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Orgam do ParMdoJPopMblIcawo 

Jorge Velho 
o lypo biitorico do Jorge V«lbo 

que o uincel de Benedicto Calixto 
acaba de idAaIizar e ntecutsr poc 
ordem expronaa do governo do Us- 
tado, com deatino A galeria artíMi- 
ca do MU8UU do Ypiranga—ijorferia 
nugK«rirnoB (acilironto uma vsHta 
aórie de conaidcravòe* a pi'«|)ositu 
do papel quo no locniirio õu noKiio 
pasaado colonial deBum|Mnliou n- 
quelle famoso aartanista ilo aeoulo 

A' opulenta corúa fl<x gloriaa en- 
treteclüa ao rodor út fronte «o- 
branceira e audaz ih) bandeirante 
paulista que, pelos aeiis próprios 
intemcratoB esforvosi, devassou gran> 
daa porçóoa do al».o aartão longín- 
quo o mysterioao, escalando cordi- 
Ineiras erriçadaa e abruptas, nave- 
gando rios oxle/jsos e desconheci- 
dos, trannpondr. o obyamo ullulub- 
te dus Bültoa imnotuosoa, desbra- 
vando niatns sombrias, uercorreodo 
longos plr,t>icicR torradas pelo BOI 
do tropir/D. affrontando a (lecha 
traii.'Ocir'ii do selvicola e a garra 
poBsunt-Ado animal feroz, arrancan- 
do ao virgem cora(;ão da llor(>ata 
brasilica novas regiões do terra, 
zonaa inexploradas e férteis que 
mais tardo se converteriam, em 
ag>'<«dos núcleos de vida social in- 
teuüamenla culta; rovelando-nos, 
e.rn numma, os segredos do HOSBU 
riqueza e um maior conhecimento 
da geographia continental...—a es . 
sa coroa, tão viccjante e tSo rir,a, 
teria, acaso, accresccntado m ^jn 
um deslumbrante flurão a ta',vez 
iniqua destruivão de Pulm'jreB? 
Eis a intcrrogativa, indiscreta nn 
agudez de sua espontânea lufiosi- 
dode, quo poderá impôr-se, de, mo 
do insólito mas decisivo, & maii 
dum espirito indagador « persni 
cuo, no silencio retrahid-o e na 
quiete/, solitária da medita çSo e do 
estudo. 

Não sei, na verdade, gj aa deva 
mcímoriar historicam a-ale o vulto 
singular desse homer/), rijo de cor 
po, duro de coraçjo r, imperioso de 
caracter, por um f.íito de armas 
que, apesar do estrondoso apparato 
e luzimento militar de que so re- 
vestiu, não foi, im suas origens, 
nieios e resultf J-os, o episódio prin 
cipsl, nem o mais generoso ou o 
mais util da »,onga e accidentada 
existência de. Jorge Velho. Isolada 
ate do conj^jnto de feitos e proe- 
zas que celebrizaram o intrépido 
aventureir_«.,_ g apreciada em parti- 
''^ .""i? '"'' positiva Af uma anaiyse 
cautclKygQ e ponderada, a destruição 
de Pe/niares ameequinharia nota- 
yeltr ^jnto — quem sabe ? — as ma- 
jest c.saa proporções do seu perpe- 
tu 4^0 e decantado beróe. Ninguém, 
t".* alma excelleotemente preparado 
/wra receber todas as sympathicas 
Bnclínsçõca do bem e da justiça, 
deixará do experimentar um senti 
mento 'ie commovido 
enthusisstica 
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respeito e 
admiração por esse 

resoluto punhado de negros auda- 
ciosos que, insurgidos contra as 
violências do bárbaro despotismo 
senhorial, o aproveitando-se, com 
«xemplar o rara sagacidade, da 
.'luta pugnaz em que mutuamente 
se degladiavam e enfraqueciam diis 
grandes povos da raça branca - 
rivaes disputando cubiçoaamente a 
mesma appetecida presa— tentaram 
reivindicar seus direitos naturaes á 
posse da liberdade e implantaram, 
mo fralda de uma serra agrente e 
^solitária, os fundamentos enérgicos 
da organização inicial da pátria. 

Emquanto os portuguezes, esma- 
gados na metrópole pelo sceptro 
orgulhoso dos Felippes, gemiam 
sob a nobre pata do leão de Cas- 
tella, e dominados ao norte do Bra- 
ail pela invasão bollandeza, aban- 
donavam os interesses communs d» 
mãe-patria e da colônia peri-litan- 
te a tutella do extrangeiro e aos 
acasos duma guerra constantemen- 
te renovada — eis que do prisnitivo 
quilombo, quasi deagiovoado, ia sur- 
gindo aos poucos, numa risonha 
germinação de vitalidade, um can- 
tro cada vez mais populoso e conden- 
sado, cujos habitantes, em progres- 
sivo desenvolvimento, alastravam 
pela aba da serra, afundavam novos 
mocamhüs, com sua organização po- 
lítica methodizada com sua jerar- 
obia social, com seu direito posi- 
tivo e sua moral fetichica relativa 
ao meio o ao tempo; com o rumor 
incessante de sua actividade agri 
cola, com os rudimentos grosseiros 

■de sua esthetica incipiente, resumi- 
da nas dansas compasnadas e nos 
•monótonos cantares que os com- 
pensavam das agruras e da tristeza 
pungente da HOlidão. 

Precursores denodados dos ne- 
gros e mulatos da pequena republi- 
ca bsítiann, elle.s, como estes um se 
•culo depois, demonstraram prati- 
camente a admirável aptidão du ra- 
ça para gosnr e defender as justas 
regalias da liberdade humana, as- 
similando, em sud formação colle- 
ctiva, os principies geraea a que 
obedeciam então os povos adcants- 
dos cuja saiutar influencia mais 
de perto  sentiram. 

Que importa que para prover ás ne 
cessidades fun'<amentaes de sua pro- 
missora republica, elles operassem 
violentas incursões nos engenhos e 
povoações vizinhas ? Nada maia fa- 
ziam que applicar por sua vez aos 
brancos o processo favorito e surr,- 
mario da força bruta que estes ap- 
plicavain contra os negros arreba- 
tados á ixista africana e contra os 
Índios despojados de suas terras e 
affrontados odiosamente em sua li- 
berdade selvagem. Dos invasores e 
escravizadores, c natural que os 
qiiilombolas, através das <^ualidades, 
que eram muitas, assimilassem 
também os defeitos, que não eram 
poucos. 

Convém, outrosim, recordar-nos 
sempre de que a historia de Hal- 
marea foi eacript?. sobre tradiv'ões 
oraei, que viera':n provavelmente 
adulteradas de iteração emigração, 
e sobre documenton ofticiaes dn 
época de sua e.''.istencia; tradi''6e» 
e documentos oriundos todos de 
pesHOSS e classes que, por suas con- 
aições marteríaea ou funcçõcs publi 
cas e adminietrativas, interessa- 
vam *e directamente na exticcçéo 
definili-.a do quilombo. 

Ora, o egoísmo dos senhores que 
viam, aterrados, a escravatura ahan 
donar OR engenhos em busca do 
asylo redemptor dp Calmares, de 
quantas exaeKerads'^ e perversas 
acousações contra os pobres ne- 
gros não seria r:apaz. no propo«tlo 
d« forrar o governo r. destnx.-al os ? 
Ainda em OOKSOB dias não vemos 
sertanejo* endurecidos e ambicio- 
sos que, no criminoso intuito de 
•e apossarem das terras fecundas, 
onJe vivem pacificamente aldeadcs 
os ullimíj?^ r,-pres«ntantes <1^ ríica 
aborígene vi.enti.sta, le\antAm 1 un 
tra elIeA odl0^a.1 impiita,..>eH piira 
se torrarem previ8nit;nte a reHj.nn 
nabilidade penal pelfis •:a<;&dãs mor 
tiferaa que org^inizam .' 

Escravizado* ou morto» o« ne- 
gros de Halmare.i, arrazada sua re- 
publica—que outros dO" umentos 8 
■:»ram para a historia mais doqu- 
o te»temunbo su»i>€ito e rancoro*'- 
dos exterminadores .' 

Si a díznidade individual, o livr, 
commercio e troca de producto^, s- 
partilba do solo, o direito de con 
•titaír fami:ía ; em resumo, a ne 
Mandada b,imaaa de amar, peassr 
e trabalhar sem tyraaaicas oppres- 
aõea. fosae resp«itãda pekM   senho- 
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res d« Mganhoa  o pelas  autoridt 1    Em 28 de   fevereiro  deata  «uno 
deu e laia,   é parmiltído   aupiiòran   bavls em   clrculsvlo   as |aeguint<w 
logicamente que, dada* aw qualida   quantidade de notai de papol-moe- 
dea revuladas pulos negros palmri-   da 
reOMH,   elles   dei.\ariam de aer 011 
inimigos e adversários dos brancon 
pura se  transformarem   voluntarin 
& afloc!liiosament(' em seus alliadns 
e amigos, tanto   na  paz  como no 
guerra. «Essa   republica de nogroN 
—commenta um olagante  ^torin 
dor   moderno—|)odi!ria   servir   de 
molde utilitário aos brancos despru 
vidos do aunso adinínistrativo». 

Alguns historindores afllrmam 
quo os nscravoH quilonibolas favo 
rociam oocultamcntu a acçAo mili. 
tar dos hollandezos, o qu» DÍo é 
impossível e muito m^DOS censu- 
rável. Fugidos ao captivelro que 
lhe impuzera o portuguez, cuja Ie 
rocidade conheciam de sobra, elles 
deviam naturalmente esperar doa 
invasores batavus, em paga de aeu 
auxilio, um juatu resuoito & Sua li- 
berdade e á aua vida, e lò quem 
desconhecer por . completo O. me- 
chanismo funccional dos tnatiíiçto^ 
moraes do homem poderã jãi4a>s 
admirar-se de tâo prudente e ta- 
fleutída <M>nduüta. 

A iate^idade colonial do Brasil 
provavelmente/núo soffreria tam- 
bém com o desenvolvimento pacl- 
fico o,(gradual da 1'almareB, deeda 
que fosse devir/Btnonlo respeitada 
sua organiipçílo politicn e social. 
E fiinda mesmo que sollresae, ain- 
da meamo '^\ie a republica doanc- 
gro« tomotae tamanho incremento 
a ponto tio conatituir-se em estado 
°,ndep',;nãente,que perderíamos com 
«884 libenomeno da evolução natu- 
ral dos povos? E ainda que per- 
dêssemos territórios, riquezas, po- 
pulação, em favor da formação do 

-um outro povo e um outro territó- 
rio, nesse período de pura coloni- 
zação, que mais devíamos fazer ai 
não appiaudir a viril iniciativa des- 
ses cruzados da pre-líbertoção ame- 
ricana? Si o direito que tèm os hb- 
mens de so associarem e constituí- 
rem livremente em estado sobera- 
no foBSo passível de contestação, a 
CÍBplatina, província brasileira, não 
evolveria para sua independência 
republicana; o Paraguay, província 
argentina, nunca i-eria a aguerrida, 
a valente nação que luctou seis an 
nos contra um império collossal; a 
populaçijo escrava do Maítí colonial, 
não se desligaria sangrentamente e 
para sempre do duplo cnptiveiro in- 
dividual e politi(«, e Hortugal, con 
dado bespanhol, não se apartaria da 
oppressora communhão da penín- 
sula ibérica... 

Jorge Velho armou sou braço e 
arregimentou sua gente, não com- 
penetrado de um alto dever  cívico 
fielo bom social, mas, arrastado pe 
os impulsos de seu gênio bellic/j- 

80 c affoíto, amigo de oarniAcinas 
c de empreitadas aventurosas; e ao 
mesiro tempo engodado e seduzi- 
do pelas recompensas Snaes que 
coroariam o exito da campanha. 

Acudindo 6 solicitação feita pe- 
lo governador Caetano de Mello, 
como queiem uns, ou offerecendo 
de motu-proprio seu precioso con- 
curso, como affirmam outros, a 
verdade é que o bandeirante pau- 
lista devia obter, em paga de seu 
trabalho, a propriedaae dos escra- 
vos que aprisionasse e a concessão 
de sesmarias das terras conquista- 
das. 

Que decisivo contrasto involun- 
tariamente se nos offerece ao espi- 
rito, entre o bravo sertanista, ex- 
pondo, a vida fiel».<»nitCeiro pra- 
zer de caçar homens e pola miri 
fica visão da partilha dos despojos, 
e o perfil sereno o olympico de 
/umbí, batendo-se pela liberdade 
da raça, e pelos interesses da com 
munidade confiadGK á sua defesa 
no momento supremo da gigantea 
luctal Preferindo altívomente mor- 
rer pela liberdade a viver sob a 
escravidão, o chefe de Pai mores, 
quer, de facto, recorresse ao suicí- 
dio, na opinião de alguos; quer 
perecesse faeroicamente em comba- 
te, segundo prova a carta de d 
João de Alencastro, de 13 de janei- 
ro de 16!)6,—é tão bravo como o 
paulista, e, mais do que este, ge- 
neroso c desprendido, porque, lon- 
ge de afagar a esperançosa idéa do 
gordas recompensas materíaes, 
aguardava somente, ao final dç> 
ataque, a suppressSo da republica, 
a ignomínia do captivciro, ou a 
victoriosa redempção dit morte! 

Si, no desbrovamento do sertão 
foi Jorge Velho um agente incon- 
sciente da civilização edo progrcis- 
so ; na jornada de Palmares, eile 
para muitos espíritos imparcia'2S e 
severos, não teria passado dum 
capitão do mato, duma energia 
cíipída e brutal. 

Seja, porém, como fiir, variando 
as opiniões a respeito deste ingrato 
e mal esclarecido episódio de nosso 
passndo, o certo é que o governo 
estaduol, no justo propósito de con- 
fiar a pintores paulistas a organi- 
zação da galeria histórica do Museu, 
incumbiu Benedicto Calixto de per- 
petuar na tela o vulto do bandei- 
rante, na sua qualidade de vence- 
dor de  Palmares. 

Vejaroos, pois, como o talentoso 
pintor se desempenhou dessa tão 
árdua quão ennobrecedora incum- 
bência. 

Ai.iiF.RTO SOUSA. 

Amctnhã : 

A ACADEMIA GOHCOURT 
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Existia em circu- 
lação em 31 de 
agosto de 1898 . 

importância reti- 
rada da circula- 
ção até 28 de 
fevereiro de 1903 

788.3»4:6U$e00 

112.895;178|B00 

675.469:436$000 
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Notas 
Parte boje para Águas Virtuosas, 

onde se demorará alguns dias, em 
tratamento de sua saúde, o sr. dr. 
Antônio de iiodoy, redactor-secre- 
tario deata folha. 

O sr. presidente do Estado rece- 
l>eu hontem do sr. dr. Francisco 
Saltes, presidente do Estado de Mi- 
nas, o seguinte telegramma -. 

Bello HorisnnU-, S.—Sr. dr. Ber- 
nariino de Campos. S. Paulo. 

Congratulo-me com v. exa. pela 
auspiciosa reunião do Congresso 
desse Kstado em sessão extraordi- 
nária com o fim especial de deli- 
Ijerar sobre as palpitantes necessi 
dades da lavoura, n felicito v. exa. 
pela franqueza e secura orienta<,ao 
com que na sua mensagem ex- 
põe a situsção econômica e sutr- 
ifere o plano de providencias •-«- 
pazes de superar as difficuldades 
present»» e preparar uci. futuro 
mais prospero. 

l*or<Ji»en •«aiidacõe^. — fm/icisro 
Sallti. 

Despachara hoje com o sr. presi- 
dente do Kstado o sr. «ecretario do 
interior. 

♦ 
O sr. dr. Antônio Prado, prefeito 

muBicipai, e oatros caralkeiros vi- 
sitaram bontem a villa deMBov e 
as terras do na<-i:o colonial de que I * 
-   con<iíEsioaario  o sr. eageabeiro       Concederam-se 6 mezes-. - 
Henrique   Buccolini. que o. ^^ (^^'^tl^X^^^^r 

i de Qoeixiz. 

O Compêndio de Mqebra dos 
professores João Borges e Gomes 
Cardim, foi adoptado no Seminário 
Epiacopal, onde é lente de matbe 
matbica o provecto prnteasor pa- 
dre Kolly, na Escola Normal da 
capital, nas escolas complementa- 
rea do Estado e em grande numero 
de collegiOB particulares. 

A Inapectoria de l-^stradas de 
Ferro pediu a attenção do sr. super- 
intendente da Estrada de Ferro 
União Sorocabana e Ytiiana para 
um trecho de uma correspondência 
de Indaíatuba, publicada no Estado 
de S. Paulo. 

Pelo sr. ministro da Fazenda foi 
approvado o acto do delegado fis- 
cal neate Estado, dando provimen- 
to ao recurso interposto |ior Ulys- 
sea Beuise, negociante estabelaeido 
em S. José do Hio Pnrdo, do acto 
do coUector daquella cidade, mul- 
tando o recorrente em riO(j$000 por 
infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. 

O Ministério do Interior devol- 
veu ao das Relações I-;xteríores, de- 
vidamente cumprida, a carta roga- 
tória, que acompanhou o aviso n. 
S7, de 26 de maio de 1900, expedida 
pelo pretor de Milão, na Itália, és 
justiças deste Estado, para ser to- 
mado o depoimento de Gíuscppe 
Cunes, no interesse dn cuusa em 
que são partes Navoni Tomniaso e 
Rossi Giuseppe. 

A Directoria do Thesouro expe- 
diu á Delegacio Fiscal deste Esta- 
do o seguinte  aviso: 

«Declaro-vos, para os ilcvidos of- 
feitos, que o sr. ministro, tendo 
presente o vosso offlclo n. 172, de 
18 de julho do anno passado, cem 
que recorreis da decisão pela qual, 
á vista do disposto nos orls. 28 do 
regulamento n. .3622, de 'JB de mar- 
ço de 1900, o 12 do de n. 3059, de 
22 de maio do mesmo anno, destes 
provimento ao recurso intentado 
para essa delegacia por Ilyssea Ue- 
níse, negociante estaije.leeido em S. 
José do Hio Pardo, do neto do re- 
spectivo collector, quo lhe impoz a 
multa de 500$, pela infracção do 
primeiro dos citados regulamentos, 
constante do outo lovrado pelo 
ogente fiscal dos impostos de con- 
sumo Antônio Sattamini de Olivei- 
ra, resolveu, por despocho de 26 de 
fevereiro ultimo, proferido em ses- 
Buo do Conselho de Fazenda, e de 
accôrdo com o parecer do mesmo 
conselho, negar provimento 00 dito 
recurso cx-ofjlc.io, porá o fim de 
manter o deoisão recorrida, por 
seus fundamentos.» 

A' Delegacia Fiscal de S. Paulo 
diriniu a Diroctoria do Thesouro o 
seguinte officío : 

«Declaro-vos. para os devidos ef- 
feitos, que o sr. ministro, por des- 
pacho de 23 de fevereiro ultimo, 
exarado em vosso officío n. 27, de 
í do mesmo mez, resolveu oppro- 
var a relação dos empregados, 
commerciantes e .índustnaes que 
tém de compor a commissão ar- 
bitrai da Alfândega de Santos du- 
rante o corrente anno.» 

P>equcrimentos despachados no 
Ministério da Fazenda : 

De Francisco de Sousa Franco, 
Degocisnte Mogy das Cruzes, pertin- 
dindo relevação de multa que lhe 
foi imposta pelo delegado fiscal na- 
quelle Estado :—«A reclamação do 
suppiicante só poderá ser tomada 
em consideração por este Ministé- 
rio em grau de recurso» ; 

—de Joaquim Hodiigues I.eite, 
negociante em Mogy das Cruzes,pe- 
dindo relevsçáo de uma multa, que 
Ibe impoz o delegado fís^^al oaqucMe 
Estado — «So cm grau de recurso 
poderá este Mioisterio tomar co- 
nhefiraento da reclams''do do sup- 
plicante»: 

—do Antônio Gomes Duarte 4 
Comp., necocisnte em Ribeirio 
Preto, pedindo relevação de multa 
imposta fmr infracção rio regula- 
mento do imposto do consumo:— 
-Este Ministério so «m errau de 
recurso poderá tomar conhecimento 
da reciaiiid, Io doe suppiicaatei. 

(Strvtfo ttpteM do CQRRBIO 

PAUUSTáNO) 

Epidimia em Santa Rita 
Santa Rita, 8, 

O jornal dissidente local, dando 
a lista daa pessoas que se retira- 
ram desta cidade, temendo a epi- 
demia reinante, Inolue o ar, dr. 
GuKo. 

O dr. Ouiáo, presidente da Ga- 
mara Municipal, tem-se conserva- 
do sempre, dia e noite, na cidade^ 
prestando relevantísaimos servi- 
ços. 

Também em Santa Rita a. s. 
conserva a sua família. 

Os venoldot do Aore 
Rio, 8. 

Conforme eatava annunciado en- 
trou boje no porto o paquete nn- 
ciotial Planeta. A bordo desse na- 
vio, chegaram prisioneiros bolivia- 
nos que capitularam em Puerlo 
Alonso, dcantc das forças de Plá- 
cido de Castro. 

I.ogo que o navio ancorou no 
poço, fui a bordo. Nelle vieram 
Leocadio Trigo, llarmogenca lha. 
nez, Luiz Artero, Trístio Homero, 
I-:iiodoro Bospeas, Victor Ibanez, 
os capilãoH Ésprectador Morales, 
llatallo Suaroz, Saturnino Vargas, 
os primeirostenentes Victor Alde- 
roga, José Morales, Víclalino Le- 
dqsma, os segundos-tenentes José 
Barrou, Capriles, Arthur Novas, 
JoBú Justiniano, os aub-tenentes 
Manuel Branco, Crísalogo Bareou, 
Vicente Tejeima, Adolpho Xavier, 
Ignacio MealcMs, César Rivera, 
Nestor Aspiaga, I''rederíco Queiro- 
ga, o pharmaceutico Juan do Ia 
Cruz y Castro, oito primeiros-sar 
gentt)s, nove segundOB-sargontos, 
dezoito cabos, noventa e seis solda- 
dos e quatro vivandeiras. 

Visitei um desses bolivianos, a 
quem interroguei sobre as peripé- 
cias da capitulação o a viagem. 

Disse-me esso boliviano que fo- 
ram bem tratados a bordo e estão 
satisfeitos. 

Acham-se todos bem dispostos, 
gosam boa saúde o fizeram a via- 
gem sem o menor incidente, do 
porto de Manaus ate aqui, em 16 
dias. 

Saltaram no Pará onde foram 
tratados com todo o acatamento, 
bem como noa outros portos em 
que tocaram. 

Accrescentou o meu informante 
que quando sabíram do Acre não 
havia mais um soldado boliviano 
em todo o território que eatava 
occupado peloB brasileiros. 

Disse ainda que elle e seus com- 
panheiros forem muito bem trata- 
dos por Plácido de Castro e pelos 
outros chefes acreanos. 

Os vencidos do Aore aguardam 
aqui outro navio para reoonduzil- 
os á pátria. 

Paria, 7. 
O conhecido fabricante <BER- 

THOLET» autoriza, particular- 
mente, a camisaria CAO DOU OOS- 
To> a vender as suas afamadas 
camisas a 105$000 a dúzia. Largo 
do Rosário, 73. 

O A.OítJB 

2 
ia aa da O Br. Santivanez, qua 

inimigo da política dORM 
do, expediu de terra um 
ma assás apaixonado  ao 
i|ue ò correapondente  •{ 
mostrou a um amigo. 

Os ara. Lino Ronam 
nez alojaram-se na casa 
de lunocionou o consulai*' 
ò estrada Epaminondoo. 

— O dr. Villa, um doar 
dos do Xapury por Plaçii 
e que exerce  em Manai 
de informante doar. V\< 
brana, cônsul boliyj^O 
trocou com   e*te   aanKi' 
Ifllogrammaa a raapaito 
que para eata Eatadodaa 
jiortadas, o qua sa ellacli_ 
de alguma reluolancia pot 
commandanta   d^   vapaf, 
Colombo. < 

A lancha Jayiiariba aMípii ao 
Coloaum, pasaanoo para IMWO des- 
te os passageiroe bolivla|iiksob a 
aaaiataooia do prefeito d«MKuran- 
ça. Porafn tiradáia por 0ff occa 
aiSo diversas pbotograpbt 

D, Lino Romoro, em "flnvarsn 
oom alguna amigoa, patMHeou-se 
cAutrario & ocuapação do Acro pe 
loa bolivianos, E' sua bpiwio que 
o Acre nunca pertenceri iSolivia, 
pois que conta de populaç^ cerca 
d« .SO mil brasileiros, promptos a 
pegar em armoa contra (ttalquer 
invasSo oxtrangeira. 1| 

S. s. aconselhou o seu gOTerno o, 
em vez de se apoderar dÁ Acre, 
explorar o Beni, paato de Riquezas 
naturaes e cuja posse ninguam dis- 
putará á Bolívia. t 

Não ceasa o delegado iwivíano 
de fazer oa maiores elogiosa Pia 
oido de Castro, cujo valor ^lle ad- 
mira e cujos sentimentos de hu- 
manidade lhe causaram voadãdeíro 
paamo. Elogia tamt.om a Iwovura 
c o denodo das tropas acrOlDas, 

A' tarde, o   sr.   gavtmr^ 
Estado mandou o seu  ajo 
ordens, capitão liuiz Quadi 
primentar a d. Lino ■Roí 
não foi encontrado em soa 
cia. 

Mais tarde, coilbecedor 
leza do sr.  Silverio   Nery£ 
gado boliviano foi & casa dt^ 
que o  recebeu dignamente..'': 

— D. Lino Romero desoAavendo 
o combato de Porto AlOMf, dizia 
que no sexto dia de oonil|te era 
tal o cansaço das suas foi^s que 
as sentínellas adormeciani|Hno seu 
|)osto. Uma vez, indo ròjulal as, 
encontrou a primeira ddrRiindo, 
encostada ú trincheira. Cha^ou-a, 
sacudiu-a, empurrou-a e eRa não 
acordou, tal era o profundtf somno 
em que estava. Com a segunda e 
terceira sentínellas succedeu|b mes- 
mo. Foi então que d. Lino ^mero, 
pela primeira vez, so cod^liderou 
completamente perdido, si «Èataque 
dus acreanos continuasseJWTinba 
visto que a sua gente nSownha a 
resistência das tropas sitiai^H. 

genti- 
dele- 

Em remaf80 

Fonim coni-eJidos >/) dias de li 
cença ao cidadão Moy».rB \ illaça 
de AzeTedo. carteiro da agencia do 
Correio de Santos. 

Foi nomeado tbesooreir* -i^ Agen- 
cia do correio de Jabu c cidadf j 
iosé Elelvino de Siqueir» 

panboa na_exctirsio. ■|.- 

Em relação as bolivianos àttiOT- 
tados do Acre e ao ,ioséo compa- 
triota Plácido '^a fcastro, o chefe 
das tropa^ acreanas, dá as seguin- 
tes in.,ormaçõe8 a h'olha do Norte, 
do Pará em sua edição de 17 do 
mez próximo Bndot 

I.ogo pela monhü do dia 7, em 
Manaus, esteve a bordo da lancha 
Mãe d'Água o prefeito de senuran 
ça da capital do vizinho Estado 
do Amazonas, em visita aos depor- 
tados, a quem participou que po- 
diam desembarcar, certos de lhes se- 
rem concedidas as mais amplas ga 
rantios, 

Além do 2.° tenente Hilário Cres- 
po, o cabo Araadsr Calderon, os 
soldados Santoa Platino e Pedro 
Granado vieram a hordo da Mãe 
d'Atjua os sr». Lino Homero e Luiz 
Arco, o redactor do íil Acre, que, ha 
muitos dias, se acham em lielcm ; 
o sr. Moysés Santivanez, muito 
conhecido nesta cnpital, onde exer- 
ceu o cargo de ronrmi do seu paiz ; 
o emigrado bôer líJuardo Pottienu, 
directcr das obros publicas no 
Acre, e o subdilo hespauhol José 
Bernard, contador. 

—Plácido de Castro, durante os 
nove longos dias que durou o sítio 
de Porto Alonso, nao descansou. 

O bravo chefe das tropas acrea- 
nas mal comia o apenas encosta 
va um momento a cabeça para re- 
pousar. 

Estava sempre prompto a acudir 
aonde a refrega se travava com mais 
ratensidade, dando o exemplo aos 
seus <M}mmandados, não se retiran- 
do do» pontos mais perigosos. 

—Diversos admiradores de Pláci- 
do de Castro vão abrir uma sub 
scripção para lhe offerecer um mi- 
mo, que, segundo consta, 6 um 
prédio cm .S. Gabriel, no Kstado 
do Hio (irande cio Sul, onde vive 
a velha m5e do denodado brasilei- 
ro, boje proclamado governador do 
território do Acre. 

Ao que 80 diz em Manaus este 
organizara um governo para supe- 
rintender aos diversos ramoe do 
ãerviço publico. 

O exercito acreano, logo que as 
circumstancias o permitiam, será 
reduzido. Por agora irão alguns ba 
talbúes para a fronteira do Beni, 
onde firmarão de observação a uma 
positivei invasão de tropas bolivia 
nas. 

Era este o plano dos chefes da 
revolução, que devia ser posto em 
pratica logo após a tomada de 
Porto Alonso. 

Com a chegada, porém, doa va- 
pores Euriro e harreílof*, que fo- 
ram os portadores das noticias das 
Íirovidencias tomadas pelo governo 
ederal, é possível que esse plano 

soffra modiScações, pois os acrea 
nos, como c sabido, sempre decla- 
raram que, acTMiia de tudo,sãa bra- 
sileiros. 

— Di/ia se na e^píul do vizinho 
Estado do Amazonas que a casa 
A. Berneaud A C, de nossa pra','a, 
proprietária do vapor nacional Rio 
\fun tomado p«los liolivianos 
quando se acabava encalhado junto 
8 Volta da Empresa, e maia tarde 
retomado pelas forças de Plácido 
de Ca«íro. t*ve aqui uma offerta d,- 
:iiO contos pelo dito vapor .lue foi 
rerusads. 

— O sr. coronel Francelljno 
Borges. proveJor dj Sant.% •a-a, 
Jeu ordem a irmã superiora ds- 
queile eetatielecimento que reco- 
lhesse a uma enfermaris particular 
~» n,'-^ i^niivianos que. por motivo 

1, não tinham seguido ao 
«-1 v</. )rdenou também qo». in- 
--,. ^.a*^ mente «Ie guia de qtiJij- 
onT 1 ,' lade. fossem aüi roje- 
K.ii- - • ■ .'iviaao» que «e spr^sen- 
■- .-MI-í:^ ;■ '-. re^-#t>er fraíameoto. 

* ■!- - - » fstta com o transpor- 
•- no» no ColomfjO. i-om 

■ta. elevou êe a qua- 
reis. 

A VALOniZAçÃO DO   CAI'K'W 
A semana que neste sabbido ter- 

minou não foi muito feiiij em 
acontecimentos. Um, porem, Imstou 
para notabilizal-a nos annacs da 
historia pauliata.'       > ■ W?'í 

De-ha mrrfti»- eè" 
angustia que, num futuro pouco 
remoto, assaltaria d hossa lavoura, 
interessando naturalmente as ex- 
pansões vitaes do Estado; mas, fal- 
tava um ppisa [orte porá deter o 
''".^envolvimento dttS Salisas pri- 
mordiaes dessa afflictiva situação, 
embora fossem ellas geralmente 
conhecidos e apontadas, 

Antes, á especulação interesseira 
e pouco esorupulosa do que ao 
descrédito econômico eram atlri- 
buidos a prcBsão cambial e a des- 
valorização do nosso café, sem 
que, no emianto, de 'rente fossem 
atacados us inconfessáveis interes- 
ses em jogo, para gáudio da ga- 
nância commercial o amesquinba- 
mcnto da nossa lavoura. 

Felizmente chegoi» a hora sm 
que a eiiergica e patriótica vonta- 
de do administrador paulista sou- 
be dar-lhe com O-UABTA! 

Os elfeitos não se farão esperar; 
consta mesmo que, íi. oimples noti- 
cia da resolução inabalável do nos- 
so governo, já se fola em conti- 
nuada alta do cambio e em remes- 
sas de café de bom typc, sob a de 
nominação do brasileiro. 

A nossa satiefacção mede-se pe- 
lo desespero dos especuladores en- 
raivecidq^; não tanto pela elcmina- 
ção dos 'dalés baixos, que, não sen- 
do geral para todos os paizes pro- 
ductores, podo produzir effeito ne- 
gativo, como, principalmente, pelo 
apoio, animação e auxilio á propa- 
ganda na valorização dos nossos 
cafés no exlrangciro. 

ijuc do Brasil sú íossem exporta- 
dos cafés de typo alto pouco se 
lhes importava, fKiis que o vende- 
rinm como de outras procedências, 
continuando a offerecer todos os 
cafés baixos que apparcceasem, co- 
rro brasileiros. Esla medida, para 
produzir resultados efficszes, jire- 
cisoria de ser completada;   e foi. 

Uma vez sabido que do Brasil 
não saem cafés inferiores e appro- 
xiinado directamente do consumi- 
dor o bom cafi' brasileiro, nosso 
futuro esUi garantido e os e.xporta 
dores terão de procurar outros meios 
para a satisfacção de sua insaciá- 
vel especulação, embora de momen- 
to lhes venha proveito oom a alta 
em favor dos grandes atockê que 
mantém. 

Nós, que por diversas vezes te- 
mos insistido neste ponto, folgamos 
em ver que nio foi elle esquecido 
no projecto que ora se discute ao 
Congresso do FUtado. 

O   BICIUJ EN'.OBF.RTO 
O dr. cbefe de policia, que gosta 

das cousas na claras, chamou a or- 
dem urna tantas associa(ões que 
se diziam protectoras da accumu 
■ação eiirop<-a e americana doa hens 
fK>pii[ares. 

E provarei qne s. exa. S8it,a que 
as aecamiila.,-õe«i, prolsccões. eoo 
nomisB e cooperações em favor do 
tão felizardo povo, são em geral, 
smericanismos indastrioeoa, maia 
<JU monoe encotM!rto>=. que dependem 
dO¥ conhecimentos arítbmeticos ou 
alpbaSeticos do nunca t.<o amado, 
protegido, ac):umalado. ccoMMniza- 
do e cooperado publico. 

Asoim. ê de esperar que se faça 
a luz, aaaa aaibagaa  nem   respeito 
a protesasa aaaaphiecs, sobre pontos 1 t7âiüiormar-»« tão   bello' 
que coavem averiguar, BMaoM como'em riiiomtxM e <ara*,'as. 

priniipio do jiialiçM, para as aaso- 
cisçdes que, porventura, nfio este- 
jam americanizadaa como sa sup- 
põe, 

Atè aqui julgavam elles que a po- 
licia só Interviria em monilcslaçõis 
do excessos polo vicio do matar o 
bicho. 

Enganaram-se; a policia dedicada, 
criteriosa e enérgica, nlo aú nSoi 
admitte que em excesso se mate o 
bicho, como tambom nSo tolera o 
excesso do se sustentar o bicho. 

UMA CARTA CIIIIIOSA 

Um amigo, colleccionador dean- 
tiqualhas, obsaquiou-nos com a se- 
guinte carta, cuja authcnticidade 
garantimos e quo, por ser curiosa, 
damos aos nossos loiloros : 

«Amigo e sr.; 
Estimei ter a noticia de que se 

achava já melhor de sua enfermi- 
dade o boa toda a sua familia. Sua 
sobrinha está no mesmo estado, c 
eu desde que foi o l'rimo Bento, 
só hontem foi que sabi a rua bom 
a custo a ver aa encommendas do 
Primo Amorim, o que nada pude 
arranjar por motivo de movimen- 
tuB como abaixo verá, o por isso 
não poBso agora mandar-lho alguns 
pupeis intores-'antes rjue tem havi- 
do; hoje não posso sabir, porque 
além de nada so poder arrumar, 
inda estou molestado do uns lei- 
ccnços quo me privam vestir-me. 
Nos diOB 12, 13 o U do mez pas- 
sado houverão grandes festejos em 
toda a rua da Quitanda, Pescado 
roB e rua Direita feitos pelos chiim- 
boa, que em massa se ajuntarão, e 
todos á cavallo paro acompanha- 
rem a S. M. I. da Quinta até a ci- 
dade, para fazer entrada triumphal 
da chegada do Minas quando ju ba 
vião dois dias que tinha chegado,e 
esteve em S. Christovão, e nos dias 
acima pela noite (izerõo nas men 
cionadas ruas illuminaçõcs, foguei- 
ras e fogoa do ar, (que então osto- 
vfio prohibidos por uma Portaria), 
e com coretos de musica davão vi- 
vas á S. M., e constituição tal qual 
80 tinha jurado, e vivas aos lirasi- 
leiros Portuguezes, tudo isto um 
o fronte ao partida dos 1'eriodicos 
libcraes que Icmbravão e pedião a 
reforma do artigo m da (Consti- 
tuição, e porque entro aquclles vi- 
vas, houve quem di-sso vivo a fede- 
ração, forão pelos chumbes espan- 
cados, e muitos feridos mortalmen- 
te por se apresentarem com o tope 
da Nação, ilerão tiros de pistolas, 
c varavào fundos do garrafas di- 
zendo : mata aos caibras. Note que 
elles festejavão a chegada de S. M. 
I., e cstavuo armados de pistolas 
carregadas, e fundos de garrafas e 
páos, protegidos pela Policia, Com 
mandante Frias que só Brasileiros 
e feridos crão prezos, e dos chum- 
boa nenhum; a este respeito trobo- 
Ihavão m." os Periódicos, e 24 De 
pulados que se ochavão na corte 
fizeram uma grande representação 
a S. M. I. pedindo se desse uma 
providencia »»tisfac!iri8 ao Povo 
Brasileiro, castigando-se "8 chum- 
bos autborea das desordens; rí50 se 
fez caso da representação, o passa- 
dos alguns dias os (.abras forSo se 
reunindo, e os cbumbos que pilha 
vão ião logo direitos para a valia 
dn Misericórdia; e para ver se isto 
se socegava mudou-se todo o Mi- 
nistério que-ha«iai-par»'MiiHslerio 
todo Brasileiro, os cabras que com 
isto já estavão satisfeitos, pois to- 
marão maior gaz, em menos de 
trez semanas, fez ao outro de liu- 
ropéos, O que succedeo antes de 
hontem, o povo zangado disso, (isto 
é, 08 Cabra.i) o íorçd armada que 
tinha o seo favor, se juntáo na Casa 
da (Jomara paro que se pediss» S 
S. M. I. a graça de tornarem os 
Ministros antecedentes, e desfazer- 
se a novo Ministério; a Câmara 
esteve em sessáo, e fOrSo os Juizes 
de Paz todos os da Cidade, ao pe- 
dido á S. M. 1. que não quiz an- 
nuir, a visto do que o Povo deboi- 
.\o de armas e reunido tudo no 
Campo de .SonfAnno, sempre alerta 
toda a noite passada fi/.erão com 
que o Imperador obdicasse a coroa 
em seo filho, o queíe^i e tnolteo-se 
logo a bordo de ima fragata in- 
glc/.o; porquonto elle sú tinha em 
suo dclesa o batalhão de granadei- 
ros, e 1" de caçadores que vendo 
que o Imperador tinha corrido pa- 
ro a dito frogota, ' decemparados 
n:io tivorão remédio senão seguira 
causo do Povo, mos não escaparão 
os cornmandantes de serem prezos. 
O povo desde hontem o tarde, e 
tropa estilo nindo no Campo, e fi- 
cão cTi arriiar, atí que aAssembléa 
que logo 80 convocou, nomeie o 
liegencia e se aclame o Filho do 
Imperador, tudo é feito sem uma 
pinga de sangue; os cbumbos estio 
encolhidos, o vendo como a cutio 
aSsobin, já conhecem que o Brasil 
é dos Brasileiros, caibfilü que se 
levava a chicote, como blozooavflo. 
E' o que ha por cà acontecido ote 
bojo, veremos agora o que se se- 
gue. Hespeito ao primo Bento fará 
o favor de lhe dizer que o homem 
nuo quiz os i contos, só os 6 e sem 
espera de tempo e por isso nada 
arranjamos. O primo José ainda 
está comnosco porque eu não tenho 
estado em forma de sabir pelas 
minhas moléstias, co tempo segun- 
do a noticia acima ndo c para nada 
agora se arranjar, elle pede a sua 
benção, e a sua Mãe com muitas 
saudades a todos em geral, e igual 
mente Emilia, e eu em particular 
pois sou 

Rio, 7 de abril do 1831, 
Seu amo. crdo. ob. 

Pureira du i>.*» 
PKI.OS   TllEAlROS 
A companhia lyrica do Sant'- 

Anna está a despedir-se e parece 
que será substituída por uma com- 
panhia de variedades. 

Tivemos nmn peçs nova, segun- 
do supponbo intitulada : Gnlã-t •• 
l'nr.;u, do sr. Arlindo l.eal. 

Não entramos em aprei^isções 
porque isso compete a l'lysse» e 
não somos entendido no assumpto; 
quanto é impressão pessoal nio a 
damos por um único motivo: não 
termos assistido -i peça. 

Pl.lfilfS. 

LEI QERAL 
— I)K — 

DZVZSZBZ£^S.ADS 

Attendsm-me um pouco as pes. 
sosH de honrado  l>om   senso : 

O enunciado  de minha lei geral 
do   divislbilidode   começa   assim 
«Para que iju  NI.MKMO  UDAI.IJUKII 
soja divisivel    pOr   fi (representan- 
do n Oin 110   NCMRRO   UUAI.'JUK1(, )' 
bastante.., etc.» 

E ao fazer a applIcaçSo a alguns 
casos particulares, escrevi : 

«Chamaremos a o algarismo das 
uijidades do numero, n o daa deze- 
nas, c o das centenas, m o dos ml 
Ihares, etc.» 

E vai, o sr. Alfredo Ponna, pre- 
tendendo demonNtrar   a lei,  disse 

«Tomando  as letras acima   coni 
u siqnijlcaçãü r/uii se Ihoa àttribuiu 
n evidente  quo   um   numero qual- 
quer N' fica transformado em 
(1) N'   u -H (10 - n) d -( (10- n)'c -t 

(to —n)"m -+ ... 
Conseguintemonte,é incontestável, 

é irrespondível queaegualdodedoar. 
Penna, vertida a palavras portu 
guezos bem claras, afflrmn ÍKto; 
iVm numero qualquer N' é egusl 
ao valor absoluto do alirarismo de 
Kuaa unidades, mais o producto do 
algarismo de «ua.-< dczenaa pela 
differença entre 10 c outro qual- 
quer numero n, mais o producto 
lio algarismo de .vuax centenas pela 
neijunda potência dessa differença, 
mais o producto do algarismo de 
xeua milhares pela terceira poten. 
cia dessa differença, e assim por 
doente si o numero tiver mais de 
quatro algarismos. 

Imaginando n--7, achei, pelo prin- 
cipio do sr. Penna que, por exem- 
plo, 4n62^2-f(3X6)-f(3'x6)-f(3'Xt) 
-^2-fl8-f 46-f 108-173. 

Ante este pavoroso resultado— 
4662—1731 enfiei na cabeça do sr. 
Penna uma carapuça que elle que- 
ria ajustar t\ minha, apitei e gritei 
aqui d'eVrei / 

Sua senhoria não gostou do alar- 
mo, e quiz fugir á seringa, procu- 
rando illudir a questão e o publi- 
co. Tomou um ar de supremacia 
incontrastavel, como o sujeito do 
plebiscito no conto de Arthur Aze- 
do, e retorquiu-mc superiormente : 

< Que idéa faz o sr. Renéde uma 
funcção mathematica?» 

Pois, acaso, devendo uma das 
variáveis ser independente e o ou- 
tra necessariamente dependente/jo- 
dia o illustre professor attribair 
ralores arbitrários a N' c a n, ao 
mesmo tempo?» 

E para mostrar que elle aabe o 
que c funcção, atirou-mo pelas ven- 
tas com a fórmula x-—f (y) e ac- 
crescentou que elle tombem estuda 
geometria cartesiana, calculo InQ- 
nitesimal c mais coisas. Por flm 
fez-me ver que o noticiorista da 
Recista do Ensino é um sujeito 
que uso, em suas noticias, de ter- 
mos itompromettedorea dos crédi- 
tos de nossa terra. 

Embora eu não houvesse enten- 
dido que diabo tem aquelle homem 
com a discussío, ou talvez porisso 
mesmo, a ultima ponderação princi- 
oplmente quasi me deixou derrots- 
(lo ? convencido de que o principio 
Penna h verdadeiro. 

Mas teliziriente o leitor de honrado 
bom senso já nierespondeueviu que 
eu podia fazer o qíJe fiz, E quanto a 
diser agora ». s. que N' ae.oanded» n 
é outra abaliaada tolice qr.'e vou 
desfazer, sem ser mister recoi^er 
á geometria cartesiana, nem ao 
calculo infinitesimal. 

E, a este propósito, perdoe-me 
o sr. Penna dizer-lhe que se tornou 
ridiculamente pedante. Para decidir 
tão simples questões numéricas não 

absoluto   cabimento  a  appiicaçfio 
que delia fiz. 

Mas isso nio convlnha ao sr. 
Penna, e entío quiz angazoparnos 
a todos. Que pândego! 

Eu estava com peno doar. I'cn- 
na e não queria arrancar-lhe aa 
pennas do pavão com que s. ». on- 
leik)u a grelha da seus conheci- 
manits ma.lhematicos. Porisso cu 
tuquei-o a|ienna, a ver ai a, s. e\ 
plicava-BO por algum engano, ou (ai 
voz falta do clareza ao dar .aig- 
llnicação á sua  expressiio (t). 

MoB s. 8. emperrou, e oalò arro- 
tando calculo infinitesimal e geo 
mctria cartesiana. 

Quero mostrar quo eaaes arrotos 
aãõ devidos á má digestão do no- 
ções rudimentares: 

Concedamos ao sr. Penna quo 
sua expressão (1) representa real- 
monto um numero qualquer que 
iransformado deu aquillo, e quo 
aimplilicado deu eatc reaultado a 
quo s, a. chegou : 
:2)N'-;U-( lOd-i- IÜ'c-f- 10 ' m 4 .. 
+ mult de n. 

Um ligeiro examo desta egual- 
dado nOH mostra que, sendo u, d 
c, m, os algarismos de N', a ex- 
pressão u -(- 10 d -I 10 "c -f 10 ^ nv.. 
8Ó por si jii lõrma o numero todo N'. 

K' portanto forçoso que o termo 
-(- mult. de n seja igual aO. 

F:ntretanto, o sr. Penna esi-re- 
vcu ; 

«Vése, desde logo, quo os nume 
r08 N o N' dillcrom entre si de um 
múltiplo de n.> 

1)0 sorte que o sr. Penna attri- 
buc no termo ultimo da expressão 
(2i um valor qualquer positivo ou 
negativo. Donde resulta que N' c 
ii/ual a si mesmo... c mais ou me- 
nos atijuma cousn .' 

Olhe, sr. Penna, á ordem do bom 
senso, e.ste/e preso por toda a vi- 
da... o mais seis mezes I 

E passe bem I 
HENí: B.vRiiF.TO, 

Paris, 7. 
As famosas comisos «BERTHO 

LET»   enoontrnm-se  a   105*000   a 
dúzia 11 Camisaria «AO IIOM IíOSTO» 

largo do Rosário, 73. 

O TAIEDORÍANAFIL 
POH 

JÚLIO   BRANDÃO 

Foi uma noite Valerio para jun- 
to do mar, a scismor no formosa 
que o encantava. Tombem Bercn- 
gella o amftv.-i, a princezo dos ma- 
deixos de oiiio e de olhos verdes e 
frescos como as algos. Mas o ve- 
lho rei detestava Valerio — por isso 
elle se carpia ao rez das águas, 
sempre consoladoras, desde esses 
tempos de encantamento e lenda, 
para os que padecem de amores, 
para quantos choram noexilio, para 
3uanto-i tentam prender uma esca- 

a de sonho a uma  alta e vaga il- 
lusão... 

A noite ern admirável, de admi- 
rável lunr. Ouviam-se as sereias 
cantar nas aguae, longe; era de 
certo nauta incauto o moço que 
vinho na sua trireme de bailado, 
coroado de flores, sob a lua amo 
roaa... Oh I como era lindo aquelle 
Toino de marovilbas.^com florestas 
de encanto, oom mores de encanto, 
oom dragões de encanto! 

f! coração de Valerio batia de 
anior '"írgo o bello. Era egual ao 
mor, e' co.r'^ el'e mysterioso e lo- 
mentoso. O .''ceano brilhava, ex- 
tciídendó   a.^   espiT^Hás    nos   oréas 
côr de ambnr. O ceJ era um os 

er^ mister ameaçar-me com essos | go^bro de belleza o lumesí parecia 
coisa» tão difjlceis! Bastava de-: qy, todos os enxomes da teri"S es- 
monrtror o seu principio, ou ape- \ voscavom no ar, dourados, Ao lon-" 
nas mostral-o, imaginando para ' „„ cantavam oinda as sereias, a 
N' d n 08 valores variáveis ou não 1 chamarem o nauta incauto e moço... 
variáveis, fi.xos ou não fl.xos, con-1 yj^,, jg reiiente um rugir medonho 
stantes ou não constontes, depen- i sahiu das fundas ondos, os águas 
dentes ou n-io dependentes que; empolaram .-íO e ferveram, e um 
muito bem lhe oppetecessem j monstro enorme,   de cscomas cres- 

Nâo serve o 4562, nem o 7? Pois 1 pj, como brequeis de ferro esjilen- 
venliom de l.i ijuacsqucr outros, 
quo porisso não havemos de quês 
tionar. 

Seja então N' funcção variável 
dependente de n, como quer o 
sr, Penna. Fazendo n;^7, u=-2, 
d^H, c-—b, m—i, o tomando, a ex- 
pressão Penna, temos: 

N'=:^-t-(3xB)-|-(3=Xõ)-f(3'x4)—2-f 
18-f4.õ-flü8—173. 

Está certamente o sr. 
tisfcito. 

Abi tem o seu N'-:-17:i, em func- 
ção de n-=7. 

Man, segundo a convenção esta- 
belecida e occeita pelo próprio .sr. 
Ponno, as letras u, d,c, m... repre- 
sentam respectivamente 03 algaris- 
mos das unidades, das dezcna.s, cen- 
tenas, milhares de N". Logo N' tem 
2 unidades, 6 dezenas, fi centenas e 
4 milhares, e, pois. N'—4662 tam- 
bém. Portanto, 4.^)«2r^l73 outra vez! 

O' diabo! Prrrrrr... Aqui d'elrei! 

Agora, outro ponto: 
Como notei que segundo membro 

da egualdade Penna e.iactamente 
representava uma parte do enun- 
ciado da minha lei, ou conjecturei 

«i-arece que o   sr. Penna  ouviu 
cântaro gallo, mas não soube onde. 
Tendo verificado quo minha lei era 
real,   mas   desconhecendo (porque 
ou não disse), como   chtguei   á in- ] 
diicáo delia, agarrou no   enuncia-, 
do, separou a somma de que l.i 80| 
trato o fel a, do pe p'ra mão, egual 
a um numero qualquer N', dizendo 
'|ue isso é eridente. 

Peço a s. B. o favor de demons- 
trar essa evidencia.» 

O sr. Penna tomou este trecho e 
transcreveu o separado das consi- 
derações que o precediam, empres- 
tandome desfarte um pensamento 
tolo que pudesse servir de pasto a 
seus argumentos e ao seu chiste 
fúnebre. 

Releve-mo ili;:er lhe que isso nao 
c-orrei to. Discutir-se aaaim •"• im- 

possível, pois faz-se mist<-r, a cada 
passo, restabelecer a verdade adul- 
terada pelo adversário. Já em outro 
logar s. s. diz que censurara um 
meu enunciado por prestsr-se esto 
a mais duma interpretação. Não e 
exacto. Si houvesse (eito isso, eu 
nada teria que lhe dizer, pois fui 
o primeiro a rconhecer jjessima a 
redacçito, que foi feita sobre a pro- 
va. Esta sua declaraç.io de sgora 
veiu constituir a ionris*:o da pou 
ca sin-eridadc do «r. Penna, pois a. 
a. dl-- ler visto Vi-la-* as interpreta- 
ções, e, entretanto. Su .;otsiderou 
áquella que nao era verdadeira, efiin 
de poder sooimsr me de erro. 

Agors. o sr. Peona. lrans<:re,ren 
do isoladamente o trecho que r- 
produzi acima, não foi, igualmente, 
l.-al, pois da Ictiura delleassim.de- 
prehendeae Jiie eu nego ao ar. Pen 
aaodireiloderípr^^eolaruma som 
ma de qiisntidad«-a vanaifi-i por 
iinia letri .^-al juer N -o que -;e- 
ria nma estupidez; 

Mas desde que w, vis.«e. pelas con- 
sidera- ões anteriores 30 trecho, co- 
mo se       pelae  poaisãoactual   q»e 
etse N aio «; um numero qualquer 
qot veiu p'-jsterv.---m.enu repteseitar 

loma dttermmada somma. mas sim 
lum numero aua; luerprr^/rco que 
' o «r   Peooa imaginou formad-j   is» 

terá erteza de q^. w^m^ dia " "^^«iJ*- "*J^l^lT'e***»^ 
nenhum sllemío le.ooo. Agrade-1 certeiM^ atç. da tocmola. e que, 
cera muito   mais   do   que   \eAÍa\irii»tf\ 

dido, saltando á praia, os olhos vi 
trcos e glaucos, a guela enorme 
cacto de fo^'0, ajianhóu Valerio nas 
fouce.s, c loKO com elle se sumiu 
nas pi-oíunilidodcs  do mar... ■ 

O Valerio achou-se numa   cavr- 
na   iriimensa   e   torvu, onde    havia 

j corcassos   esqueléticas    do    velhos 
mon.ítros'braiiquejundo   no negru- 

I me. O sii.sfiiirro do marechoovo alli 
j como o de uma ventania numa loa 

„ I ginquo   floresta, por   noite   aziaga. 
Penna so-1 [j^poig o monstro horrendo, lar- 

gando Valerio, deixou-o preso ao 
pé de três cavallos, e desappareceu 
resloíegando, fazendo o gruta estro 
mccer úe pani.^o—como si fosse o 
próprio mar '|Me riigisse, ou longos 
trovões que rolasscni. 

Valerio sentiu (jiiu lhe corria pela 
face umo longa logrimo. Poz-se o 
afagar um dos cavollos, csbello e 
branco como esouma. lí como o la- 
grima cahisse no cavallo, logo este 
lhe falou assim ; 

— Foge, Valerio, foge! Toma lá 
esta chave. O monstro não se lem- 
brou que tu i:horasae8, o que os 
tuas lagrimas c.ibiam sobre um de 
nós. ílonseguiste que eu pude.sse 
falar! Estamos encantados. Vai tu 
até ao fundo da gruta, foge depres- 
sa ! E si um dia precisares de nos, 
conta comnosco. Basta que digas: 
«Valha-me aqui o meu cacalln 
branco '. o meu i-aeaUo forte .' o 
meu larallo firme.'' 

Valerio atravessou, fujíindo a ;;ru 
ta pavorosa. Veiu sabir oterrodo a 
uma enorme floresta. 

POR BEM HAVER . . . 
Palavra-" de (iuilherme II na ves- 

_lpera do anniversario de seu nala- 
~~*licio: 

'De certo que me Iiaonjeia muilo 
saber que o meu povo me deicoo 
stra sus affeiç.lo e «!u respeito or- 
gani.íando festas e»pei lae.-- para 
commínorar o anniversario do 
meu nL»cimento . sgrads me muito 
vel-o satisfeito, pondo luminárias 
ua janellaa. NiO posso, jiorem. es- 
quecer A Mtiiairio f. onomics. ,- a 
falia de trattalhn. A seria muito 
mata ;^lír «1 unia p.irte ij<i dinhei- 
ro ,le-ifina.lo a e»*a-< Jespessís e 
traordicariaa tosse empregada »m 
favor do» pobres. 

As   adminis»r8.'ões     muni.-ipaes, 
tão piLsaiirnasi em celet>rarem esse 
dia. devariam   antes   fazer alguma 
eousa em   proveito doa  indiganteaj 
da localidade. 

Eu teria    uma    impceasão   mais 
grata e mais duradoura ai 

O velho 
que sccu 

lUa somma. 
qoía e realmente 

tua e.xpreaséo, e   tem 

rei lançara um bando, 
como o toque de um 

grande clarim de curo; arautos gri- 
tavam que o grande senhor dana 
Berengella ao mais valente do» que 
a requeatassem. .    . 

E logo i-orreram príncipes, tro- 
vadoree e cavalleiroa, a pedir pre- 
iios onde pudessem rnoaírar o sua 
bravura de herocs. Erguendo os 
montantes que scintillavam ao «oi, 
elles clamavam por guerras e .san- 
gue. Muitas guerra», muito san- 
gue ' . _ 

El-rei então, serenamente, num 
erande terreiro, á som.>ra de um 
velho roble, dis.se-lhe qnaes eram 
os trabalhas árduo» :-- Matar o 
dragão verde (e trazer fhe as cabe- 
,88 Bum sa< CO ; vencer o mouro 
msidíto, alcandorado no seu restei- 
Io roqueiro le trazer lhe o estan- 
darte vermelho, que elle arvorava 
uíano. a íluctuar no azai do ceo 
tomo lres.a maoch» de sangu.); 
. olher uipi (ruclo de ouro no» jar- 
dins do" leões.. 

Os príncipes come-^aram a coísr 
8 orelha e dei-.aram pender os 
monume^ ainda agora treaenJo». 
haiiaram a cabeia, de mau humor. 
hra lá poisai^cl ' Mas os ollv» de 
Berengella luziam lajmo esmtrsl- 
ila-< onde l.rin^assem dois raio-» ue 
lua .    . ' 'ue linJa ■ i^e lioJa '.. . 

loroarain a levantar os gl»d>-»- 
Partiram silíB. iCíos par» o VSííO 
J^alina. t»o sito Jo .ano olharam 
ainda o reinn çbeio de floresta» e 
lagos onde .aprin<ez8 li-a.':i.olt<an 
do as primeiraa estrella» «1.1 noite 

O luar sabia, . omo um iino 
branco: batia ja nos elac*-. na- la- 
nça» e ■•8 laB<.4s dos • avalleiro». 
quv' i»—. -te^ceado O morro. lenU 
n.ente. .leixando DO taparo «m» 
«•trupida de feROS. e ama folgura- 
çõo como »j ba aas bailadas-. 
^Él-rai sorrindo com a coroa ev- 
ceUs no» longos cahello» (riíalíW. 
perguntou ; 

■Io PAULO 

feira, 8 df Março di 1903 
miiBi iiia^ii ■' <>-****«ri»- 

—Qual será maiH forte, lleren- 
gella ? Qual  será ? 

—Sern Valerio, meii pai. 
— Má lembrança  livenle.   Este   só 
sabe tocar anafll... 

Caloust; a   princeza,   Kl-rei   nr- 
f:ueu80 de sob o roble antigo, liem 
lie parcela que a filha queria a 

Snlorio, que illo odiova. .Mas lam- 
bem que se Ibe dava disso, ai elle, 
quando muito «nataria rãs, num 
charco... Tnjttos príncipes, tantoa 
cavallcirosi— c entre tantas ainda 
lóra Valerio, o valdevinos, o toca- 
dor de analil, que onfeitiçou Be- 
rengella. 

Nn vasta Ironta do rol corria 
uma baga de suor. \'ox as mSoa 
nos punhos da adaga e caminhou 
de olhar lorvo, com o csbello gri- 
salho ao vento que pn.iauva, tra- 
zendo a frescura do mar o O balsa- 
mo das floreataB odorosos. 

Berengella suspirava esegnia en- 
tro ás aius, na sombra vaga, linda 
o branca i»}mo   uma   flor   eslMlta 
dos lagos, que tivesse azas. 

• 
Andavam os princi[)/:s a pinnear 

ORSulIos, 8 afiar os ferres. Mas des- 
coroçoavam quondo, jjcla trevu, 
Iam cHjiiar o lostello do Mouro, 
forto e invcncivci nOH alcanli» pe- 
rigosos como eapuifH de chuças. 
Como hnviiini elles de ai^rancar a 
bandeira funesta, que-ninguém ar- 
rancara, e que ao luar paruciaumn 
chaga de logo? E as roldas- o a» 
vigias noH adarves com os olho» 
vivos de coruja? 

I'ma noilo \'alerio, com o peito 
n transbordar de amor e da espe- 
rança, clamou : Valha me aqui '> 
meii carallo forte .'—]■'. logo «ppa- 
reccu o corcel indomável, a es|(Tí- 
mar o a escarvar. E as rochas vi- 
vas do monte foram depressa, gal- 
gadas, c a bandeira arrancada, de- 
pois de um combate rijo em que o 
Mouro cahiu morto — corno si um 
raio passasse no castello, tremen- 
do e asaomhrador! Valerio guar- 
dou 08 borlos do estandarte, nad'a 
disse do que se passou. 

Era de noite. Noutro dia um do» 
jirincipe» entravo no palácio, en- 
tre umo acclomaçüo triumpbal, 
com o estandarte do .Mouro venci- 
do e morto. 

O velho rei abriu oa olhos as- 
sombrados, encheu de honras o 
homem quo o libertava do lyranno- 
invencível : e Berengella, quondo o 
príncipe ojoelliou a eniregar-lbc o 
estandarte, suspirava com mugua 
de não ter sido Valerio... 

Mas oro preciso vencer o dragão 
verde. 

— Vallia-me aqui meu carallo 
branco l 

—Aqui me tona, Valerio, disse o 
cavallo apporecendo — sei o quo 
queres. Vamos, e sé forte. Afia o 
teu montante: não lhe deixee uma 
das sete cabeças, sinão morrerás 
tu. 

F; O lucta foi de uma violência an- 
tiga. O braço de Valerio foi de ferro. 
E afinal, cortadas as cabeças, ope- 
nss lhe tirou, n guardou, as seta 
lineuas farpadas... 

(Jm dia depois, Joutro príncipe 
entrava em pa.'ocio com os cobeças 
horrendos do dragão—grande feito, 
grande valentia ! dizia o velho rei. 
Só Berengella suspirava com mo- 
gno... 

Faltava o pomo de ouro do jar- 
dim dos leões. Mas abi as feras 
dormiam, quando Valerio entrou 
de vagar no seu. carallo Jirme. Co- 
lheu dois pomos luzentes comoes- 
ti«íl«»—e- o -cavolio, leve »oomo 
azas, célere como o vento, passou 
.sem ser presentido. .  ,, 

Convidou logo ei rei paro um 
grande banquete os senhores e ca- 
volleiros—paro Berengella escolher 
entre os dois. Prescindia do fructo 
de ouro: bem árduos trabalhos ti- 
nham sido aquelles! Mofando cha- 
mou também a \alerío, o tongedor 
ia anafil. Queria vel-o hu>mí!hado 
e vendido deante doquelles homens 
lortes ! 

\'íeram os príncipes vestidos de 
brocado, com scíntilla'.iX'S de mui- 
tas pedras preciosas. Berengella, de 
branco, con? umo gririalda nos ma- 
Jci.vos forino.sas, eslava pallida como 
céro, suspira-jo. As aiaa, as outras 
princezas (\u?. vieram á ífista, ro- 
deavam-na, afícigavam-na, inveja- 
vam-na... 

O ljani|uete começou—como um 
grande (ulgor... 

Tudo eram flores, pedrano, joioí* 
fulgidos. Ao lado do rei, os dois 
príncipes víctoríosos sorriam; os 
outros, ao fitarem Bcr-ingella, mor- 
diam se de ciúme; alguns mais 
bravos, rangiam os dentes de raiva. 
Valerio tombem se sorrio; pousora 
os olhos *noa olhos verdes de Be- 
rengella; mos logo ella os bai.xava, 
triste, com o grinalda o tremer s& 
bre as madeí:<as de ouro. 

—ijuol dos dois, Üorengella, rpinl 
dos Tfoia? Esse .será u leu nüí\o, 
liorengella I 

X'a palavras dei rei a princoza 
estremeceu, teve um nó na gar- 
ganta. 

—Escolhe, Berengella, tornou o 
rei. Ambos são formosos. 

Os dois príncipes e.^itendiam para 
ella, supplícando, as mãos constel- 
ladas de aneia. A princeza nada 
respondia. 

—Vão buscar o estandarte mal- 
dito, as cobeças verdes do drogão— 
clomou el-rei. 

E depois, mostrondo-as, com os 
olhos embsciados de júbilo : 

—Cada cabec.a do dragão vale 
um e.^íoreito ; c essa bandeira   valo 
0 meu império I 

Tudo ficou e.vtasiado num   silen- 
cio. ,. , 

— E as borlas? perguntou Vale- 
rio erguendo se. .lá viste», meu se- 
nhor, um estandorte sem borlss ? 

Houve um movimento de curio- 
sidade inexprimivel. Valerio, otan- 
gedor danafil. falava a ei rei com 
aquelle arreganho ! 

rm dos príncipes ficara branco 
como aa tochas. 

— De*leito, disse el-rei, com mn 
sombriT -Não tem horla.a o estan- 
iliirte   Oe Ii-ílo ' 

—Trago-ns eu para vos dar, se- 
nhor, e, como sAo duas, podeis pre- 
sentear cx>m ellas os sanhiidos 
príncipes, que matam o Mouro de- 
pois de o vi-reni morto • orrancsm 
estandarte que encontram esfarra- 
pado nos Iragiiedos' 

—Pois   quem   venceu o tyranno, 
auem arrancou o estandarte .' hra- 
ou o rei. rouco e bravo. 
—Eu fui, real senhor, abi estão 

es borlss... 
Lm sussurro ergiieu-ae nos con- 

vivas, alasirou, a iiMneira de gran- 
des arvore» t>a»itlas de vento Al- 
gun" levaram a-s mãos aa adagss. 
Os olhos de Uereogella -ilumiaram- 
se e humede<-»rím se, i»mo algas 
verdes '-abidds ha pouco do msr... 

— E o dragão verde, porque o 
nio mataste? perguntou el-rei. 

— E quem no matou, real «enbor, 
sinão eu ? ! 

—Por que a'to me Ironxeste as 
cat»e,-as*' 
.   —Porque ac,   lhes   quiz   as   lín- 
guas   .. Ia VI .te-", men   senhor, ca- 

1 be. a de Urafc.i., «.em ter língua? 
1—De   fejto:    di5*«   el-rei    livido, 

abrindo «« mandilmlsn ,ia f-^rs. 
 t. podeis   compen-sar ainda   os 

vossos prin jipes com a offerta d»s- 
I feí- dois pomos de ouro. que eu fui 
' bus< ar ao jaríim do» leõe»... 

E «orrinjo.   oib-^cJo llirengella, 
Valerio entrsgwj a ei-iei os iructo» 

' de ouro. 
j    —Buriões' gnton «1 rei aos pnn- 
Jc-pes corridos,   amarei l03.   a   suar 

em Uca.—Ssbi. &ahi de palácio! Ide- 

■•♦ 
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!í<»" •*••••» 
TO* qu« ló tanüM manbw para tA>- 
boa I Ida para pra^a do vendi- 
Ibôeal 

—Ab t HarenKxlla, IlaranKnlIa, O 
leu corBi,'Ao Huul») «Hi:ulh«r. Uueni 
butn ama, bom i.-onbecu,: um lança- 
dor d'unalll vale bem o meu im 
perlo I,.. 

I.of^o, como por eni'anto, OM em- 
bUHtiMruii di-mippareceram corriilON. 
O nomi' lio Valorio loi   coberto do 
9loría. V. 01 HinoH r^pinarard aele 

lua o note noitcii, relvbrando aK 
nupciaa dulIorenKelIao dolanKedor 
d'analll. 

Teleáraninias 
DO EXTERIOR 

(Sirvita ttptciat Uo CORREIO 
PAULISTANO) 

A questão da Maoadonia 
Pariu, 8. 

O primeiro ministro do Rubinote 
bun^aro, Hr. H/.cll do Dulta, decla- 
rou perante a Câmara dos Doputa- 
dOH do ItudapeHt ijuo o objecto da 
VíHíIB á Vionna do ministro do 
Kxtorior do HUHBíü, condo Lams- 
dorl, obedeceu ú nocossidodo de 
concertar com o Rovcrno auatriaco 
O plano d« refórmos para a Mnco- 
donin. Do modo alRum, porúm,8e 
trniou de alterar os princípios as- 
sentados em 18W nem do altentar 
contra o inlORridado do território 
turco, polo que HU podn afllrmar 
que o Império Oitomano será re- 
speitado. 

Itália 
Roma, S. 

Os opornriOK omprefíndos nos cx- 
cavaçfpts dos cotiicumljas doRcol)ri- 
ram na B»l<'ri« do Santa Cfcilitt 
dois «rnndeM túmulos qun. pein sin 
Bcripi.-õe», são üs de S. Mareei Io o 
S. Mnrcellino. 

l'i;rto desses túmulos foi tombem 
descobiirlo um busto de Chrislo o 
pinturas muraes nllusivas íi vida 
de S. Damaso, quo. (unindo ás per- 
eeK»ii,i''Cs. andou uiiiito tempo ro 
íucintio nas catacumbas. 

— Dizem do Noiiolos ser gravís- 
simo o estado do saiule da l)arono- 
za de  Hotschild. 

—Scnio roHtnljclccidos estsçues 
radio icloRraphiia.s na Siiilia o na 
SardiMiha. 

Lvl de ImmigraçSo 
Nora-Yur/:, S. 

A Camnra dos reprosonlontes 
de WflKhinRlon s.-im-cMünou o pro- 
jecio de lei que reKulamcnlo a im 
mi!i;i'aiúo, com as emendas intro- 
du/i(lu8 pelo Senado, e approvou 
tuniliem o projei-lo de uma conte 
rencia  internacional monetária. 

A Br*, d. Vilalina l.opas da Cruz, 
espoB* do ar. Kortunalo Cru>i. 

O ar. Josú Naviorio Homem, aca- 
damioo de diroito. 

O ir, dr. Oacar da Veiga. 

&UI AH LrNTUiKN 
llecebeu bonlam, á Urdo, o sa- 

cramenlo do l)aptismo o interea- 
Bonte l.eonidaa. Ilibo do sr. I.eo- 
nidas Moreira, conceituado corretor 
doRta prava. 

■■'oram padrinhos a ara. d. I.r.ura 
do Oliveira Ribeiro e o ar, dr, An- 
tônio do Godoy. 

t.lMIRMK.RinKS 
ti do marco—182fl: D. Manuel 

Joaquim Oonçalvcs de Andrade, 
liinpo dioooBanü, na qualidade do 
vico-preHÍdento da província, assu- 
me a administrarão do S. Paulo. 

1H71 : A povoaço (iuareby, sob a 
invouBi,'iIo de S. Joio Uaplista, ú 
elevada u (rogue/.in. 

188.H: A fref/uezía de N. S. da 
Conceição de Cocondo, em territó- 
rio outr'ora pertencente a Cacta 
Dranca, ó elevada ú categoria de 
idade. 

ECHOS 
■EXP0SI(,\O VISrONTI 

Abriu-se hontem a grande expo- 
sição de pinturas c iicfenhos do 
dislincto artista Kjyseu Visconti. 

O .salão do Harico Conslructor 
esteve continuamente clieio de visi- 
tantes, notando-se entre estes mui- 
tas senlioras o muitas pessoas dis- 
fi netas. 

O senhor presidente do Estado 
lá esteve á 1 hora da tarde, acom- 
panhado do seu ajudante de or- 
dens. S. cxa. observou detidamente 
a bella exposição e felicitou o fes- 
tejado artista. 

EXPOSIÇXO BE KEKVI 
Encerrou-se hontem a exposição 

dos irmãos Ue Servi, recebendo o 
livro dos visitantes centenas de 
assignaturaa. 

A exposição— facto que muito 
bonra os artistas— despertou tal 
interesse que foi visitada por cerca 
de 15 mil pessoai, durante os dias 
em que esteve franqueada ao pu- 
bt\co. 

O grande quadro do sr. Carlos 
De Servi será por estes dias coMo- 
cado no logar que lhe está desti- 
nado—o salíiodo palácio episcopal. 
Consta-nos que os admiradores de 

D. Antônio pretendem solennizar 
a inauguração do quadro com uma 
singella mas significativa manifes- 
tação a s. exa. 

KSPIIIITO AJiONVMO 
i:m avarcnto remettsu a um flibo 

que estava ausente seis camisas, 
com a seguinte carta : 

«Meu fllbo.—Vio aeis comiaos 
novas, fnitas de dozo velhos mi- 
nhas. (Juando estiverem velhas, 
mande-m'as para la/.cr três para 
teu irmio mais moço.» 

A KOTA IITII, 
(Juando se lanço um ovo nagua, 

oi In tende a .ne erguer proporcio- 
nalmente ã sua cdade, phenomcno 
devido ao augmonto de espaço va- 
aio existente no interior, para o 
lado da extremidade mais grosso, 
por conseqüência dn evaporação das 
substoncias squosas da clara. 

Assim sendo, entre vários ovos, 
colhidos em dias diffnrenles, cads 
ovo tomurn posição diffcrenle se- 
gundo a sua eüade, H o seu eixo 
fiirã um angulo, mais ou menos 
inclinado sobre o horizonte. 

Os ovos frescos deixam 80 ficar 
liorízontalmenie, um ovo de .H a i> 
diiis fará com o horizonte um an- 
gulo de 20"; no de 8 dias, o angu- 
lo excederá de 45"; ao fim de In 
dias, o angulo excederá de 60° ; e, 
onifim, um ovo do 21 dias fará um 
angulo de lít". 

O ovo que envellicceu de um 
mez lloar.i, dentro dngua, em po- 
sição vertical, e, si ainda frtr mais 
.'iiitigo, çh<ígará mc^nio  a flirctuar. 

Kicam, pois, os leitores sabendo 
que os ovos    frescos    são   aquelles 
?iuc, quando   collocados    na   agun, 
ícam ern  posição horizontal. 

OPIÜIOES 
Haverá meio de valorizar o café? 

# 
.1  rltOI-OSITO 1)K 1 5IA CBITICA 

Escrevem-nos os «rs. MiffU&l Car- 
neiro .lunior e João 0<>mta Júnior: 

Saudamos-vos <v;rdialmente. 
Como rteveis »:,aber, o sr. Oscar 

(íuunabarino, tiuma critica que fez 
«obre o livro Ciiivo Iheoriro pnxU- 
rf-o de mrfj^ifa elemfiJitnr, e putiliiía 
do doa dias H e -í lio corrente u'0 
Paú, da Copitol Feder»! manifes 
tou-'ie violentamente contra os seus 
aurores, de tnodo injusto ç leviano 

Para que aqui'l)e .senhor não jul- 
gue que ficiiráft aem resposta as 
suas Bsserçõef», poço vos que noti- 
cieis que t)s autores do referido 
trabalho criticado, publicar.üo na 
fíi'risr% ,/e Ensino, a sohir no pro- 
ximíx mez de abril, argumentos 
que. provam a incompetência e o 
pai'-..Jo do critico musical dO'  Paii 

*Sem mais, etc. 

I'Z 
sHÍmo hontem 

J.tUIlIM  DA 
tira hcllissimo hontem à noite o 

.■r>spt^cto do Jardim I*'ihlico da Luz, 

.|cr,iiite o conciplo, realizado 'I'i8 
oilo .1-- dez, p-i' uma dfis sec,;òe- 
■In banda da Kor.,'B Policial. 11-, 
innuito tempo que não se via alli 
tims concoirencia tào seiecta e nu- 
merosa. 

{•.' certo que para is«o muito con- 
correu a amenidade. da noite, f-om 
a sua temperatura branda, suave, 
agradabili-s ma, mas lambe"! não 
é menos verdade que um do» po- 
derosos moiivos da affluencia aqufl 
le excellente logradouro publico é 
detcrmlnsda pela ':onfe<-ção sempre 
v.'iri.'ída e delicada do procíramma. 
'5im, si ba muitíssimas pessoas que 
vão ao Jardim simplesmente para 
passesr, ou melhor, pura lazer 
exercício de pernas, outras, curio- 
sas, para observar toilettes, outras, 
para tagarelar a respeito de todo 
« de tudo, ha lambem quem alli 
vai unicamente para ouvir musica. 
Agora, si o numero destas " maior 
do que daquellas, não sabemos... 

Seja. por'-m. como fõr. pca mu 
sica ou pelo passeio, o certo c que 
o Jardim Publico c hoje em dia o 
ponto predílecto de reuníio das fa- 
mílias paulistas, que lhe empre- 
stam o tino encanto de sua distiü- 
cção e do suo graça deli' ada e ri 
sonba. 

51 ripiTAi. 
Acham-8« nesta capital e DOS de 

ram o prazer de Biia visita os «rs. 
majores Jos'- Padula. Rvaristo Bar 
bosa Caldas e Joac .Mves de Mira 
e Costa. Dosaos prestigioso» corre- 
ligionarioa de Kibeirão lionito, de 
cujo Directorio Republicano aéo 
membro*. 

— XB Roti^trie Sportman, os 
srs. : L«erf;'0 Fortunato, Krnesto 
Rozo, Rodolpbo Carneiro Kozo, 
Eugênio de Arsujo, I.ucas Kortu 
nato, A. Mill.r. P. Maddell, PHro 
Santos, capitão Orlos Filgiioira-< 
Augu-^to Pereira de Faria e Anda- 
ro Medocezkv. 

9t TU«n 
Partia bontem para c Rio, acoir 

cap panltedo de soa família 
tão CMTIO» Morei ra Vaz, 
DO iaterior do Estado. 

o «r. 
fazeodeíio 

l-azem -iuaos hcje :. 
A meoíaa Dulce, filha do sr. ca- 

pitáo A. Ricardo L«me. 

Annoa atrás, conversando longa- 
mente com uni ex-con«ul do Mra- 
sil. no Uavre, que lã estivera doze 
nnnos; predizendo insu' cesso a toda 
tentativa que procurasse modificar 
o uso commerciol, disse-me então: 
VeriRco-se constantemente, quer no 
llavre, quer em 1'arís e em (ieno- 
va, que, das tentativas dos |)auli8- 
tas, só resultarom esmorecímen- 
tos. 

O meu informante, no enitonto, 
apresentava o typo de umo casa 
brosiU-íra—a casa Lacerda— ;ue, na 
Europa, occupou logsr saliente, c 
que não procurava idòas novas, mas 
negociando, era sempre coojierado 
ra dos interesses brasileiros e por 
fôrma alguma facilitava elementos 
aos baixistas; ao contrario, constan 
temente distribuiu boletins pelos 
quaes procurava demonstrar ao 
commercío o phase agricola-com- 
merciol, assim procurando explicar 
as irregularidades de pi-oducção no 
Krança ; o uso do retiilhiatu (bou- 
uquièr) ó de comprai- em partidas 
diminutas, proporcional ao seu con- 
sumo local, dando ao intermediá- 
rio uma letríi, este leva-a ao nego- 
ciante do llavre. Paris, ele qu*", f 
entregando o produclo, end^^^gg-jj, ^ 
letra, que ó psga com o próducto 
do café, já então liqc ,dada ».% s^-n- 
das do retalhista ^ Tlonão 4 «'anhar 
a muitos e P^O, dcsiwftçílo "de ca- 
pitães. 

^°,>iT^ sendo, f.uando um   nosso 
^(•t.fK^rpi 14 sa  apresenta,   vendendo 

fcaí'!', íidàa faz, nenhum c.ort^;lor 
nígocia o seu producto! -Simples- 
mente porque si altfim corretor 
isso fizer será h(}i\:oiled. (líssa pa- 
lavra originou se na Irlanda, si- 
gnifica « resistência ou exclusão 
systcmatica de um grupo ou par 
tido em trabalhar pare oiitrosi ou 
negociar de qualquer fiirma, 

Na Irlanda os naelonallíta», réo- 
landosc dos unionisl.-is pai^iào fa- 
vorável à Inglaterra, exercia o di 
reito de hdijt-Mtinii, « mcstiio esta 
se dando na Ve«»!f.uela. onde o po- 
vo, recusando a Tfiercadoria alle- 
mã, resist* ";nntf.jfiv,inientc ao po- 
der militar allemno I 

O negociante europeu ou ameri- 
cano tem a vantagem do irarrant; 
08 armazéns alfandegados recebem 
o prolucto, c com o certificado 
tem o interessado credito bastanti 
para não ser obrigado a immedia- 
la venda. Isso é snbido por todos, 
e>)mente, para melhor salientar a 
vantagem da idea que vou augge 
rir—, é que aqui repito: 

Pela nova disposição quo o 
f'oagres80 vai crear, deve poder 
o fazendeiro, o syndicato, ou íJ 
•oinmíssario ter direito o umii 
nora de 30 à <jO dias jiara pagar 

o imposto de 11 «j,,—depositando no 
ThesOiiro, títulos, acçõe», apólices 
leljentures, letras hvpothecanas, 
etc., em garantia 

Hemettido a café. armazenado. 
:omo base de operações olferece o 
icirrant o re^^urâo para pagar o 
imposto <: o frete ás estradas d>- 
ferro, a qual deve favorecer com as 
garantias seguintes: 

Ouulquer empresa, pessoa ou com 
missario poderá depositar nas con 
tadonas acçOes das estradas de for 
ro em trafego mutuo, e com estt 
certificado obterá moro de .TO dias 
ao cafc, exposto á venda em San- 
tos ou Wi dias ao c»fe exportado 
dírectaniente, addícionando o juro 
de 8 "i, ao anno. • 

Si as «cçc"(es não tiverem a cota 
çào BufAciente dora mais lettras 
hypothecarias, ou ';4rantia pessoai 
ou cx>mmercial. 

'lemoa a c<int,idcrar a no\.a pha 
se do cab; % ser eliminado. Nãopo 
dera, s^m prejuízo para todos, sei 
feita, n elimina' ão ao interior '; 
Penso que não haverá difriculdadi 
pratica ; o lavrador, junto com c 
café a remelter, entrega á estradi 
de ferro o café imposto. 

A estrada remelte anr ostra a< 
fiscal do governo em Santos, e ac 
ceito como do typo próprio ao im 
pOBto, terá sabida da estação con 
outra 'i'iia para dispensar o impo» 
to de sabida ou exportação 

A estrada de ferro extrahiré cs 
féina ou fabricara hriquetten, em 
pregando o café como combustÍTel 
eases An^uerr^a ou tijolos fácil alen- 
te serão feitos nas machínas tvpr 
Bradley e Crarrn^. apropriada i. 
f«brica<;ão de tijolos de t>arro cru 
sem amassar, podendo miatarai 
com palha de car>-. pixe ou qual 
quer outro meio para ligsr a ma« 
sa: penso que bastará inturar • 
hum«d«c»ír. 

A marbina Bradley e Craetrn - 
'abrica at>- 20 mil tijolos por die. 
e '- quasi automática. 

A estrada de (erro terá '•ompen 
sação, o fazendeiro, lambem, podt 
receber oa saccoa que Ibe devolver 
a Companhia e poupara nesaa Ter- 
bi I.TO r ia. no f^rete, considerando 
média. ISOOO, carreto em Santos 
tOO rei», enaaque r commie««ri< 
500 reis: e sommando. 1$750 réf 
livre* J« í:OO-'S ie ...nJ-i- istfl ■- 
lMc'io 

') i^s aãoentiasio em :^«ntaM f 
o suiCieatt. 

Ao fim. mas será casa medíd» 
op<.-ional ao fazendeiro.—Este poderá 

ora entregar oal« bom •■'imenle, ora 
café im|ioHlo, em pruporçiio ao cate 
que |A n>«iatleu. Aasim Bando, «in 
dias chuvosos, poderi com mais 
proveito exportar o i-afu sujeito a 
imposto, indi!|iendenteiiienla poderá 
o <'iinimorciu comprar em Sanlose 
entregar ao llicsl, medida esla con 
veniunto só aos lavradores UIBíB 
próximos o Santos. 

'rranaitoriamonto poderá o go- 
verno (acultnr o «xportaçAn dooaiu 
existente, antes da lei entrar em 
execução; o cspeenlador encuntro- 
rá o meroado limpo e o consumo 
regular, pouco sentirá da alia dn 
20 *|. o qual então   se aujoita. 

A estradas de (erro davorio per- 
míttír B descarga em desvios, don- 
de o café Begiiiru depois de CIBBSí- 

flcodo oonvcniontementa, sendo nos 
tes desvios construídos armazéns, 
dentro do terreno da estação, não 
lendo outra sabida, 

Uma connequencia immcdiata 
será limitarso o HIOI/,- em Santos : 
o cafá descarregado DBB docas, se- 
guirá para qualquer praça, digo- 
moH as !<( praças que menciono o 
Duurini). Oro, 1 OUU.OOO do saccas 
ropattidaa cm li pontos, onde alem 
do tudo tara o recurso do learmnt, 
meibor reaistoncio podo offerccer, 
do quo o café jii sobrecarregado do 
fretas o despesasam Santos.Si, co-i 
mo é natural, o café fico no mádiu 
um moz no mínimo, sem venda, com 
o juro do 12 "|,„ correspondo ao 
socrillcio dn esperar i me/cs na 
Europa onde o juro é de H "\„\ 

As casos brasileiras, negociando 
dessa lórmo, hão de so impor, ao 
commercío, poderão mais tardo or- 
ganízaroinso em syndic.atos para 
torraçáo o vendo norotalbistn (ioK- 
liifuièr), nos mesmos condições do 
praxe usual. 

Allegom os chomndos t-ionniniii- 
taH, entro estes um citado polo dr. 
Vicente do Carvalho H. Itaoul — 
o qual procuro convencer que uma 
díflorenço de 1|2 franco em kilo, 
que corresponderia hoje o termos 
coíó no Ilovre o 57 francos, nado 
interessa oo consumidor moior, o 
operário, porque esto compra em 
pacotes do .10 gramnios. 

Diz elle, boratnndo do 20 a Ili1l2 
centimos em café do I ou Ifi a If.H 
ccnlímos om cale de II o vendedor 
cobrará sempre 20 o it> ccntimof. 
por ser múltiplo do SOH (moeda 
do fi contimosi, unidade usual 
peijiieno commercío. 

Encil será conseguir-sc o resul- 
tado, offerecendo por 20 centímo.-), 
em vez do .MO gramnias, 'M ou -fi 
grnmmas. Ora, maior quantidade 
jiclo mesmo nreço, eqüivale o me- 
nor preço pelo mesmo quontidüde 
—boroteondo, portanto. 

Sempre tive desconfiança em es- 
lalíatícas . Duurin:/,{- /.oons, Hol-in 
de Nora-York e ótitrns : nenhuma 
deltas considera o consumo dos 
portos do Pacifico, do littoral, do 
sul, cabo, etc, atlingindoãl.(KX).000 
de saccas por nnno. Isso só do 1-tío 
tli! Janeiro—(^orníií dn Coinmerrio 
-relrospeilo commercini). Itália, 

Turquia, Halkans, (irecia, Tunis o 
Mediterrâneo, segundo estotistica 
Srli',el'er .y C.* (citados por V. de Cnr 
valho, ainda encontramos 1.000.000 
de saccas a  mais. 

Portanto, o consumo sendo 80.000 
toneladas mcnsaes, da estatística 
Diíwinu. e mais 10.000 toneladas 
não consideradas, isso corresjiondo 
a 18 milhões de saccas por anno ! 

O consumo do café nugmenta na 
media i "Io ao anno, o que eqüi- 
vale o 720 mil saccas, esse facto é 
incontestável ; resulta do accrescí- 
mo natural da população, e con 
sumo pelo propaganda dos inter- 
essados. 

Três annos de producção limita- 
da, quando vendido a preço bni.xo, 
dá uma capaciflade maior de con- 
sumo de 2.000.(100 de saccas. Com 
as medidas adoptadas de limitação 
teremos com a medida complemen- 
tar, a solução sem emissõe.-', ban- 
cos wjrírolas, etc, que nunca favo- 
recem egualmenlca todos, e c certo 
que todos  contribuem I 

E, terminando, preencho uma 
omissãodo Congresso Agrícola-qu' 
08 poderes constituídos votem \jj^g 
moção de louvor ao be^^^^^^j^^ 
propagandisto   dr.   Vi-^^^ ^^ ^ar- 

muita criança folgozã « lampalra, 
mrs Iodos, Inleli/eH I na IIIBíB con 
stornadora igiioranaia, para tristeza 
dn seu* pães. 

A' Câmara não ss podem exigir 
milagres, com uma renda diminu- 
ía, iioróm  rlRorosamente apidicada. 

V',' uma durn verdade cata, mus 
Pírajii ainda não cunbeco a instru- 
cção, que tanto roalcn e nomeada 
le°in dado ao nosso Kstodo de S, 
Paulo. 

Urge quo O governo do Kstado, 
tãu HUIHíIO om attnnder a todas as 
nei'assidades publicas, nltendB o 
esia. que se impfto por imprescin- 
dível o indeclinável  que i, 

—O coração amantissinio do dr. 
Ataliba Leonel acoba do solirer 
ums rude sguilhoada, perdendo o 
seu nihinbo Ataliba, enosnto do 
seus pnos o enlevo de todos quo o 
conheceram. 

— Foram ompnaaados dos sous 
cargos oa quatro vereadores ulti- 
mumonto eleitos para as vogas 
o.\intentoB na cdilidode. 

Keolegeu-so paro u cargo de pre- 
sidente o dr. Atoliba Leonel o (oi 
eb ito paro intendente o tenente- 
ccmnol José Franco de Godoy So- 
brinho. 

O ex intendente, mojor Joaquim 
Kiuzo, continua a prestar o seu 
concurso valioso ao corgo do pro- 
curador-thesouroiro. 

-Hegressnu da capital, onde se 
achava a posseio, o cnpílão Oscar 
Petorsen, dístinclo industrial nqui 
residente o proprietário do Enge- 
nho Central. 

T&uldató 

volho. 

B. L. F. 

laia 10 iDteÉi 
S> OToã-o da 

Boa Vista 
Do correspondente, em 7 :> 

Causou aqui boa im.pret(?ao a 
mensagem Bprftaontada pelo dr. 
Uernardino de Campos ao Congrcs 
80 do Eitodo. Kspera-se do pa- 
triotismo óo's legisladores a tão 
desciaiJa wolução do crise do lavou 
ro caíéeira. 

—O capitão fjabriel José Ferrei- 
ra, camarista eleito no dia 18 de 
fevereiro, deve jirestar compromis- 
so no dia 15 do corrente mez. 

— Foi requerida a fallencía do 
negociante italiano Pascoal Hírrci, 
tendo sido a mesma <íe",retada, 
procedendo-se á srrí.;adação dos 
bens. 

— Consta-nos que brevemente 
chegará a eata cidade uma esplen 
dida companhia de cavallinhos, 
que aqui dará diversos ospectaçu- 
los. 

Gaconda 
Escrevam-nos, em di** de B: 

Foi removido, a Wiu pedido, e re 
tírou-se jiara ^£*iaratínguotá, o rev. 
padre Msnnel Hento Gonçalves, que, 
luranle quasi 6 annos, aqui residiu, 
giisando sempre da estima dos seus 
iiarochianoa. 

Na véspera da sua partida, O rev. 
padre .Manuel Oonçalves acceilou 
no hotel Paulista, um jantar inti- 
mo que lhe ofiereceram os céus 
amigos dr. Leocadio Leopoldino da 
Fonseca e Silvo, digno juiz de di- 
reito da Kiomer^it,' commendador 
José IJmb«lmo Fernondes, presiden- 
te uo Câmara Municipal, dr. Fran- 
i-isco Cândido da Silva Lobo, pre 
sident-< do Directorio Republicano. 
H capitão Gustavo Ribeiro de Avile 
Júnior, prestigioso chefe político e 
intendente municipal. 

Diversas pessoas gradas tomaram 
parte no jantar, manifestando todos 
o pesar que causa a ausência de 
üm. .sacerdote exemplar, amigo de- 
dicado e sincero. 

— Falleccu, no dia 22 do mez 
passado, o velho e honrado fazen- 
deiro alferea Joaquim Leonel de 
Paiva, chefe de uma importante fo 
mílía desta comarca e homem ge 
ralmente estimado. 

— A permanência da febre ama- 
rella na vizinha cidade de S. José 
do Rio Pardo tem causado sério- 
embaraços ao commercío, trazendo 
em constante sobreaaito a popula 
>,'ão desta cidade. 

— A Câmara Municipal trota de 
abrir, o quanto antes, uma estrada 
para a nova estação de Bica de Pe 
dra, no ramal do Guaxupé, que 
atravessa parte deste município. 

Fixajú 
Do correspondente, em i: 

E' ainda objecto desta correspon- 
dência o magno assumpio da in- 
strucção publica neste município. 

Também, na sctualidade, de ne- 
gócios que dizem respeito aos iater- 
esses locaes, nenhum outro, certo, 
preoc>;upa mais a attenção dos que 
trazem aos ho-rbros a responsa- 
bilidade da direcçjío municipal. 

Baldado t«m   «ido    a    reiteração 
lo« pedidos ("iloa   ao governo. i'm 
profícuo '- o   '-lamor dos chefes de 
família ; em Piraju não   ha   aiquer 
uma escola fuorcíonando * 

E'  iocrivel; 
•Jdem aqui chega de novo sente 

logo a chegada a^radaDíliasímaim- 
preaaia peloa grandes serviçtM lei 
tos paia CasMra. 

Temos myn ama boa   sociedade. 
Ha medi'»»,  padre*, pbarmai-en- 

'K05. er.i.-eaheiru", adveg4do>.   • ü. 
:.ias BeiD ao coesos  ur^.   pn>i>?asor 
ou proteaaora. 

SI tormom á CKrqa oa a om dea- 
sea e^pectacnlos de diversão popa 
lar,   veremos   alli  mtiito   raoaz e 

Do correspondente, em B: 
A   Comoro   Municipal   convidou 

hontem, pelo   Jornal  do   Taubntc, 
o povo   toubateono, as   autoridades 
extrongeiraa   e as socicdodcs desto 
cidndo para assistirem á sessão ox- 
Iroordinaría quo   nesse dia realiza- 
va, ás   7   horas da noltn, em   com- 
memoração á data da emancipação 
doa escravos deste município e bem 
assim   á   inauguração dos   retratos 
dos sra. drs. Campos Salles e Ro- 
drigues   Alves, no  aalSo   nobre do 
eilificío municipal.   A'a 7 1|2 horas 
da noite, depois  de  bríllionto peça 
executada pela corporação musical 
<João   do  Carmo»,   o   sr.  coronel 
Marcondes  do   Mattos, digníssimo 
presidente  da   Câmara   Municipal, 
nbríu a sessão que era   abrilhanta- 
da com   a  presença   do muitas se- 
nhoras  o   innumeros   taubotéanos 
representantes de todas  as  classes 
dn nosso sociedade.   Falou cm pri- 
meiro logar o dr. Fronciaco de As- 
sis  Corsino,   membro  da   Câmara 
Municipal,   quo  discorreu   sobre a 
data que motivava o festa, dizendo 
que   a  Câmara escolhera easo dia, 
para prestor   homenagem   aos dis- 
linctos   paulistas drs. Campos Sal- 
les e   Rodrigues   Alves, collocando 
08 seus   retratos   nn   sol.i   de  suas 
aesBÓes, certa de interpretar a von- 
tade do povo   taubalcaiio que mui- 
to admirava os dois eminentes po- 
líticos.   Ao   terminar o seu discur 
so, foram corridas   as cortinas que 
velavam   os   retratos   dos   illustioa 
cidadãos,   sendo    levantados   vivas 
(,elo   illiiHtrado  orador  ao som do 
Hymno .Nacional, ouvido de pé por 
todos   08   assistentes.   Km  seguida 
falou   o dr. Affonso Moreira, apre- 
ciado   c  eloqüente orador, que, em 
nome do  Jornal de Tnubaie, con- 
gratulou-se com o   Câmara e povo 
taubatéanos e, aprccinndo econômi- 
ca   e  juridicamente o grande   feito 
que tanto  ennobrece   Taubatè, ter 
minou levantando vivas a   Taubatè, 
ao   Estado de  S. Paulo e à Repu- 
blica. 

Falou o sr. capitão Molhado Fi- 
lho, intendente municipal interino 
que, fazendo allusão ás grandes 
datas, que, commemoi-adòs, de 
monstram o grau de cultu' .-• 
um povo, disse quo Tar ..j-", „„ 
va-se, rendendo hor- _„--«♦* ^)^''^^ 
data   gloriosa   - .   -'*"Pi"l ^f^' 

. t^r^iS^^ -"«8 e Rodri^Tiefl AlVcs, 
''• .- ..inando, offercóia 4 consido- 

^yao da Câmara Um projecto de 
dorando feriado municipal o dia 1 
de maiiio, projecto que foi immo- 
diatamente approvado. Usou em 
-.eguida da palaves o sr. Ramos Or- 
tiz quo proauziu um discurso com- 
memorativo da feliz data, levantan- 
do ao terminar, vivas »o dr. RodrI 
gues Alves e ao povo de Toubstó. 
Falou o dr. P?dn) Costa, dizendo 
que aquella festa era muito 'joli 
e as ovaçòea merecidas, f"^rém' qu,, 
não devia ser e8qiie^.,jo'' naquelle 
momento o no^,g-Jo fallecido tau- 
bateano ,.<in8elheiro Morííí* de 
f'*'"'".j», que tambert* Uiuilo traba- 
iftôii pela ''i-toria da abolição. 

Em ttotnc da Associação dos 
EflnpV^eiíados no Commercío, falou 
o dr. Emilio Costa, que hUtorlou 
OB diversos governos rfpubliconos 
do Brasil, terminando jior di?,er 
quo, representante de uma socieda 
do de moços que rendem culto ns 
grandes Idòas, não podia deixar de 
congratular-se com a Câmara nela 
inauguração, em seu salão de hon- 
ra, dos retratos dos dois ÜlUstres 
republicanos; 90 terminar disse 
que tamí-e.m devia ser lembrado o 
nome d« d. José de Uarros naqwel 
Ia festa, porque elle também mui- 
to trabalhou pela liberilade. 

O dr. Fernando de Mattos, toman 
do a palavra, recitou um lindo so- 
neto de BUB lavra, análogo ao 
auto, e, om seguida pronunciou vi- 
brante discurso, no qual lembrou 
o nome do distíncto tauhatr-ano dr. 
Jcão Motta Junio*-, que loi entre 
nós, um dos msis esforçados ba- 
talbadores da causa da abolição ; 
ao terminar o suo feliz oração, le 
vantou um viva à Ijberdade, que 
foi muito appiaudido. 

Falou em nome do Centro dos 
Operários Catbolicoa o dr. AfTonso 
Moreira, que iTiuilos palmas ar- 
rancou do auditório. 

Foi em seguida encerroda 4 ses» 
são pelo sr. coronel Marcondes de 
Mottos, que ergueu vivas a Tauba 
te, a-j Éstodo de S. Paulo, ao dia 4 
de março e á Republico. 

O dr Affonso Moreiro levonlou 
oindo um enthusiastico vivo ao dis- 
tíncto chefe coronel Mattos, frene- 
ticamente opploudído. 

Sahindo do edificio do Cemora e 
grande massa popular, seguido da 
linnda de musica, percorreu diver- 
sas ruas da cidade, parando em 
frente do redacção do Jornal de 
Tauboté, que (oi saudado pelo povo, 
respindendo o talentoso dr. Aflon 
su .Moreira, seu director, que sau 
dou a roço libertado. Saudado o 
Centro dos Operorios Cotholicos, 
em frente ao edificio social, falou 
ainda o dr. Affonso que agradeceu 
a visita. 

Em frente do vice-consulado por 
tuguez foram levantados vivas, fa- 
lando em nome do vice-cônsul o 
Jr. Moreira, dizendo que era justo 
que a pátria irmã também se reju 
bilasse no dia da (esta da liberda- 
de de filhos do Brasil. 

Continuando o prestito o sua 
marcha, (oram levantados vivas oo 
Centro dos Operários Livres, re 
spondendo o acu presidente, ar. Eu- 
gênio Guisard, que mostrou que o 
t^entro representava como que o 
continuador da grande obra da li- 
berdale, porque esto tornava livre 
o corpo, e aquelle trabalhava pela 
liiierdade do espirito doa asaocia- 
dos. 

Foi saudada a Associação Com- 
mercial, respondendo o dr. Fernan 
do de Mattos que estabeleceu bo- 
nito confronto entre o commer<:io 
e a libenlade. dizendo que aquelle 
era om gr.inde motor de civilização 
para as na -ões. 

Foram saudados o Taubatéano, 
a Sondada doa Empr<>i^doe no 
Com mercio, que agradeceu por seu 
orgam. o dr. Emilio Costa. 

Agradecendo os vivas levastados 
a .\»»ociaç.io .\rlistica e Literária, 
falou o intellii.'eDta sr.Jovjano Bar- 
bosa. 

Em frente do Club Literário e 
Recreativo falou o dr. Affooao Mo- 
reira. Dirigiu-se em seguidaopovo 
para a residência do ar. coronel 
Mapjondes de Mattos, afim de 
e:impnmental-o, alli faloa o dr. 
Feraaodo de Mattos, qoe em feli- 
I'* j.iU\r-'8 a;:rad<c,u em ao,iie 
do ir. Mattos aqueiia maaiiestaçao. 
excQsando o illostre chefe de nã< 
aprareref, nato acharee am tanto 
inaiaposto e ja reoolhi'to aos «eus 
aposealos. A  saud».-ão levantada a 

agencia consular da Ilalla, respon- 
deu o nav. Koaaibioo Santóra, 
Bgonta consular, diiendo que su 
sentia leliz om prsssnrisr squslla 
(esta, cujo ei-bo repercutiu em todo 
o lirosll. 

Foi, llnalmenle, saudado o esti 
maveí i^avalbuiru tenente curoiii-l 
Malhado Roas, digno membro do 
Directorio Político local, responden- 
do sm seu nome o i:BpitAo Malha- 
do Filho, visto sou pau já se aobar 
accommodBdc, 

Km seguida diapersaram-se, nn 
melhor ordem, os mnnileslantes. 
Assim terminou esto (anta lArt gra 
ta aos taubatéanos, que não sa es- 
quecem das Kuus grandes dslas. 

—O movimento do hospital de 
Santa laabal (oi no mez findo o 
seguinte: Doentes em 1" do mez 
M homens e 2R mulheres ; baixes 
durante o mez. :I5 liomona « \h 
mulheres: altas durante o mez, 2tt 
homens o 1,'l mulheres ; óbitos du- 
rante o moz, A homens e i mulhn- 
res. Passam para o mez seguinte 
r>R homens o 27 muibores, Operuçòes 
lU, appllcaçõea, H20. 

Brotas 
Gomo estavoannunciodo, realizou- 

se, no'dia 2 do corrente, a reunião 
em assembléa geral ordinário, dos 
acclonlstoa do Companhia Melho- 
romantOB de Brotas, no qual to- 
rnou-se cxinhecímnnto do todo o 
movimento de tronsocção do anno 
findo «i  elegou-so n nova dirccioría 
3ue tom do gerir aquella acredito 

o o forte Companhia durante o 
corrente anno, directorin esto que 
ficou assim composta: 

DiMKCToiiKs—José Cesarino, ma- 
jor José Pinto do Oliveira e Silvo 
e major Joaquim Ribeiro dos San- 
tos, 

CoNHRi.iio iisoAi.—Tenente-coro- 
nel Josii Rufino do Ccrqiieira Lei- 
te, major Vicente José Netto e ca- 
pitão João Potricio de Olivciro. 

St!Pi'i.ENrKH—Antônio Jo«é Ma 
ohodo, capitão Idyllio .Sebastião 
Marques Costa o Innoconcio Xa- 
vier de Mendonça, 

mmmim 
tomol cafi... 

Ztaporaziga 
Do correspondente, em 2H do mez 

findo: 
O Carnav&l oqui foi muito feste- 

jado, havendo grande animação no 
jogo do confetti. O gnipo <Tenen- 
tes do Diabo» sabiu ó rua em enor- 
me prestito com diversos criticas e 
pilhérias inolfensivos trozendo o 
população  em hilaridodo contínua. 

Para encerramento doa folguedos, 
08 cTenentes» doram um bailo fa 
mílíar quo terminou ao amanhe- 
cer. 

—O agente do Correio do Santo 
Antônio,que 6 encarregodo dn bnl 
doação do mola de S. Paulo 
com destino á nossa cidade, por 
diversas vezes tem causado graves 
prejuízos 00 nosso commercío c á 
lavoura, trocando a nossa mala de 
ida pela de volto, otrazondo seis o 
mais dias o correspondência. 

Esperamos providencias por par- 
to da zeloso administração dos 
Correios nflm do evitar a repro- 
ducção de taes actos. 

—A Camaro Municipal, escrupu- 
losamente dirigido pelo seu presi- 
dente, o coronel Condido N. de Car- 
valho, acabo de empreítar o calça- 
mento da  cidade orçado em  
.H6:000f000 o encommendou o mate- 
rial para a íllumínaçâo de Ribeirão 
Vermelho o S. Roque do Toquarv, 
melhoramentos estes dignos de elo- 
gios. I 

—Na  zona do   .Sul   de  S   "" 
o nosso município  foi "      • ''áulo 
sentou maior nur'       - f que spre- 
governistas —o'^  dp   eleRotes 
linha ' . vsnceiído bftt toda a 
„ d no»** ehopB, o que prova 
,   díwtplitta e rectidSo d»}   nosso 
eorpo eleitoral. 

SK Sdn^ âo 
Sapiaca]n,y 

Do correspondente, em * : 
Foi hoje celebrada na mnthz 

desta cidade, pelo (íeVl^ibi padre 
P.cole, uma misss tíe í." dio em 
Buttregio da «itr.a de d. Anno Eu- 
froaina M&rcondes Salgado, (al!e- 
cida 6m Pindaw'on)>ahg8ba. 

—Aobailn-ae bVitro nós am visita 
00 aut^álbbodo. dr. Rodrigo Ro 
Weifo-, 08 srs, Antônio titudicc e 
Braz Giudice, o m«ii! 08 srs dr. 
dOSé Giudice e Antônio Caetano 
Júnior, colloctor ultitnamente no- 
meado, que, de Volta de B. Pàülo, 
veiu entrai' ti*3 B.'i6rcicio do eeu 
éorgo, 

—O sr. intendente municipal, cm 
desempenho do suo louvável mis- 
são, está promovendo o embelleza- 
mento o o limpeza das ruas desta 
cidade. 

Entrei, sentei-ma, 
ells começou 

— Posso saber a que devo a hon- 
ro da visita í 

— Perdão,'B honra » toda minha, 
— Não, Bsnbor, è minh*.. 
— Ora, é minha... Trazem me aqui 

quesl/ies relativa* au sou canu- 
moiito. 

— Ao meu caBsmsoto'/l... 
— Sim. mas, quu diabo i— não é 

caso para espantar se tanto. Sei 
quo vai coBsr HO com uma dislincta 
prúfcBHOra. E sei tanib,<m, ou por 
oiiirn, Hupponho i-om fundadas ra- 
zões qun o amigo escolheu propo- 
siialmtntH uma profossurs poro 
suo companheira porque, estando 
alia naturalmente habituada a edu- 
cor crianças, poderá dar uma edu 
cação primorosa aos futuros lllbi- 
nhus lio v. H.... 

-?l... 
—K não é sA isso: uma . profoa- 

sorn tem muita leitura e sabo en 
corar a vido polo prisma da reali- 
dade.   Quem muito U! muito sabe... 

— I ?... 
— E ainda mais; uma professo- 

ra, com o pratica que tem do jo 
gor com os quatro ojicraçòes, nun 
ca se deixará embrulhar pelo açou- 
gueiro, pelo vendeiro, pelo leitei- 
ro, ou pelo mulher dos ovos... 

— Mas... 
— Pois não foram essea os moti- 

vos quo doterminorom o preferen- 
cia .',.. 

—O doutor está enganado... 
— Eu não sou doutor.—Mas^ en- 

ganado porque ? 1 
— Ora, porque! O motivo por que 

me caso com uma professora è bem 
diverso do que o que o doutor sup 
põe... 

—Ku não sou doutor, homomi — 
Qual 6 então? 

—Vá lá, com fronqua.'.a: como 
deve saber, sou solicitador; não 
faço nem poro o imposto profissio- 
nal. Casondo-mo com uma profes- 
sora .. 

—... do grupo escolar... 
—... afio trezentos ,/IcAin/tas boti- 

dinhos alli no duro, no fim do co- 
da mez... Percebeu? 

— Ab I então V... 
— E' como Iho digo. 

Abi está o rcsultodo do syndi 
cancid. Gostaram ? 

MAN Y BAI.. 

Suicídio 
Fernando Herdes, allemto, aapa- 

lairo, de fiO annos de sdade, resi- 
dente A alameda Bardo de Limeira, 
n. 1&&, drsfDcbou bontem, áa D 
horas da iii,ii«, um tiro du espin- 
garda na região abdominal, mor 
rendo instantaneamente. 

O cadáver será hujo autopsiado, 
no necrotério do Aroçá, paio dr. 
Archer de Castilho. 

Tomou conhecimento do Iscto o 
dr. Henrique LeaSB, subdslegado da 
Morra Funda. 

Movimento do Hospital da San- 
ta Casa do Misericórdia no dia   D: 

Existiam 110 ; entraram 1,1 ; sahí- 
ram 16; fallec/iram i; existem i\(i. 

Foram dados lAO consultas, fize- 
ram so (iti pequenos curativos, 8 
operocArs o avioram-se 2*^0 rnceitoB. 

Medico do dia, dr. F. da Queiroz 
Mattoao, 

Loteria de 8. Paulo 
Realizase hoje, ás .H horas da 

tarde, no salão da tbesourario, & 
rua José Bunilacío, a extracção 
desta acreditada loteria. 

Está encarregado hojo do serviço 
de voccinoção contro o varíola, no 
Directorio do Sorvíço Sanitário, doa 
11 horas da manhã ás 8 horas da 
tarde, o inspector sanitário dr. 
Cunha  Voscoocallos. 

A Esphinge 
do «Correio» 

(A'a ncíiundaa e quintan) 

TonNEio l)F. MAnço 

Ao decifrodor   de maior numet'0 
da problemoB   seiá   offerecido  um 
prêmio. 

PnOIlLEMAS NS. 17 B 18 
Chs, aynr.opadaa: 

3—0 silencio domina o tempo da 
poesia.—2. 

Djanira. 

(A A.Maral) 

,1—Nesta  sedo   cmbrulhou-se   o 
peixe.—2. 

podemos deixar da censurar o jo- 
okey de l^ir por tar difOoultado a 
partida. 

2.» prt/TO—Vencedor Jahyrn, a.' 
Turqusza. Poulea 24(000, IbfObO. 
Tempo lOft". Dlslaiieiu lUOO me- 
tros, 

Dada a partida sm optimas con- 
dlçdes Jabyrs tomuu a ponta a as- 
sim venceu sem incommodo. 

.'/.• Paren. Vencedor Lola, a." I'ü- 
nilla PiMiles nlKKX) ÜHH^OOO Tem 
po 104.» Distancia IHÜU. 

Corrida esplendida a deste pa- 
reô. Lola ò partida logrou tornar 
a jionta e a manteve galhardamen- 
te Bió o posto do vencedor. 

Punilla (BZ carreira soberba lu- 
ctanilo lenazmenio com seu terrível 
HdNcrsario. Iloreb conseguiu o a.* 
logar dando uma poulu de encher... 
iilgiboiras. 

•/.• Pareô. Vencedor Argélia 8.» 
nnnnie-Wsrlin. Poules 20$000, 
1h«i00. Tempo 107.> Distancio IflOfl, 

Sabido demorada devida a bra- 
vura do AImíronts ti Bunnie-Wnr- 
lín e á diabrura dos aeua respe- 
ctivos  Jockeya. 

Aflltol pariirom embolados Cun- 
desss, Ronnle-Warlin, Argclia e 
Almirante bastont» sacrificado. Na 
1.* curva Honníe-Warlla tomou o 
vanguarda do jiara mdel o, no rccta, 
ao coipora Almirante (qun corre ba 
11 mezes sem vencer...) que manteve 
esso posição Btá meio da recto do 
chegada onde (oi desalojado por 
Argélia e Uonnie-Warlín. 

—Sabemos quo umo commiasSo 
de conhecidoa nportmen procurou 
a directorio do Jockey paro pedir- 
lhe que prolongasse as corridas 
até ao fim deste moz Não sabemos, 
porém, qual a aolução quo obtive- 
ram. 

Polpitomoa, entretanto, que aerá 
ottenuido o justo pedido. 

Infopntaçttett ^í 
) 

Pnoni.EMA N, 

Ch. neoaphereêada; 
2-Com   prudência 

fim.-a. 

O DIA EM QUE NASCEU ADSO 

O dr. John Lightfoot, vice-dire 
ctor da Universidade de Combridge, 
deu-se ao trabalho de peaquizar 
quol o dio em que nasceu o primei 
ro homem, como se vé do umo re- 
vista íngleza. 

Kste senhor consagrou IB annos 
de Ruo vida em resolver scicntiflca 
mente este problema, na appafen- 
cia insoluveb que tantas discussões 
suscitou enlre os theologos da eda- 
do media e do renoscimento, sem 
que conseguissem ptirsB do oc- 
côrdo. 

Depois de compulsar todos os tex- 
tos biblicoB e uma multidão de 
obras antigas e de reolizar cálculos 
de concordância entre os calendá- 
rios romano, julisno e gregoriano, 
chegou á conclusão, paro elle t^ro 
de duvida, de que QeUS cl'eou Adão, 
nos condições referidos pelo Gêne- 
se, em 2â do outubro de íOOí A. 
J. C. 

E como em cotlsas Scientíficas 
não parece íniitil pOr os pingos 
nos li, O dr. John Lightfoot desço 
briu tombem que nosso primeiro 
poe nasceu ás 9 horas da monhã. 

E' peno que elle não tenha egual 
mente conseguido precisar o dia em 
que nasceu Kv», 

Gaderninho de notas 

A tiro 
Chirchi Francesco eosou conluia- 

nhcíro Garfognini trabalham no 
rcfinoção d« aHsucor de Ettore 
Sondrescbi, 6 rua do Glorio, n. 62. 

Tiveram hontem, por questOea 
futeis, umo discussão cm Casa de 
Ettore, que lhes disco não permit- 
tír discussões em sua casa, pondo- 
os paro a ruo. 

Kntõo, quizeram entrar no vendo 
de Antônio Mortellottí, quo ò pe- 
gado á fabrica, mas, i>nto não os 
deixou entrar, («chondo o portf. 

Entra os dois continuar^ R síter- 
cação, isso oté que Chln:lii, socan- 
do de um revólver, calibre ?, car- 
regado com B tiros, airiBaçou-o, 

(«arfogníni, deSh** cBsse propó- 
sito, pozso li lUeir desfecbando-lhe 
Cbirclii >^,'j5 x\tõ», que (elizmente 
t»''. o atingiram. 

A'-e   detonações   occudiram duoS 
proçoa, que prenderorti Ghirtíh!) cOn- 
duíindTO   *   llrcseni^o   do capitão 
Jo3o Evangelista de Souso, 2.» sub- 
delegado   do   SUl dj Sé quo O feZ 
recomer 80 Sadresr. 

Cbirohl coif»>ibli o crime. 
** ílHj^roçodo   è   que   Garfognini 

teve tonto medo que desoppareoeu, 
não se sobe poro onde. 

Sobre o focto corro inqueritoi 

O prtíiiJehle áo Circolo Rir.rea- 
tao SaBoia, desto capital, enviou- 
nos um convite para o festo, com 
que oquell» associação solennizs, 
no dio U do corrente, o segundo 
onniveraorio dá suo fuidoção. 

Ferimento grave 
aüBlavo de tol, Ireguez dos xa- 

drezes do capital, vive concertan- 
do relogioô e accümülondo as tiin- 
cçSes do güardo-livrbs tírh peque- 
nas vendas do bairro do Immigra- 
í2o. 

Hontem teve umo discussão com 
o esposa do Caetano Partillo, resi- 
dente à rua Visconde de Parnahy- 
ba, n. 116; elle na rua, o a mulher 
recostada à janello, dentro de casa, 
no bate-bocco. 

Caetano, que se aohova no inte 
rior do prédio, ouvindo o barulho 
da discussão, foi ver o que hovio, 
e, depois de ter convidado diversas 
vezes Gustavo o acabar com oquel- 
la historio, omeoçou-o de sopo- 
peol-o. ,     , 

Gustavo, então, sscondo de uma 
gorruchfl, desfechou-lhe um tiro 
quof i á queima-roupo, (erindo-o no 
braço direito e evadindo-se imme- 
diatamentc. 

Caetano (oi qüeixar-se ao 4.' sub- 
delfgado do Braz, que fez _ acom- 
panhar o offendído até á Central, 
onde foi medicado pelo dr. Mar- 
condes Machado. 

A balo atingiu-o no terijo aupe- 
ríor do broço direito, indo olojor- 
80 rente ao osso, havendo omeoço 
de periostite, pelo que oquelle me- 
dico-legisto declorou grave o 
mento: 

Ana/-!. 
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chega-se  ao 

Púlop.1. 

V\\0\M.YMS.   N. 20 
Ch. aphercsada • 
Num abrir o fechar de olhos aa- 

fei-me do perigo.—2 
/. Gal. 

PnOllLE.MAS NS.  21   E  22 

CAs. noi:isaiman .- 

A fiór oslà no poda mulher,—2, 2. 
Sapy. 

Temos o Iructo na ■cobeío.-2, 2. 
Pery Quito. 

PlIOIlI.EMA N. 2,S 

CA. invertida por letras '. 
O nosso alimento veiu noste cor- 

ro. — 2. 
Tubury. 

Prioni.EMA N: 34 
(Ao Anajií) 

e 
SanfAnna 

Mais uma excellente coso con- 
seguiu bontem o Dohemia, co 
SanfAnna. 

Os principoes trechos ds opera 
foram colorosomentc opplaudidos, 
notodomente o final do terceiro 
octo, sendo, nesao occaslão, cbima- 
do á aceno o maestro director da 
orcbestra. 

— Não sendo possível realizar se 
na próxima quorto-feira, conforme 
noticiámos, o espectoculo de des- 
pedido da companhia com a l'edo- 
ra, foi definitivamente marcado poro 
quinta-feira essa recito. 

Aquelle dromo lyrico de llmber- 
to Giordono, oo que consto, está 
sendo cuidadosamente ensaiado. 

Polytheama 

Nos dois especlíicüloa de bon- 
tem o Polytheama vendeu todcs as 
entradas e" móis venderio. si mais 
houvessü. 

iMlIo. Jeonnc Peltior o a orches- 
tra itirjana forom ojiplaudidao com 
delírio, tonto no malinèe, como no 
espectoculo do noite. 

-Hoje, J.ílr^a do 7'ri'o Schoyer, 
acrobotas-cquilibrlsíM 

Varias 
O enorme êxito obli Io no Inglo- 

torra pela Passerelle. diz o Figaro, 
repercutiu fia África do Sul. 

Muitos ínglezes residentes no 
Cabo e Transvaal escreveram a 
mme. Lewís Walter, o creodoro de 
Jaqueline, cm Ixjndres, pedindo lhe 
fosse dor umo série de recites com 
a peça de mme. Fred. de Grésoc e 
Francís de Croiseet no África. 

Lcwis Walter accedeu e breve- 
mente, accrescenta o jornal parisi- 
ense, emprebenderà a originol tour- 
née. 

HECROLOGIA 

o, 

o 

1" 

S E 
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S o 
(0 — 
3 » 

C» 33 

feri- 

Cada secção de uma folha diário, 
por mais sem importancio que pa- 
reça ser,—díl-o constantemente, e 
com verdade, um jornalista cá dos 
meus conhecimentos, — interesse 
sempre a um certo numero de lei- 
tores. A mim, poií exemplo, me 
interesso muito o chronica sorial, 
onde dioriomente vem registados 
os onniversarios, coBamentos e óbi- 
tos. E' um gostinbo especial qae 
tenho em querer saber toios os 
dias quem foz annos, quem se ca- 
sa e quem . .. deixa de fazer an- 
nos. 

Esse habito, que aliás nado tem 
de axtroordínarío, obrigou-me o 
umo observoção deveras interesson 
te, qsonto aos c.asainentos. 

Percorrendo dio o dia a minha 
secção predilecta, encontro, com 
uma freqüência admirável, notícias 
desta ordem: fCasa-se hoje a sra. 
fulana, diatiocta professora da es 
cola tal>, ou, então: «Eflectua-se 
hoje o consórcio da «rs. sicrana, 
talentosa professora normalista», 
ou, ainda: «Realizou-se hontem o 
cssanento da senborita beitrana, 
esforçada professora complementa- 
rista.> 

Dir-se-ia que nesta terra só se 
casam ss professorss '.... 

Fiqusi, confesso, seriamente in- 
trigado com o caso, e tratei de, no 
primeira Oi^casião, averiguar ss 
causas de tamanha anormalidade... 
cesarnenticis. 

Ante-hontem apreaentou-se-me a 
opportunidade desejada, lendo não 
aei em que jornal que o sr. Bran- 
qaínbo CIsro de Jesus, solicitador. 
eatava de casamento tratado com 
d. Raymaodioha do Espirito Santo 
do Divino, professora em um grupo 
escolar. 

Indaguei da morada do sr. Bran 
quinbo e fui ter com elle. Reside 
este ar. depoia .do fim da Barra 
Funda, no terceiro qoartairão. Ea- 
nratrai-o a resar as plaatas lí-- 'n 
pequtao jardim existr."^l/- r.,- 'r- .*e 
da casa, e onde notai que o - > ;/-'< 
v-><;«tava.om voa TíçO saLtraord-aa 
rio. 

—Dé-me liceih^ ? 
—<jMÍra eatrar. 

Sendo enormes os inconvenien- 
tes que provem da falto de illumi 
noção no porte baixo da ruo Ver- 
gueiro, pedem-noà os iiioradores 
daquelle ponto que reclamemos do 
poder competente providencies no 
sentido de serem slli collocodos 
alguns combustorea de goz. 

rteolizou-se hontem, á 1 hora do 
tarde, no salão do Éden Club, á 
rua Florencio de Abreu, a posse 
da nova directoría do Associação 
Humonitarls d^ S. PoUlo. Assisti- 
ram 00 octo, cerca de ceia sócios 
e representantes do imprensa, sen- 
do orador ofBcial o sr. dr. Tito 
Franco. Aos convidados foi ofíere 
cido um copo de aguo. 

-■ •■ 

áebedeira Velha 
Pedro áonni tem de 55 olinas e 

moro no ovenido Paulista. 
Trabalho seis dioa   da   semana, 

para ganhar o dinheiro  necessário 
para... embriagar-se   nos   domin 
gos, segundo o costume velho. 

Hontem. dio conaoiçrado s bebe- 
deira, Pedro soBiU dfe cêSa, logo 
depois de ter olmoçodo, e foi fazer 
uma visita a todos os hotequin- 
que encontrou pelo caminho. 

Ao chegar ò rua de Santo Anto 
nio, já não se podia ter de pé. 

Caniu então no chão, ferindo se 
bostante na cabeça. 

Foi logo soccorrido por praças e 
transportado á Central, onde foi 
medicado pelo dr. Marcondes Ma- 
chado» 

Força Poifcfal 
Serviço para boje: 
E' superior de dia o capitão 

João LUIZ, 
O Corpo deCavalIaria dará 1 of- 

ficial para ajudante de dia, força 
para acompanhar presos ao «Fó- 
rum» e a guarda do Hospital. 

O 1.* tMtalhão darã as guardas 
da Cadèa e Palácio. 2 offlciaes psra 
a guarnição e 2 ordenanças para a 
secretaria do ÍZom mando. 

O Z> batalhão dará a guarda da 
Policia. 

Os demais corpos dario os ser- 
Tiços do costume. 

Amanuenaa    de   dia,   sargento 
Britto. 

Uailorme A*. 

Movimento do Matadouro Ma- 
nicipal no   dia de bontem : 

Foram abatidoa 148 boviaos, 44 
aaÍDOS, 6 orinoa e %  ritelloa. 

Forarr inutilizados 18 po!m3««, 3 
Uu»àat c ' lalâst.nos déi>,':dos dt 
1-^viao, 1* p-ú' i.c*^ » l Si^ados \í* 
âu:ar. 

Toda a carne traz o «^mblema do 
carimbo—InUuntrin. 

NOTA. — Deoifrações oté ao dia 
IS. 

DECII HAçõES no  DIA 26 DE 
l'EVEREIRO 

Problemas ns. 58 : Pousalousa ; 
59: Amarr/iso; 60: Amoflnado; 
61: Zapete-sape- 62: Venusta-oe- 
n't.t; m: Partida ■ parda : 64: Do- 
nato; 65: Aradentla, academia 

Os de ns. 58 e 65 não foram ds 
cifrado». 

Decífrãdores -. — Pery Quito '5 
pontos), Ophelia íi pontos), J. Gal 
'íí pontos), Anajé (4 pontos), I.xé (4 
pontos) e Tubury (.S pontos). 

Procedendo se á apuração das 
decifrocões dos problemos do tor- 
neio dé fevereiro, verificou se que 
Pery Quito foi o vencêddf com 43 
pontos. 

EXI>EDIENT« 

Pery Quito. — No escfiptorío 
deste jornal, ocho-se à sua dispo 
sição o prêmio que conquistou no 
torneio de fevereiro p.   findo. 

Eoo ET Ai.TEit. — Recebi so- 
mente d 2.* nia das suas decifro- 
cões dos problemos do dia 3, que 
estão certas e serão opportuno- 
mente publicadas. 

As do dia B não estõo todos cer 
tss; queira verificar os de ns. 10 e 
11, qué vieram efredas, O prazo 
paro 08 decifraçõea destes, Gada-se 
no dia 14. 

Endereço: — Correio Pauliêtano. 

Oioipo. 

Falleceu bcmtam, nesta capital, a 
ínnocente Helena, fllba do sr. Joa- 
quim Alves Garrido, negociante 
desta praça. ... 

O sahimento realizo-se hoie as 4 
horos da tarde, da ladeira do Piques, 
n. 3, não havendo convites. 

Falleceram : 
Em S. Vicente, a sra. d. Josopbi 

na Hayn, esposa do sr. Hermann 
Hayn, commerciante em .Santos ; 
om Sorocobs, a ara. d. Dionysio 
Nogueira Padilha, esposa do sr. 
Antônio de Medeiros; em Guara- 
tinguetà, o revdmo. sr. podre José 
Fauaone, director do collegio S. 
Joaquim, de Lorena i em Pinda- 
monhangabo, a sra. d. Maria Ame- 
lio do Nascimento, filha adoptiva 
do sr. Antônio Manuel Pereira Va- 
rejão : em Santo Rito do Posso 
Quatro, a sra. d. Isolina Mangano, 
tilha do sra. d. Anno Mangano, e 
professora publica daquella cidade. 

No Rio, o sr. Joaquim Pinto 
de Oliveira Nunes, tabellíão ; a sra. 
d. Leonor dias do Cunho; o sr. 
Libanío Augusto de Vasconcellos ; 
a sra. d. Carmella Sanches Lariol: 
a sra. d. Elvira Burlamacky Kopke, 
esposa do sr. Fernondo Rodrigues 
Koplíe. 

Doutoras 

C,»ltLOS  DK CAMÍ'OS 

TIIEÜDORO DIAS  DE  CARVA- 
LHO JLNIOH 

Acceltam causas nesta capital e lAf 
í,sr.ilií*',i.'Iiitti 

Rua Ouinze  de Novembro, )I7 
(sobrado) 

DH. OELPH.IM CARLOS, 
I.* tubolltão ne protestos 
dQ letras e títulos. 

Cartório <G rua do 
Commorcio -16. 

AitvoBstfo 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALHIJf^íLKItgUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
Juizo, Tribunal ou instância. Au. 
coita causas no ínieríor do Estado- 

Escríptorlo: Rua Direita, n. 3fi 
sobrado); residência rua Assem- 
blAa, n. 40; telephons,   'MU.      (208 

DR. DINO IJIJKNO rcobre eata 
eacriptorio Hn odvogocia á travessa 
da .Sò n. 12. 

Dr, Henrique Itlberâ 
advogado, tem o seu escríptorio à 
rua do S. Bento n. 63 'sobrado;. 

Incumbo-se do todos os traba- 
lhos do suo profissão cm 1' e 2* 
instancir e occoila causas no inte- 
rior. 

DH. JESUINO CARDOSO.— 
AiivooAiio—Eacriptorio á rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 ás 3 horas do dia. 

Residência A luo do Conselheiro 
Nebias, n. 126. 

MadloDB     operadorea 
DR.   AFFONSO   AZEVEDO  — 

horteiro o especialista de moléstias 
de crianças. Consultório — Rua 
Quinze do Novembro, 32 sobrado. 
Residencio, Largo S. Coração de 
Jesus. 13. Telcphone—896. 

DR. F. NASCIMENTO PEBEI- 
R,\,—Clinico medico, com especio- 
lidode, febret e tuierculone.     «, 

Residencio-Ruo Barão de Com- 
pinos. n. 31. 

Conaultorio-Ru» de S. Bento 46 
Consulto de 1 ás 2 boros. 

DR. NEPOMUr iNO  CORRÊA 
—Clinica medica e especialmente 
molestíos de crea ças - Residência 
e Consultório: Ruada Victoría,t48 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 

Consultório,   "Tio Direito, 4, do 1 
ás 2 do tarde. 

Hedioencio, Praça ds Republica, 2 

CR ALFREDO   »E CASTRO.— 
''arleiro operodor, < tnnultorio: rua 
do l^^^e^ouro n. 9. v^onsul'as das 12 
ás 2 da torciK Residência: rua Mar- 
quez de YtU        ' 

ÜR. A.MARANTE CRLi.—de- 
dico operodor e porteiro. E^i-ecia 
lista de moléstias de senhoras par- 
tos e operações. Protica todas os 
operações cirúrgicas e pryncco- 
logiess pelos processos mas si- 
perfeiçofltios. Consultório: Rua do 
Thosouro n. 9, de 12 às 2 horas da 
tarde. Telephoie n. 709. Residência 
Ruo Sete de .* bril n. 88.—6, PAU 
LO. 

DH. ARARIPE SUCUPIRA — 
Medico, operador e porteiro. — Ea- 
peciaüdode: molestíos dos pulmõea 
'loração e  do systemo nervoso. 

Consultório: ruo Direito, 24, da 
2 ás 3 Residência, travessa doa 
Güayonazes, ?, esquino do rua Coa- 
a^lheiro Nebias   Telephons 838. 

Engentieipoa  oonaultorcai 
JAMES MITCHELL á: CIA.- 

RuA DIREITA H. 7—S. PAULO—EO 
genheiros consultores. Fozem pro 
postas e dão orçamentos para ins 
tallsções de machínas d» q^uolquer 
espécie. Especialisto» em instolln- 
^e« electrlcas * hydroulioair- 

Tabelltfio 
ALFREDO FIRMO   DA SILVA 
i.' tabeliião de notas. 

-10 rua S. Bento, 22. - 
Ladeira do Ouvidor, 4.- 

Carto- 
Residencia: 
S. PAULO 

Secção Livre 
Anniweraaplea oalabrea 
Diz o Ccmmercio, de hontem, 

que luiifelippe jardim fez annoa 1... 
Hoje também foz annos o celebre 
FUipponi LiUcji: oquelle nso diz 
que annoa fez, mís até, já fez oa 
H4-f-5=?, segundo consta dum as- 
sentamento de livro aí/rátpelado... 

l 

SPOl^T 
Tvtrf 

ASSOCIAÇÕES 

CENTRO   TYrooBAPiiico    DE   S. 
PAII.O.—Realizou se  bontem,   és 2 
horas do   torde, com   gronde   con 
correncio de  ossociodos,   o 3.» ses- 
são deste Centro. 

Depois de aberta a sessão, o sr 
presidente deu começo aos trSba 
lho8, proseguindo na leitura e ap- 
provaçõo dos eatotutos. 

Por proposta do associado sr. 
Manuel Rrodrígues, a qual foi uno 

imemente approvada, foi suspensa 
.. leitura dos mesmos o a suo con- 
sequenti opprovoção engloboilomen 
te, ficondo resolvido tombem que 
os referidos eststtitos ficassem ser- 
vindo de base psra B constituição 
Io Centro, até bua approvBçaodeO 
nitivo pelo assembléa  geral.        _ 

Em seguido, procedeu se á eieiça" 
do directorio e commissão de con 
tos, hovendo o seguinte resultado : 
presidente, José Cupertíno; vice- 
presidente, Zozimo de .Meneze«: 
1.» secretorio, Oscar Christiono Ni- 
isch; 2.° secretario, Armindo Mar- 
condes; thesoureiro, Antônio da 
Rocha Ribeiro; procurador, Oscar 
Monteiro. .        ,~    - 

Commisaão de contas : Luiz Uar- 
bini. Roldão Lopes de Barros e 
Edgard Leuenrouth. 

O sr. presidente acclamou então 
a nova dirsctoria, designando o pro 
ximo domingo, 15 docorrenU, para 
'er logar ■ ssasão solenne de posse 
Ja mesma. 

As corridas bontem realizadas no 
prado do Moóoo tiveram o brilhan 
tismo que provimos. 

Distinctissimos senhoras e senho 
ritaa «rnavsm os arcbiboocadas re- 

pletaá. _,   ^ 
Com prazer deparamos fia reu 

nião do sympsthico Jockey physio 
nomías que não costumam appore 
cer nas corridaa. Este facto é co 
roctcristico, "Io queaa festas turfls- 
tas estão chamando tUaiUT namen 
de dilettanti. 

Emfim, podemoa (rwieament.- 
felicitar s digna directoria do Jf 
ckeg pela esplendida festa que pro 
porcionou aos S/iotTen. 

Pena é que a direcíofia l«nciOB-^ 
privar-nos temporariamente de tão 
útil e aprazível divertimento. 

O movimento de p.tulef, loi maí;- 
animado que nas corridas passa 
daa. .     . 

Em resumo, damos as perpecis^ 
los pares : 

/.• pareô—vencedor Lair. i* Ar- 
aelis. Poules 47*00O-4O$O00. Tem- 
/K. 78" DistsDcia 1.200 metros. 
■ O cavailo Almirante, o favorito 
fea ama aabida (aisa que o eafra- 
queceu bastante. Dada, depoia, • 
sabida definitiva portiu na frente c 
poidro Atlântico seguido de Argélia 
Lair. Camafeu e .Mmirante que sa 
hiu mal, como »• mpre. 

Ifa racU Almirante, deasiTolven 
do SIM extraordinária Telocidade 
pas"oi: rars ?*, !>cr*m coiisdc ■: 
«•ts'. a exBOttado. 

Ns  'ur-.-a La««c;i para ír>rBta Ar 
->lia TO' .-.Vrt- • oa t^-Ji sec-.-nf 
Ia por AUaBt;-.-   Noa 1JOO r.i»tro» I ^^^",-^„ti,^.o. 
Laiífatçoo a venceu a corrida. Nãolcorpo- adminia««oToe. 

Pianiata opeheatral 
Instrumento original e artístico, 

por meio do qual, qualquer pessoo, 
de quolquer edode, pode executor' 
os pecos móis difficeis o clássicos, 
dando todos as expressões, desde o 
móis doce pioniasimo, oté oo mai» 
alto fortíssimo. 

Aapprendizofçem do «Pianista or- 
chestroli não é longo, em pouco» 
dias umo pessoa fico protica e pode 
transformar-se em um grande exe- 
cutante, sem saber musica, e sem 
jamais ter visto uma noto, o, quan- 
tos pianos não existem por ohi, 
encostados, por falto de execu- 
tante. 

Os mais bellos effeitos, quo s» 
posso imaginar, podem ser produ- 
zidos pelo «Piano orcbestrsb—co- 
meçando, por exemplo, só com o 
piano, mudondo então poro or- 
gam, e finalizando com piano e or- 
gam conjuntomente. 

Não ha palavras que possam de- 
screver 08 maravilhosos resultadoo 
obtidos com eata   tripla   combina- 
õo 
Este apporelho odopto-se en» 

quolquer um píono, e sobre o mes- 
mo, todo o imprensa desta cspital 
já se manifestou em tempo, com 
enthusiasmo. .-   • 

o apparelho funccionara    diaria- 
mente, do meio-dia  ás 4 horas   da 
tarde, para as pessoas que   deseja- 
rem apreciai o. 

Poro inCormsções. 
f. U P T ON 

Rua du Commercio n. 46     ''-. 
a. pouio 
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LOM  roMMEHCIO  E   ScIEaCIAS.— 
Hoje,,   9.   no   logar  e   horas   do 
costume, sessão magoa d« filioiao 

GRêMIO DRAMáTICO MOHTB ca 
OOBO.—Amanhã, 10, partida inau- 
gtiral. _ 

ASSOCIAçãO PHlukTaLicA DO BRA- 
„.L - Dia 11. as 7 horas da noit., 
na B«!de socisl, a rua do Rosário, 3, 
sobrado, sessão paia tratar de in- 
teresaes sociaea. 

GRCPO DEMOCRáTICO BRASILEI- 

RO -Dia II, eaaaio dansante na 
sede social. 

SociaDADK RECREATIVA «Onrn^- 
DKAv — Dia 13, na sede social, a 
rua Florencio de Abreu. 29, sobia- 
do, ensaio geral dos soaoa. 

t >r,A AmtlIJAR    IjnER-IAClOUAI- 
bii Ij. as í 'on< -i» -«.uo - - 

j  -.T  I-a geral   errr»- r ::r ^r:»   :■- 

exi-teales «oa 

Fabpaa p.^lMati^a 
1 O «Café Beírâo> x.'Licor ou Pila- 
las) cura com rapidei' estss lebraa 
Sue tanto sffligem a humanidade. 
Â efficacía do «Café feirãç», na» 
iuflammsçõea do figada a do baço. 
também c íncontestaveL %enae-ae 
.-m todas as pharmacias. Deposito- 
Drogario Beírão. Pará.  

Dr. RisbiSo ■ai.ra 
Oimoa medica. 
Rasidenoa—Rua Helvetia,n 
Coaaultorio—S. Bento.tf. 

1 as S 

LaJayaMa tf a Tolada 
Advoftado.-Roa Capitão Horta,*.— 
Casa Braaoa.  , 
CnfaPMMwlaa daa aaaha- 

paa 
Recomroendsmoa o uso do pro- 

digioso preosrado REGliLADOB 
DA .MADRE BBJR.\0, para pre- 
venir oa allrviar «s penosas dOrea 
que produzem as esifermidadee daa 
senhoras; roilhsre» são as curaa 
operadas por tão poileroso medica- 
mento. Vende se em todas as pbar- 
msciss. Deposito : DROGARIA 
BFIR.xO. 103. rua CoaselfaeiroJofe 
Alfredo. 1(B. Pará.    

come 
fs*«i*fa ^,-   .^i;.^ 

vSaa. nmm «• S. 

■r   Lia 

svkratf** 



■jurrirTin; 

A 

mmmA 

L«l da fallanolaa 
Trabtibo or^aniitado por um dti- 

linRto advogaiio de conhecido merl 
Io, è um livrinbo que muita iolnr- 
««•d o ooinmerfio  e   aoa   qua  ae 
dedinam A protluio do (õro. 

A' VKNDA NA 
kivrarla Mi galhAas 

hfi<» 09 Cn^thtiMjto, 29 

wm mm. \ .1. .-IIIJ miJiaWBMBÉMMWg 
CORRFIO PAULlSTANí) — S^^pundn-feir.i. 9 do. Março do 10(»3 

S. JOXO no ITATINOA. S. 
Pnulo, 'ii d« junho dx IMUA. - Joté 
Nunca da Silva, doutor iini mi'ill- 
riiiK pitln Academia da llaliia, ex- 
diiirMiAo do Corpo de SuuJo do 
i;.\i»rrit(i, i'l<\, ele. 

lAtiiwlo, que tenho cmprPK'"'o 
cíMii o iniiior rPHiilliido o (irepdrnjo 
<I':n)iilaAo de Sr(ili> no liilicrciiluiie 
itiiiplrnle, na lironchiln, no roi'lil- 
lihino 11 nnr< moIralinN quii produ- 
Keni fíiMndn dopivamio ilo uruiiniii 
nio, olileiida Reinpru uni Krnnde 
l't'iiullado i«perlnlm«nta na IIIIHT 
culomi: o quo «fflrnio o jnro em fó 
de meu grau. Ur. Jo>ú NuniH da 
Silvo.> 

A cRmulsAo de f^colU eatii rero- 
nh«i'ldii nela PIOQBKAO medini romo 
o ;ion plus ultra dou mudicnnicn- 
lo« rtvonHtituintoa, H í\W eiln pro- 
pnnii,ilo HO torna niuilo reeommnn- 
davel por «er perfeita e permanente 
pura fortillcar o orffaniHmo, evitan- 
do a invuRilo deHtriiidorn do» (çcr- 
mens tuborouloNO». K tnmliem o 
melhor medicamento psrn o r«i-hi- 
tiemo, por 8er eminentemente ali- 
mentício o assimilável. 

Empraatlmoa mm oura 
Soli cMuvão de Inirua da Câmara 

do Sento» (:;» emprenliiiio) dá-as 
por euiprenilmu iinulquur quantia 
em ouro: adeania a« oitenta (ran- 
ooa por letra A juro do 8 'i. no 
meamn expecie, á piaao de 3 an- 
noa, nr)o ae fanemlo empreatliiio 
Interior o vinte «clnro milfrancoa; 
arm conimiiieSo, piira o ilevedor. 

Hara tratar na rua do Seminá- 
rio, n. 2ü, 

(168) 

O general  Argollo e o 
Pulmonal 

Attesto que fiquei (.•omplelomonte 
curado do uma lironchito ehronicn 
com o uso do Pulmonol do sr. dr. 
Mondca Tavaree. 

CiCNlCHAI.  AlliiOl.I.O. 
Hio. t:i de   novembro do líUiO. 
Depositários ;—Z?aruW .('  C." 

(IH) 

Coqualucha 
O melhor medloamento 

para a cura clot^ta molea* 
tlH é o XAKOPE CONTRA COQUE- 
LUCHE Cl ILLUSrRADO OR. CAR- 
LOS BOTELHO. Enf:>.ntra-80 
à venua na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogar Ia8._  

Café  Belrio 
Só padece de seítões, fcbtea pa- 

luatrea, intermitteulAN ou outra 
qualquer ulaaae do fubres, quem 
lieRronheco o celebre CAKE' HHI- 
ItAO. (I.icor e pi|iulaa) Uitea ma- 
ravllhosoa remédios curam radical- 
nientii estas vnlirniidadea, 

Vende-ao em tudas as pbarma- 
ciuR. Deposito: Drogaria 13eírSo.— 
Pará. 

A mu LEI DE FALLEXdAJi 
EdIçSo  pouulap 

Ftrinate   mlnuticiila, é  a mal» 
completa possível 

2$000  o exemplí».- 

LIVRARIA   MAÇALHAES 

Rii.1   do Cumfnercio  ;i.  2!> 
Anél perdido 

Giai)lit;a-se pur in.is 
do valor a quem tiiUe- 
gar um ant^-l de ouro 
com um pequeno bii- 
Jh^nte, lavor aniiyo. E' 
cbjtíCtü de e>timaçào. 
perdido iia tarde de 5 
do cortent^. 

Ei tregai    á   rua   15 
de Novenibo n. ^G-A 
saia n. 2 

S. P.-,ulo 7 de ma-- 
de i«dU3. 
 (17Í) 

Çü 

<0 segredo   da bellcza 
Moças e senhoras de esmerado 

tratamento afflrmam os maravilho- 
sos cffeitos do Sci/redo da belleia 
na completa destruindo das ssrdas, 
espinhas e manchas e a sua parti 
cuinr acrão de conuervar a cutis 
daiidolhe um encpntador nvelluda- 
do, eguiiland.i-a nns tons de colo- 
rido e imprejínando-lh.i suave e de- 
licioso perfume. Kncnntni sf: em to- 
das drojfarias, phnritiacias o co-as 
de perfumnrias de S. 1'aiilo e no 
Riu de Janeiro, na cii'^i de perfu- 
marias finas de João U.ipiista Lo- 
pes á rua do Ouvidor, 78. 

lÍBlojos para o interior pelo cor- 
reio fi$(XK) Dirijase a J. Paula Quei- 
roz JuHiur. 

108 — RUA   VicToniA — 158 
S. PAULO 

O exmo. ap. dr. ohefa de 
polioia da Capital Fe- 
deral. 
() distincto magistrado que actuil- 

mente com tanta proficiência acha- 
se n testa da chefia de policia da 
Capital Kederal, tem por diversas 
ve/es verificado em pessoaa de aua 
e\ma. família a extraordinária effl- 
cacia do preparado Pulmonal em 
casos de tosse rebelde acompanfaa- 
ila do febre, o quo noa autorizou a 
declarar. 

Itio, 11 de fevereiro de 1903. 
Depositários:   Baruel '& Cia. 

è o Brande remeillo da natureia 
A  elaotploidada   é a «Ida 

1'or ventura vos faltam elementoa 
vitaes / 

Ao lovanUr-voa pela manhi voa 
aentia aborrecido e conaado? 

Tendes dias do tristeza o depres- 
■lo? 

Ataquei do mau humor? 
SI me permlttls, auxlllar-vos-el 

oom a minha ultima obra 

"VIGOR if 
Deve ser lida por todot ot ho» 

mens. 

Enchei cate 
pela volta 
mandai-a- 
mente. 

COUPON e 
do correio, 
ei   gratulta- 

\mf 

O remed o para oalloa 
fórmula do dr. Luiz Barretto e pre- 
parado pelo pharinacoutico Macedo 
Soares, encontra-be nu Pbtrmacia 
Aurora, A rua Aurora, 66. 

Vidro, 1$500. 
Exija-se a marca refçistada. 
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mm 

DR. M. A. 8AHDEN 

34, Rua Dlpeit», 84 
Caixa do Oorrelo, 383 

8.    PAULO 

Oaa 8 da manhft  As   5 da tarde 

►♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦I 

I 

DlOBUlIlHO 
Narrativa de um cúmplice 

(B3m   DIAIJBJOTO) 

POR 

Silvestre da  Matta 

com 
ILLUSTRADO 
lindissimas gravuras 

Freço: 3$000 o ez:exaaplar 
Z=>elo correio, 3$SOO 

-•=—:r-_ . .         -»- 

A'venda na LIVRARIA MAGALHÃES 

Rua do Commercio, 29.—S. Paulo 

■♦♦♦♦♦♦♦♦♦^ 

f><;rjfetto  e   ex-deputado 
llunos. srs. Silva Gomes 4.Cia. : 
'lenho a snti«facç.ão de commu- 

nicar-lhes que, em vista do resul- 
tado esplendido que colhi em mi 
nha casa com o emprego do seu 
preparado Pulmonal; passei a con 
selhal-o ás pessoas de minha re- 
lação em Florianópolis, contirman 
do-se sempre o se.a valor para e 
cura de todas an uftecçoe.s do ap- 
parelho respiratório e até meumo 
da tuberculoso pulmonar incipiente. 

Por estas razões, pssso o pre- 
sente, cuja publicação outorizo. 

Fioriao^íjpolis, 'iii de outubro de 
1902. 

CoilONEL   EMII.IO   BI.L'M. 

Depositários : liaruel & Cia. 
(118) 

Tres annoa   paesadoa 
Declaro que soffria, ha muitos 

.-annos, de terrível broncbitc asth- 
matica, passando noites e noites 
sem dormir, com falta de ar e em- 
íTiagrecendo sem cessar ; tendo, po- 
.retn, lido um attestado passado pe- 
io illmo sr. commandante do vapor 
Aymorx-, sobi-e o tpulmonal», pas- 
sei a fazer uso desse .xarope e ape 
nus eom o emp^e^'0 de poucos vi- 
ílios fiquei completamente   curado. 

Já são passados tres annos c o 
mal ainda não voltou, pelo que 
julguei do meu dever passar o pre- 
sinte, para que aproveite ás pessoas 
soffredoras. 

Antônio da Silva Campos, machi- 
nista de 3.» classe, rua do Proco- 
.--ito n. 20. "^ 

Depositários : Baruel & Cia. 
(117) 

COLLEGIO    AZEVEDO   SOARES 
INTERNATO  E EXTERNATO 

Ala ned*. doa Baxalsúa, a.. '^■^ 
De accôrdo com o regulamento interno deste cxillegio, communico 

aos intere.s.sados que as aulas reabrem-se no dia 1." de morço. 
Os prospectos acham-se à disposição dos srs. pães deíamilia, na 

secretaria do collegio, podendo ser remettidos pelo correio a quem os 
solicitar. 

Peço o comparecimento immediato dos alumnos matriculados, afim 
de não haver demora na organização das classes. 

S. Paulo, 2 de fevereiro de 1903. 
o director, 

U2IÍ) JOAQUIM JOSIí DB AKEVUDO   SOARES 

£DáTA£S^ 

Grêmio do Commercio de 
S. Paulo 

POSTO IMEUICO 

SEHVII.:O CI,INH;O. — De accórdo 
<:om a resolução tomada pela Üire 
ctoria em sua sessão ordinária de 
.i de fevereiro pro.ximo (.ussado, 
Wdo o serviço clinico deste grêmio 
acha-se e,\clusivamente a cargo do 
í'08to medico, a contar de 1 de 
março corrente. 

O respectivo regulamento está 
na sede social, á ■IÍHpo«iç«o dos 
hr». sócios, quo des>-jir>-m possuil o 

SECÇÃO      CinURolCO llENTAUIA.— 
For deliberação da iJiiu-cioria. em 
«ua sessão ordinária de 2 do cor 
rente, foi creada, annexa ao Posto 
;'iiedif!0, uma aecção f!Írurgico-den 
íeria. a cargo do dr. Virgílio Pe- 
reira Sobrinho, formado pela Vr- 
<:uldade de Medicina do Rio de Ja 
neiro e chefe da clinica 
dentaria da Santa Casa 
ri<t)rdia desta capital. 

A inacripção acha-se 
«éde social, onde serão 
clare':iment08 sobre as 
de admíosão. 

S. Paulo, 7—.3—ISffl. 

Protesto de letra 
Existe em meu cartório, á rua 

do Commercio, n. 15, para ser pro- 
testada, por falta de pagamento, 
uma letra do valor de 200$000, o- 
cceila por J. B. Je Camargo líangel 

Por estar ausente o referido 
acceitante, pelo presente o intimo 
para pagar a importância da men- 
cionada letra, ou responder porque 
não o faz; e, ao mesmo tempo, na 
falta do pagamento, o notifico do 
competente protesto. 

b. Paulo, 7 de   março de 1903. 
O 1 ' tabellião 

Delfim Carlos liernardino Silea 

cirúrgico 
de Mise- 

aberta na 
daJos e«- 
coDdiçôes 

OPTACIANO DA COSTA ALVBS, 
Procurador. 

■orph éa 
A miaba mulher, que ainda eatá 

usando do «lixir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carloa. acha se qoasi 
curada aa morpbea que aoffria ba 
mais de B   annofi. 

Estou habilitado a dizer, por ex- 
periência de casa. que a nora des- 
coberU -Elixir M. Morato -cura a 
morpbéa. 

S. Paaio.—Btteram Larerda. 
Depocitarios em S. Paulo, na casa ' 

Barcel * Cia. r.^32) 

CollagSo   ^«reçireaso  Bra- 
•ilei<-a 
'm Trr, 

'■'■M J\'-r-;M V'. ;^• • ^ ■•\ 
Alameda aos   Bambns, S 

Directort—AN5A L BA<>BT.     (iftf; 

Thesouro Municipal 
EDITAI.   N.   8 

Venda de terrenos do domínio mu- 
niripal 

Faço publico, para conhecimento 
dos interessados, que pelo sr. Ju- 
lião Ventura de Mariz Nogueira 
foi requerida a compra do lote de 
terrenos n. 1^8, do dominio muni 
cipal, situado em Villo Clementi- 
oo, freguezia do Sul da .Sé, com a 
área de 886,0*3 ms., limitando pela 
frente com a rua do Gado, por um 
lado com o lol n. 147, por outro 
com o lote n. U9, e peloa fundos 
com o lote 19õ. 

Aísim, são convidados os inte- 
ressados, que se possam sentir pre- 
judicados com 8 concessão preten- 
dida, II apresentar suas reclama- 
ções devidomente documentadas no 
prazo de lõ dias, de accórdo com 
o regulamenU) de 9 de agosto de 
1897. 

Primeira Serção, 27 de fevereiro 
de 1903. 

O Chefe, 
 P. Campos. 

mnos para o vindouro anno lectivo ; 
e que, além de uma estampilha de 
mil réis estadual, que será inutili- 
zada pelo suppiicante, datando a e 
assignando-a, deverão collocar na 
margem dos requerimentos tantas 
vezes .")$iVX) em estampilhas fede- 
rae.s, quantos os exames fmaes que 
tiverem de fozer. 

S. Paulo, 1°   de março de 1903. 
O secretario, 

José Auf/usto Quirino doa Santos. 

Conaorreaola para a oonatruoffio 
da rCiit da axiottoa da oldadt 
da Linaira. 
De ordem do dr. Joaoiiim Au- 

gusto de Uarroa Penteado, inten- 
dente da Câmara Municipal de Li- 
meira, faço publico, para conheci- 
mento dos interessados, que, no dia 
i de abril próximo futuro, Aa duas 
borns do tarde, neiita Serrelari», a» 
receberão propostas, que serão alier- 
tas A lidas em presença dos pro- 
ponentes, para cunstrucção da rede 
do rxRottos desta cidade, do ix>n- 
formidado com o projocto onprova- 
do pelo doutor secretario do« Na- 
ROCIOS da Agricultura do Kstndode 
S. Paulo, cujo orçamento importa 
em cento o setenta • cinco contoa 
selacentoB e vinte mil reis (17571K)$\ 
Inclusive a construccão do dois 
tanques «ccpticos para tratamento 
dos respoctivca despejos, Aa pro- 
postas deverão «er entrcguca em 
carta fechoda, devidamente setladaa, 
som emondaa nem rasuras, con- 
tendo ; 

1.') preço do aerviço comple- 
to o daa respectivas unidades, es 
cripto por extenso e om algaris- 
mos ; 

2.°) prazo para começo • termi- 
nação do serviço; 

».•) certificado do depoaito da 
quantia de cinco contos do rela 
(5:fKX)$000) nos cofres municipaea 
paro garantia da asaignatura do 
respectivo contrato : 

i.') lórtna e condiçõea do paga- 
mento ; 

C) a garantia offerecida para 
perfeita execução do serviço ; 

8.") declaração do que O propo- 
nente se sujeita a rigorosa ilscaii- 
zoção por parte da câmara, e se 
obriga a empregar somente mate- 
riaes de primeira qualidade ; 

7.») decloraçflo da reaidencla do 
proponente. 

A Câmara Municipal só fornece- 
rá, para a execução do serviço o 
material de barro (mnnilhas , em 
S. Paulo, correndo toda^ aa despe 
zas de fretes e transportes por con- 
ta do proponente. 

O proponente cuja proposta for 
«cceita, deverá, dentro de dez dias, 
nssignar o respectivo contrato no 
qual seruo consignadas todas as 
cláusulas gdopladas pelas reparti- 
ções publicas do ICstado em con- 
strucçõos Bimilhantes, sob pena de 
reverter para os cofres públicos a 
caução qua tivef sido prestada. 

Quacaquer outros esclarecimen- 
tos ou informações serão prestados 
na Secretaria da Câmara Munici- 
pal, todo» os dias úteis, das 10 ás 
o horas da tarte, onde se acham as 
plantas, projcclo e orçamento ap- 
provados pelo doutor secretario da 
Agricultura. 

A Cantara reserva-se o direito de 
acceitar a proposta que mais lhe 
convier, ainda que de não menor 
preço, ou de recusar todas ellaa, si 
assim o entender, sem direito a 
qualquer indemnização. 

Secretaria da Câmara Munioiqa) 
de Limeira, aos <í- de março de 
10O3. 

O Secretario. 
Vicente Darroi. 

(167) 

AVISOS      \ Annuncios 
Carlos Auguato da 

Macedo 
Fcrgentina M. Macedo a 

filhos n Armindo Marcon 
dcH convidam ao» seu» paren- 
tes e amigos para aaaistiriim a 

,. missa de 2.* anniveraario do 
falle<'imento de seu seinnro lembra- 
do esposo, pae e cunhado 

Carloa Auoutto de Macedo, 
a qual sei* celebrada taiça-felro, fO 
do corrente, á» 8 boraa  da manhã, 
na egreja da Cathodral. 

Por esto acto de religião o cari- 
dade dasde já anteuipanr) oa a^u» 
agrudeoimentoa, i^lffí). 

A' praça 
Antônio aueiroz doa laii'^ Híimnn 

toa, «rthuF   Ouelrox   doai""!,,"""""* 
8anto8|   aooloa da   firma 
aueiroa    A   Filho,   deata 
praça,   o   Miguel   Braga, 
ex-aeolo   da    da   Braga, 
Nunea *   Cia.,   oommunl- 
oa/n   qua   deata   data, e 
oonforma oontrato arohl- 
vado   na  Junta Commor- 
olal,   oonatttulram-ae  em 
aooladada   para   o   eem- 
merolo   de  «CommiaaSea 
de Oafé>, aob ■ raxSo ao- 
olal da 
Ouairoz doa Santoa A C. 

na   praça   da   Santoa,  * 
rua   Amador    Bueno,   n. 
73,   funoolonando  o   aeu 
eaoriptorlo oentral em 8. 
Paulo, rua   Florenolo  de 
Abreu,   23,   onde  aguar- 
dam as ordena  doe aeua 
amigoa e oommtttentea* 

8     Paulo, 3   de   março 
de 1903. 
Antônio aueiroa doa San- 

toa. 
Arthur Oueiròz  doa 8an> 

toa. 
Miguel Braga. 
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ABTISHBATICOS 
DEnmTA mmn 

MAIICA   IIKIliaTAIiA 
AriH ucc(!HS<m ilu asihma, 

delluxci, c;iturr)iiiR, inlliioii- 
zas, bronchítus, rosA iiimeii- 
tos o toilas as molostius ihis 
or^'am8 respirutorioH, cos- 
sam imme'liat: mente c(im o 
uso liostu /naravillioso iiimli- 
caniciiti, tiMzeiiilo ao docnto 
uma c.Npccloraiji'io Iratica e 

calmo o tran 
quillo 

iiRPONiTAntog: 
Ea 8. Paulo:   BARUEL  A  C. 

Mio de Janeiro: 
Bragança,   Cid  A .Comp. 

Rua  doa   Ourives,  n. .18      (2üt<) 

ÜB. A. r.UABDO 
Olinloa. mwdlOK 

CooBuliArio 

Mia da CaMaeiui». 4*B 

llMidtaeia . 

Rua B. da Itapetlnlsia, 21 

TILIPBONa, lii 

ConaultM:  daa   ia á* I 
da tarda 

fisi DOS;    . 
^^flittma*^ 

Rna Episcopal, 
ml 

n. 2 

Companhia Antarcti* 
ca Pauliaia 

No escriptorio  da Companhia, á 
rua da Boa Vista, 16,   sobrado, pa- 
(fo-se   o 1 1." dividendo » razão de 
12$0(X) por acção, cm tod e os dias 
úteis, das li áa 5 horas da tarde. 

S. Paulo, 1.° de março do 1903. 
Asdrubal do Nascimento, 

Di reclor-presidente. 

Escola de PharmaclB 
De ordem do sr. directofj dr. 

Braulio (íomes, faço publico i^ue 
no dia 13 do corrente (sexta-feira 
próxima), às 7 li2 horas da ma- 
nhã, serão chamados a exame de 
práticos do pharmacia os srs. An- 
tônio 1'creira dos Santos, Francisco 
Antônio Paullno, Ambrosio Bo 
cuhy, João Chrispiniano da Silva 
e João Pinheiro de Almeida, C[ue 
deverão lazer as suas insoripçoes 
com a devida antecedência. 

Secretaria da Escola de Pliarma- 
cin de S. Paulo, 7 de Março de 
1903. 

O secretario. 
Pereira Coraino 

Prefeitura do Município 
Kaço publico qüe, de accórdo 

com o art. 59, § 1.», das posturas, 
foi pelo f^uarda fiscal do districto 
recolhida ao deposito da rua do 
Gazometro uma cabra pintada, que, 
si não fõr retirada pelo respectivo 
proprietário, paga a importância da 
muita e do deposito, serú, no dia fl 
do corrente, a 1 hora da tarde, 
vendida em basta publica, á porta 
do mercado da rua 26 de Março. 

1.* Secção da Secretaria Geral da 
Prefeira do Município de S. Paulo, 
7 do março de 1903. 

O chefe, 
Alberto da Costa. 

Tiiesouro IMunlolpai 
EDITAL   N.   7 

Aforamento de terrenos 
Faço publico para conhecimento 

dos interíssados que, pelo dr. João 
Antônio de Oliveira Campos, foi re- 
queridoo aforamento de uma área de 
terrenos do dominio municipal, com 
88.0,06'"' na frefçuczia do sul da Sé, 
districto de Villa Clementino, con- 
stituindo o lote numero 2>í8 e limi- 
tando pela frente com a rua Dr. 
Pedro ue Toledo, por um lado com 
a rua Marselfacza. por outro com 
o lote n. 2Í8 A e pelos fundos com 
o lote n   20S. 

Assim, são convidados os inter- 
essados, que se possam sentir pre- 
judicados com a concessão preten- 
dida, s apresentar ^uas reclamações 
devidamente documentadas, nopra 
zo de 15 dias, de accórdo com o 
art. 12 do ref^ulamenio de 9 de 
agosto de 1897. 

Primeira Secção, 27 de fevereiro 
de 1903. 

O Chefe, 
P. Campos. 

Prefeitura Municipal 
Faço publico que, pelo prazo de 

8 dias. contados desta data, se acha 
aberta concorrência publica para o 
aerviço de construccão de novas la- 
trinas no mercado da rua de São 
João. 

O orçamento, na importância de 
4:lftí$160, e demais papeis acham-se 
na Directoria de Obrns, ã rua do 
Commercio, n. 10, onde serão pre- 
stados aos Interessados os esclareci- 
mentos de que necessitarem. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, estar selladaa 
convenientemente, trazer os recibos 
do imposto de empreiteiro e da 
caução de 160$000, para garantir a 
execução do contrato, ccnter o no- 
me do Qador idôneo, que se respon- 
sabilize pelo seu flef cumprimen- 
to, e ser entregues, em carta fecha- 
da e lacrada, nesta Secretaria, até 
ao dia 11 do corrente mez, ás 11 
horas, para serem abertas no dia 
immediato, n» mesmas boras. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 3 de março 
de 1903. 

O Director, 
Alcaro   Ramos. 

(138) 

A'praça 
BASTOS, PEREIBA A CIA. 

-em  iiquidoçAo - muda- 
ram o aeu armazém e as- 
crCptür!»   P*»*» ■'•«•»   •*■ 
Coaoeiç&«: "■ 3* *•     ^.^^ 

Club Athietico 
liatano 

r.au- 

De conformidade com os estatu- 
tos, são convidados os srs. socio^ 
paro a assembléa geral afim de ele 
(jerem a directoria para o corrente 
anno. 

A assembléa realizar sc-ò em 11 
do corrente, ès 8 boras da noite, 
na s«d() do Club, à rua do Boa 
Vista, 48, sobrado. 

Pelo secretario, 
João da Costa Marques. 

nmm i mmm 
OPEIRA — Precisa-ae de 
uma boa criada, séria', <^°'7' 
pratica de todos os servi- 
ços de caso de família, exi- 

f;e-8e boa referencia, è rua Conse- 
heiio Nebios, n. 95. 

D A'-SE dinheiro sobre hypo- 
tbeca de prédios. Compram- 
se e vendem-se prédios. 

Compro-se um pequeno sitio 
perto do capital. Trata-se com Cam- 
pos Mello, rua do Commercio, 37, 
escriptorio. 

UVAS a 6$000 o par sobre 
medida, na grande fabrica da 
rua da Boa Vista, 4, perto 
da rua Quinze de Novembro. 

S. Poulo. (131) 

|APEL para embrulho 
Vende-se   no   escriptorio 

deste Jornal a 5$ a arroba. 

Gynnaaio da Capital do Ettade 
de S. Paaia 

De ordem do cidadão dr. Augusto 
Freire da Silva, director deste 
'iymnssio. faço publico que, de l.õ 
a 31 do corrente, achar-se-áo aber- 
tas, nesta Secretaria, do meio-dia 
as duas horss da tarde, a* inacrt- 
pções do« candidito» aos exame* de 
admisfão a qualquer anno do cur- 
so de e>tudos. do» aluii.B0« do 
mencionado estalielecimeBto, que, 
por motivo bem jastifleMin, n^o 
'■■•■'-■- '-    -. '■     ít'- '   * ':,r a. 

- . rí*p£-;;: C', tíU tjft ^ ^ : íB* CM 
ç»tríí íjne o ccrrp' tra. •. -j» 
rr-i     Jo   Siíeo  i«    M,n:»*.j,c   j^ 

! ;í'-7» - 'teç:.-o* ;.-»«.- i(>! '« 
-.:«;  -> iZ do .-Ti*» (frws-.ic-. p.»- 

Faoofdide de Direito de S. PaaIa 
De ordem do exmo. sr. dr. João 

Pereira Monteiro, director deata 
Faculdade, faço publico que, de J.* 
a 31 do próximo mez de março, 
estArão at>ertas, nesta .Secretaria, 
em todos os dias uteia, das 10 ho- 
ras ao meio dia, as inscríf>çi>es para 
a matricula do curso desta Facul- 
dade. Para a matricula do l.<>aaao 
o candidato darerè apresentar, em 
requerimento ao dire. tor em que 
faça menção do seu nome, natura- 
liJade e edaje, certidão de approva 
çáo em todos os preparatório* exi- 
gido* ou titulo de twcharet em 
»<ieDdaa e letra*; provando ter 
•ido vac>^inado com bom reaultado, 
haver pairo a taxa de matricula e 
a identidade de pessoa. Para a ma- 
tricula, em todo* o* demais snooa, 
o alomno deverá apr<«ealar certi- 
dão de approvação nas matéria* do 
anno anterior e conhecimento <• 
barer pago « taxa. Ao* alumaes 
mte Dzenm ex*me na pre 
épocm ser* facoMada a mati 
atí etB<t> dias depois da abe: 
don curao*. 

S.-cr»««ri*   da   Fsrnlíiade é 
r, 'ti   !' <.  - íi.io.   2)    dj,   :,. 

Editai n. 5 
luposTos UE INDUSTRIAS E PHO- 

pisBÕüB E i>R LICENçA. 
O chefe da Re<;ebedoria do The- 

souro Municipal, abaixo assignado, 
avisa aos interessados que, de 1°. a 
31 de março p. f., procederá, á boc- 
ca do cofre, à arrrcadação dos im- 
postos de Industrias e Profissões e 
da parte lançada do de Licença. 

Os contribuintes que paitarem 
neste prazo, gosarão do abatimen- 
to de 20 "i^ ; e, aquelles que o não 
fizerem, alem de perderem o direi- 
to ao abatimento, incorrerão nas 
multas regulamentares. 

O abatimento só è concedido aos 
impostos de Icdustrisa e Profissões 

Thesouro Municipal de S   Paulo, 
21 de fevereiro de 19<)3. 

O chefe, 
F. A. de Olieeira Filho. 

(32S; 

HKCISA-SE   de   uma  cozi- 
nheira   para   uma  pequena 
família, que durma em casa 
e ajude em pequenos servi- 

ços. Rua doa Guayonazes, li8. 

Especifico conlra a copelücle 
de   GENOFRE 

Illmo. ar. Servulo Genofre, 
diatincto pharmaceutico. 

Nesta. 
Tenho o prazer de commiinícar- 

Ihe que os seus preparados Xarope 
e Eliasir contra a coqueluche, de- 
ram e.xcollento resultado em meus 
Olhos, estando todos restabelecidos. 

Com muitos ap;radcciment08 me 
subscrevo 

Collegn, am." obr.° 
Dr. Ilranlio Gomes. 

Fabrica : Riio .S. João, n. 160.—S. 
Paulo. Deposito: Orlando Rangel, 
rua Gonçalves Dios, n. 11.—Rio de 
Janeiro. Drogaria Colombo. — San- 
tos. 

IMPORTANTE 

-: DE 

S<><r><>  í-^AOO.^^.H 
i: o M 

u 
♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»»»« 

Sitio de cãDDã 
Vende-se ou troca-se por prédio» 

nesta cidade um excallentn sitio, 
(iroximo da Estação de S. João, 
contendo casa de morada o depen- 
dências, engenho para fabrico de 
agiianlent'3, movido por Importante 
força hydraulica, com todos os occes- 
soriOH « casa de tijollos coberta de 
telhas, pastos novos, um piqueno 
pomar, duos abundantes aguados : 
com plantações de canna madura e 
cereaes, Imrro para telhas e tijol- 
los, grandes pedreiros c H alquei- 
res do cxccilentca terras, sendo par- 
te om capoeiras altas. O sitio se 
acho dividido judicialmente e col- 
locado om logor muito próprio pa- 
ra negocio. Trata-se A rua do Car- 
mo, ^S-A. (16.')) 

faaB9A»a>AABA>oat 
DENTISTA 

Luiz   Qomea 
♦—♦♦-♦ 

Cirurgião-dentista, es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellii- 
loide, porccilana, vulca- 
nite o preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duros, absolutamente 
sem chapo, por processo 
novo e garantido, den- 
tes o Pivot, CO óaa de 
ouro, obturações o ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcell8na,celluloide, 
marfim e cimento. 

Extracções de dentes 
sem a minimn dúr, tra- 
balhos garantidos e pre- 
ços medico*. Gabinete e 
reaidencio : 

%   Ladeira  de   S. Joio, 5 

«<scs«««oaoooooooo 

Farinha de Trigo 
Quarta-feira,    11   do   corrente 

A.O    iJimZO    DIA. 

Mo armazém   n.   7   da   Companhia 
Docas de  Santos 

J.   F.   DOS   SANTOS 
autorizado   por conta de quem pertencer,   venderá 8000 laccas caa 

farlnlia de trigo da conhecida 
marca "POSOA „   de HCOXJT & Oo. de Nova-York 

Quarta-feira, 11 do corrente 
AO MEIO DIA 

No   a r m a z e 1 n   n.   7 
J.   F.   dos   Santos, iRILDEIKA 

II 
A:L3SZrSSE3Sf.lV)iíS!ii!HK. líli'Jg:JWtl!M8 

I 

A's senhoras 
«♦- -•• 

PRÊMIOS VALIOSOS!... 
DO GRANDE ESTABELECIMENTO 

" A'   iLLUMIiJAPORA „ 

e de valor reeommendovel 
restaurantes, cafés, confei- 

ArtiHOS de priméirfi nece.isidade, 
o todas as cnsas de família, boteis, 
tarias, etc. etc. 

E por otocodo compras de fítmde vantagem pare os srs. 

NEGOCIANTES DO INTERIOR 
e»VAK,E3JISTA.S    DA    O.A.I=»I1'AL. 

Colossal  sortimento   de  chicaras   para  café, chá,  a/   ) . 
coldo, em foiance e porcellano. 

Copos,   cálices,   garrafâ.s.   compoteiras,   verres d eau, em 

VIDROS e OR^^STAI- 
Serviços do mesa, serviços para almoço, voriedade de pratos- 

louco de ferro esmaltado, granito e ágate. 
BATERIAS 0'At.LUM)NIUM 

e muitos outros artigos deste metal:   Crystorte, metal Gomboull, 
JJiscuit   e   outros   era   objecto»   phantasia I 

LainpeSi>.« a álcool e a kepozene, todos  os 
systemas  e   feitios 

Chaminés de cryslal <3 vidro pora lampeõcs, qualidades gorontidos. 

FOGÕESS   AMBníCAKTOS 
Fogareiros para álcool e .líírpzene, cortinados americanos, 

telhas de vidro, macbinas diversa*, lltensis e grande infinidade 
de artigos, todo.s de prompto utilidade. 

1^' ILLUMIilADORII 
continua a dixtr.hMir liKliSDES DE VALIO.SOS PREMfOS 
AOS SKUS FIUX'.i:i;/,IÍS E AMIGOS, O primeiro a distribuir 
será pelo ultima l.oluria de S. Paulo, do mez de março, 10 mil 
números e são .1 prêmios correspondentes aos primeiros 3 da- 
quella citada loteria. 

I.» — I Rico Espelho Cryatai, oval, com frontáo dourado 
2.0 _ I Serviço de faiance   com 90 peças para jantar 
3.0 _. I Fogão Americano, Uncle Sam lunlor 

Todo o freguez da fLLUMINADORA   tem direito a uni numero 
e bilhete do sorteio de brindes, por cada 2$000 de  compra a 

 O DINHEIRO o  

tônico utero ovoriono, fórmula do dr. 
Rodrigo dos Santos, é um grande thera- 
pcutico de uma acção enérgico e segura 
dos moléstias próprios das senhoras, nos 
irregularidades de menstruaçflo, dificul- 
dades e eólicas uferinas, hemorrbagias 
durante a menstiuação, siispensjo ou 
tardia dores dos oviirios, catorrhos uteri- 
nos, etc. 

O Ki.ixiii DAS D/.MA» modificoecorrige 
o estado nervoso dris senhoras octuando 
taiiiliem sobre os intestinos, regularisondo 
suas luncções. 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL A COMP. 

N.   I    Rua  Direita   N.  1 

(PS5's"!tfiK;'i.íX"'fl'*.'rssBsi!aasa3r íMWM^^sxssaB^ssa^i&siuísr^^^TSM 

Correias-Caixetas-Oleos 
Artigos pana machinas 

METAL STORE 
Rua   Quitanda,   10-A 

Caiza   do   Correio. 39S 

BRAGA, NUMES 9t COMP. 
-» ♦ ♦- 

Rio do JaneSro # SA«   Paulo 

Roa \mú íie UaMa. 62 Rna k Conceição, o. (t 
2<i yvr K. I z « CaIxB Poatal, a. IS04 

i^% DEPOSITO   EM  SAWTOS J-<# 
ã]I^X3Hi:R,BIÇ)0     TBHLimÇJI^AJJtlIOO :      " OHAH n 

Directoria do  Serviço  Sanitário 

23     ' ■- 

(•W) 

O •ecretario, 
André Diat ie Agi. 

Sendo o pcrnilongo rajado (ête- 
gomyia fasriota), espécie que tem 
o habito de picar durante o dia e 
priDcipnlmeDte de madrugada a ao 
anoitecer, o agente nuxàí ártico da 
propajação da febre amarella. 
faço publico, de ordem do sr. dr. 
director do Serviço Sanitário, que, 
de accórdo com o art H6 do re- 
gulamento de bygiene serão mul- 
tados em 20i/if oa proprietários ou 
lo<-atano« que conservarem oguai^ 
pstapnadas. que servem de viveiros 
de pernilongoa, tanto dentro como 
fora daa baDitaçõea. Otitroaim in- 
correrão na mesma multa todoa 
aquellea que nio tiverem o« quin- 
taea roçadoa e perfeitamente lim- 
po* de modo a facilitar o inspe- 
cçio e remoção das lataa velhas, 
pedaço* de garrafas e qaaevjv.rr ou- 
tros receptaculos de águas de chu- 
vas, que muitas vezes B« acham 
occulton debai.xo do matto, con- 
■titaindo om exeslleots meio para 
creaçáo das larva» do rtrjomgia 
fa»ciata. E^ualmente faço publico 
qae os vivairos principaes dos per 

..r.|íiI<--_ -•» ÍTífem >i4o oltima- 
';.!, n«-'- i-.j^. idos nesta <^pital 
•jniui^ tat--.':* ■ SsBta Iphi^nia. 

jl«,-go ^ A o».^ e. vilIa Boarque e 
j>   [ •»•!■> 5rr"--.Tie« 
fO       •• " lin'*^Ti3 tfo Sír- 

1 -*• ■ 
^ ■       ro   Ba^rma, 

-' -I      . > iateríBO. 

Charutos "POOCK,, 
■V. 1018 —  SECULARES 

i^tlNE 
fó d» àrrat «ro«e.</ pr^n^f*-* 

com BItmjthQ 
HVQIENIOO, 

AOHERENTE, 
INVISíVEL 

MEOALHAde OURO, Eipoiiiãa nmTaiHldtParis 19001 
OH. FAVf Perfumiata, 9, Rtie de Ia Paix, PARIZ j 

DtKcnflt.it dti Imittçiti t FtltiUctcõti. — Sontenot di S ds ««/otfe 1375). 

FABRICA Í8PECÍ.M dí REBIQUES di Wr^hVnfí ptrs PASÍEIO e THCATBO 
Crem» Valoutir.s, im CtHinit. f Lapa «fitimpin iiiir«u («tMU • itbruulhu. 
Creme Camciia, Cren.o Imperatrlx. ifiranco de Pero/aeai;i,krtao«.rMW,Bacliil. 
Vermelho e Branco oa chapai. |Po/<iadalfermelfia)innk<i;«i,MHUi*«>"< 
Ot?íH:cti!d) CH. FAY «3t»t!rta-M »»laiii iili::» ts ■:t; '.'i Priwi^lt; fitbMit ilrir:i!l 

Estomai^o e Dyspepsias 
InGontestavelmonto   o    Digestlwo    ■ojarrleta   « 

descoberta, maravilhosa, a soffrerá do estômago 
quem nunca tiver ouvido faliar deite, entre a infi- 
nidade de medicamentos. 

Sepoisiteirios B.O Sr&sil: 

SILt^V^^^ A Fe A tJ*JO & O, 
K, I o    r> sa    J A N BJ I K. o 

N. 8   Rua Ppimeiro de Março,   ■. 34 

GRANDE SUCCESSOL 
 oo  

o ahai.xo-assignado, agente geral dos Loterias ^a Cspi»al Federal. 
d;i aviso aos seus amigos e à sua numerosa freguezia que mala uma 
vez teve a inaudita  felicidade de vender o grande prêmio de 

200s000$000   da  i03d.' 
Grande   Loteria   da   Capital   Federal 

extrahida hontem,  7 do corrente 

Bilhete n. 2008 : 200:0008000 
Vendida   no   warejs dsata intporlsnts agsaeia gsrwl 

Bem   como   foi vendida 
toda a dezena de numero 2001 a 2010  no importância  de 

2O81OOOSOOO 

U. cata que tem vendido e coati- T l-rtÍGO, 
rHO»   Bua a veader irande* prêmios.   «—'***v.'«' 

rencr^Ta-Jornl-ís^X ln^.rjrZrJurZ'S^'^,Z''rtr.r,^ tt 
acredtad. ^^oEMCIA  GERAL 

30,    Rua    t>ii'eit«.    30 
Casa faadada eai 1881 »•!• aelaal proyrMaría 

Júlio Antunes de Abreu 

SAPOLIO 
UHICOS IMPORTADORES 

—. PELOS   - 

PoHoe   éft   Rfo   «l« Jvneiro .• S 

üASEiNCLEVER & CIA. 
ito«. 



C- nnEIO PAULISTANO - Scgnrula-fcira. O de Março de l9í'3 

TÔNICO 
PODEROSO. 

A Emulsão de Scott é 
extrahida d o' o I e o de 
fígado de bacalhao e pre- 
parada com hypophos- 
phltos de I cal e soda, 
tornando-se assim um 
alimento cerebral.  ' ;* 

Como poderoso tônico 
Influe de um modo notá- 
vel sobre o rachltismo, a 
tuberculose, etc, conse- 
guindo arrancar das gar- 
ras da morte milliares de 
pessoas que a eiias esta- 
vam condemnadas por 
falta de um tônico que 
vivificasse o organismo. 
Pode ser usada em qual- 
quer^ idade, devendo ser 
aconselhada ás crianças, 
porque estando ellas no 
período do desenvolvi- 
mento physico e intellec- 
tual encontram na 

Emulsão 
de Scott 

de Óleo de Fígado de Bacalhao 
com Hypophosphitos do 

Cal o Soda, 
alimentos que satisfaçam 
as necessidades do phy- 
sico e do intellecto. 

Torna-se preferível ao 
oleo de fígado de baca- 
lhao simples, porque não 
sendo de aspecto e gosto 
repugnantes'' é tolerada 
por estômagos débeis, 
emquanto aquelle exige 
estômagos fortes para a 
'sua assimilação. 

Cuidado com as falsificações 
e imitações. 

SCOTT & BOWNE. Chimicoj, Nova Yoric 

A' venda nas Drogarias e Pharmaciii.; 

UMIOA QUE VENDE SORTES 

Loteria ãe São Paulo 
3PRBMXO    M.^XCR 

10:000$000 
For 3$000 £>ox 3$000 

HIXTK.A.00A0 

8EGl'NÜA-rEIK.\. 9 M MAIICO DE 1903 
A'a   S   hera»   tfa   lat>d« 

Eitu lotorlu rcoommendam-se ao publico: 
P«U «lorupulo e boa nscallzafflo que  preside At suas extraooSei. 
Por   benenolarem   exclusivamente   eitabeleolmentoi de caridade e 

Inttrnoçlo de Eitade. 
Por terem livre» de tello «dhetlvo. 
Por nlo ettarem teut premlot tujeltot ■ deioonto algum. 

O" "•nuiOB   do   intarlri   úMvem   «wr    airiuldoci ■ 
rh0f ouraria, ao dr. Amtuonas Pinto, ou a 

Dolivaes Nusnes & Comp. 
Rua Direita. IO.    S. Paulo 
Aviao ■-  Em 12 de março próximo, extraooio da Brande Loteria de 

8. Paulo. Prêmio maior 40 oontot por 6$ÍD0O. 
JTA    •■tae    é.   "va&m.   o*   bilb.«t«s 

Casa BAELETTA 
Agencia ds Loterias 

12-LARGO DO R08AR10-12 
A cana acima tem comqaiiitado nesta capitai, aaiiim como em todo 

o batario, a fama de (eiiz, dnviüo á srande quantidade de ^rondes prê- 
mio» o mais Borle», que no espaço de 8 anno», tem distribuido pelos 
seus numerosos freguezos, cujas sortes atllneem 4 fabulosa quantia de 
mil   contos de réis. 

Dispõe sempre de um bello e variado atock de bilhetes das loterias 
de S. Paulo e da Capital Knderal. com bonita o sympatica numeracio 
sempre com antecedência do um mez. 

A única CASA UAHLhTTA. que existe em S. Paulo, quo tem con- 
quistado Rcu nome, pela seriedade e moralidade, em suas transacções, - 
no Lorgo do Hosano 12, cm frente á egrejo do mesmo nome preve- 
nindo ao publico que nada tem que ver com os camliistas ou quscsquer 
outras pessoas que se abonem com o seu nome, visto que so se respan- 
sabijiza pelas transações feitas era sua própria casa Além das loteriias 
diárias, tem a de 

O o o ^ 0:0 O O « 
do S. Paulo ás segundas e quintas-feiras. 

Loteria da Capital Federal 
Recebem-se eneommendas para o interior com vantajosa commissSo 

e lazem-se remessas com presteza e promptidão. 

Belizario   Barletta 
Largo   do   Rozario,   n. 12 

Caixa sen        Enil«r*«s telag—BJIIILETT/M 

O Cascay.4 e Uratú    I LOTERIA   ESPER JCA 
s,',o imiiutttnl.s para v()n<viein a srHTMI.NA o renieilio 'ICBOO 

bsrlo por Noru»ro t:outlnhn, contra o vmeno du* uobrM, qkte todoi 
01 (azendfiros a roccirOK lUnetn tal o h min, 

Vcndoso em todas im bons plinrniniiaa e drogarias, 
Dvpomiteuncm 

SI I va y\ fa\ij o   :,  Oom p. 
Rua Primeiro de Mareo,n I e   3 

RIO DE JAUEIRO 

"A ACCÜMULAÜORA „ 
 ee  

Sociedade  JLzioziyma   de   Soonoxaxea 
e de eearuroe xiavituos sobre a Vida 

N. 6 ♦♦  RUA DA B&A VISTA  ♦♦  H. 6 
Caixa PotUt, 648   • &. TPAXTldO •  Telephone, 962 

lista sociedade, devidamente autorizada pulo governo Federal, 
jA ba mexus funccionsndo neste Kslado com a preferencia do publico, 
devido não nu ao fanio de seus titulos cünatituirom seguro e rendoso 
omprpgo do pequutias economias, como tnmhem devido & snriedsde a 
correrriio no ciiinprinicntn das rosponnabilidades assumidas para com 
os sAUH tauluurioH, <«ntiniia, de accãrdo com o art. i." dos respectivos 
estatutos sociacs A realizar na sua súde, nesta capital e nas diversas 
agencias, estabelecidas nas principaes cidades do interior, «• seguintes 
operações -. 

I - TíTULOS OU APOLICHS Dl? ACCUMULAÇAO — A 
Compnnbia omitte titulos ou apólices do economias do valor nominal 
do MÁlfOilO, mediante o pagamento d(i umi jóia do fí$00O, por cada ti- 
tulo, c de uma prcstagAo nionsal de lítüOO rs. apenas, com amortizavÃo 
op resgate gradual em sorteios aemanaes na   proporçAo   de   uma   por 
ou mil, ou monos de três mil, conforme o numero do titulos emitU- 

trcs sendo paga ao possuidor do tftulo sorteado s quinta parte (1(X)9) 
dos.seu valor nominal, entrando o mesmo titulo nos subsequentes sor- 
teios até o seu resgate total, Bsses titulos sSo, alem disso, líquidsveis 
no llm de &, lü, ir, ou 20 annos, recebendo os mutuários a importanj 
cia integral dos prêmios pagos e mais os juros respectivos, conformo 
os lucros obtidos pela Companhia atã entso. 

II — SIÍGUHOS SOUHIí A VIDA — A ACCUMULADOltA 
realizará seguros de vida em todos os seus gêneros e combina^'ões co- 
nhecidos o prrmitlidas, especialmente emittindo apólices detaes e in- 
faAtis do valor nüo superior a õ.üOOSüOO, cobrando prêmios razoáveis 
cm preslavôes trimcnsacs, scmciitraes^u annuacs, á vontade dos segu- 
rados. I 

III - SKCÇAO DIO EMPRICSTIMÔS — Sendo um dos obje- 
ctivos (irincipocs dá Companhia auxiliar as classes proletárias, estabe- 
lecera, dentro em breve, em sua aéde social, uma scci,-Jio especial de 
pequenos empréstimos, com garantia pignoraticia de 'objectos aue re- 
presentem real valor, mediante juros módicos, para o emprego de fun- 
dos sociacs, nos termos do disposto no srt. 28 de seus estatutos. Taes 
empréstimos serão, de preferencia, feitos aos mutuários ou segurados 
da A ACCUMULADOltA, c como uma das muitas vantagens que lhes 
offcrcccm os titules que possuem. 

>Tota, im.poi-ta.xxte: 
HSo oonfundip 

"A   ACCUMULADORA„ 
eem outras sooledades ou ompreus que axplopani 
jogos de qualquer eepeoie» 

P El X3 X K>   oe   px-oapeotOB   e   XJ B> K> 
Detalhadas na sede sooial ou nas aflenolaa 

XT. € — Zl-ua da Boa Vista — XT. S 
Os ADUINISTRADOnES, 

^ Dr. loao Baptitta Malhelros 
* " lote Piedade. 
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SP 

o prof. Bruns Zwsrgi Iccciona 
desenho linear e perspectiva, e a 
mão livre. 

Chamados particulares ou colle- 
giaes. 

Cartas nesta redacçSo ou ú rua 
Hygienopolis, n. 10. (182) 

s eram sntUopliUUoo yrsnirii 
do soinatitats MnundMrspfwo* 
S. Paulo, ffontra oi momdqisè 
d* cascavel, jararàea, JararaMtt, 
• oratú. A vaoda au fdaüptm, 
drogarias da B. Paulo. 

Não leiam 
E 

depois não se queixem 
Soffre do estômago e dos intesti 

nos só quem não conhece o 

Elixir Cintra 
Diarrhéa — 1 colher de 3 em 2 

horas e quando houver também 
febre, administra-se, simultanea- 
mente com o BlUeir Cintra, 2 doses 
de bi-sulphato de  quinina por dia. 

E' infallÍTel a cura, e aquelle que 
BSO ficar curado nio pagará nada 
pelo remédio. 

DentiçSo das crianças. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Bliceir Cintra. 

Dj^apepsia— falta de appetite, di- 
gestão difficil, dõr de estômago, 
duas, troa ou mais colberns por dia 
do ELIXIR CINTHA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO—prepa- 
rado do pharmacauiico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrbéa só quem nio 
eonnece a iníailivel 

InjecçSo   Cintra 
Encontra-se «m todas as pharma- 

eias e drogarias. 
CrlanQU oan diarrhéa* e blobaa 

Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.—Venho, em aJsono da ver- 
dade, confirmar por escripto que 
empreguei o Elixir de Puchury 
Composto, por ▼. s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fszenda de meu irmão coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriam 
de diarrhéa e dysenteria, com febre 
e verm>!s e que nâo falhou um só 
dos doze ou mais casos em que 
enip reguei. 

Com estima subscrevo-me da T. S. 
»tt.*, obr.» e cr.*. — Francisco de 
Paula Leite. 

RESTAURAMTE 

MAGNAN 
CüÉlia lie L' orileni 

AlmoçoSf 
jantaresy 

^_í^%^ eeiae e 
banquetes 

Preços moderados 
Rna do Rosário, 21 

'Proprietário; 
IHagnan   José 

anheiiaid de aço mãlleavel esmaltadas 
"'T':"í ■ '■'l|:l;■:^!■"■■■■•^Ti^T!fi■|iff!■nii'í 

Grande deposito na casa dos importadores 
S.   PAULO V   T^\Wf      ^ #Hí SANTOS 

Zlua do Oommeroio, &. 3    ^JA^^JM     VV     ^^S     ^^^^9^ fLa- S^epublioa, 43 
Caixa do Correio, n. 44 Caixa do  Correio  n.   47 

EXPLOHADA PEU CUMPANHIA NAVIUNAL LOIüHIA DOS E8TA0U8) 
Para oonheolmento do poblloo e dos nossos agenlet  no laterlor, 

damot  em   seguida   a   ordem   dat   extraofSet   de março  rXm 
leos  ohanando tua etpeolal attençio  para ot aovot * Bagal- 
flooi planot. 

SiOOOS eu 4, II, 18 e 27—Intelree 300, melot ISO rèlt. 
lOiOOOS em 3, 10, 17, 24 e 31   -Inteiros 780, qalntoi 100 rèlt. 
lOiOOOS em 6, 13, 20—Intelree   160 reis. 
l2iOOOS em S, l2>o l9~-lntelroi IBO rèlt. 
laiOOOt em 7, 14, 21 e 28—Intelree 700, qalntot 100 rèlt. 
ISiOOOS em 2, 16, 23 e 30—Intelrpt 300 rèlt, meloe 100 rèlt. 

26:0 «J> 0$0 O C> 
Km   9 de março. Inteiros l$iiOO, décimos 160 rAls 

Esta plano distribua outros prêmios da <.000>, 800U|, \i300%, ato. 
âOzOOCDSOOO 

BOI 36 ds março. Inteiros 7A0, quietos IM rèls 
Qrande    e    Extraordinária    Loteria 

±00:0<3 0SC>00 
B]xtfa,o9&o oxn ti de abril 

lOOMOt por afOOO — Inteiros, i i SSOOOt por (7B0— Quartos 
6000(4   por   liMO   —   Meios.       | I     6000$    por   $160-Vigésimos 

Todos os prêmios sio integraes assim oomo oo preço dos bilhetes 
jt eatá incluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serio attendidos promptamenta dasde quo venham 
acompanhados das respectivas importâncias. 

Acceitam-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos 
da SOfOOO para cima em CADA KXTRACÇAO dé-se bóa commlssio. 

As remessas de listas geraes, datas das extracçãea, prospectos, car- 
taças c Informações serão gratuitas, 

Esta loteria nada U n ãe commuro com qualquer outra do Eattdo 
de Sergipe. 

Todos os prêmios slo pagos integral e immedialamenta. 
AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidades de if(ual nc na, ás 

vazea, até no mesmo Estado é de toda a conveniência que SEM- 
PRE noa pedidos soja declarado o logar, Estsdo, Estrada de Knrro ou 
aualquer outra instrucçio de maneira a nio haver a menor probabili- 
ade de extravio da remessa. 

Todot 00   pedidot devem  ter  dirigidoa á Companhia Na- 
cional Loterias  dos  Estados. 
Oeklxe. cio ocrralo, lOBS.-RIO DE JANEIRO 

Endereço   telegraphico   « Loteetadoe » ••- Rio 

Augueto da Rooha Hontelro Balioi dlrootor-tlietourelre 
(li 

HambHPg-Sudamerikaniaoha    Oampsohif" 
1ffahrt*Geaallachafta 

Servioo temanal entre Saatot o  Haaborge, com oioalu pelo 
Rio   de   Janeiro,  Balila   e   Saotoe 

Vapoien a nuhir : 

Belgrano, 1 da abril  a Rosário, 8 de abril a Pernambuco, 16 do abril 

Feire aisrella 
RibeirSo Preto, S. Simio. S. Josa 

do Rio PfTáo; soubemos que des- 
sas praças foram leitos diversos 
pedidos do 
Vinho Quinado Freund 

Bailar A Cia.—Terino 
e nós auguramos, que com este in- 
fallivel preventivo, logo desappareça 
o terrível morbua. 

Grau'na 
Ouereis ter 

lindos cabeiios?... 
Usae a GRAU'NA, único tônico 

indígena, que faz nascer cabeilos e 
comoate a caspa. 

A GRAU'NA dà um brilho ad- 
mirável aos cabeilos e cura todos 
os males próprios do couro cabel- 
ludo. 

A GRAIJ'NA vende-so nas prin- 
cipaes perfumarias e drogarias. 

Depositários em S. Paulo 
BARUEL « COMIP. 

LARGO DA SE' 
canto da rua Direita 

(246) 

SoráJent^clier LIoyil DremeD 
o oapor alUmão 

HALLE 
COMHANDANTR   M.  V.  D.   DECKEN 
Sabirà de Santos em 11 de março 

p. f. para 
Rio, Balila, Madeira, Lisboa, 

Rotterdam, Antuérpia e Bremen 
levando passageiros. 

Preço das passagens de 1' classe 
para Rotterdam, Antuérpia e Bre- 
men, marcos iOO. 

Este paquete tem boas e moder- 
nas accommodações para passagei- 
ros de 3.* clasne e tem cozinheiro 
portuguez a bordo. 

Preço da passagem de 3.* classe 
para Lisboa e Madeira, incluindo 
vinho de mesa, rs. 13õ$O0O. 

Recebe passageiros para as ilhas 
dos Açores. 

Para fretes, passagens e mais in- 
formações, com os Bgentes : 
Zerrenner,   Bulow   A   'ia. 

Largo   Monte  Alegre,   n.   10 
SANTOS 

Rua S. Bento, 51 — S. Paulo 

Societé Généi-ale de Transp=H ts Maritirae.^ ^ 
Yapeur de Marseille 

o esple&dido -rrapor fraiaoez 

LES   ALPES 
Eperado da Europa, em  Santos,   no dia 18 do corrente,  sahirà de- 

pois da indispensável demora para 
Montevidéo   e   8uenos'AÍpes 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & Companiiia 
S. Paulo ^ Santos 

Rua de S. Bento, 29 ^      Rua 15 de  Novembro, 65 
R.10 de   Ja.xielr-o 

Rua   Primeiro   de   Março,   n.   34 
(113) 
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"VIO 
— Não vim porque o nào acredite, por isso que creio inteira- 

mente quanto disse; vim só para Iho falar, líncontràmo-nos em 
qualquer ponto da l-ilbuania? Não me posso lemlirar do sou nome, 
pode ser que o visse ainda muito novo, e eu lambem ainda era ra- 
paz. 1 

Kmila voltou um pouco o rosto para occultar o seu repentino 
cmbarai.o. 

— Talvez n'alguma dieta provincial. Meu fallecido pae levava- 
me comsigo freqüentemente ás sessões publicas. 

— Talvez. As suas feições não me são extranhas, parece-me 
que naquelle tempo não tinha essas cicatrizes. Até, veja como me- 
mória franilis est (a memória è fraca) também me parecia que ti- 
nha outro nome. 

— O tempo apaga a memória, respondeu André. 
Passaram para a outra casa. Uahi a   pouco Tyzenbauz   voltou 

para junto dos reaes conjuge.s. 
— Foi assado, nobre rei, como si fosse  no   espeto,   disse elle ;    i 

tem um lado queimado. \ 
— Quando Kmita voltou, o  rei levantou-se e apertou   a cabc-.a   j 

com as mãos e diRse : 
— Numa duvidámos de que falasse a verdade, nem tampouco 

os seus scífrimcntos e os seus serviços dei.\arãú de ser recompen- 
sados. 

—Diívrnios lhe muito, accrescentou a rainha.estendendo-lhe a mão 
Anilré dobrou  um joelho, e beijou   respeitosamente   a mão da 

rainha, qui; lhe toi-oii na cabeça com o cadinho de mãe. 
—Não fique indisposto • om o chanceller, disse o rei. lia por 

ahi alguns traidores, ou si este nome não lhes cabe bem, alguns 
imprudentes que iiierei-cm pou<» .rédito, e é ao i-hanceller que 
rompele npiir.ir a \cr.lade, no que respeita aos negofios piibliroíf. 

— yue si^niliraria n minha cólera . ou ira lio grande boniem .' 
respondeu .\ndré. .Nunr-a me atreveria a murmurar contra um se- 
nador, que e uni modelo de lealdade c de amor ao seu paiz. 

O cliaDcellcr sorriu se com bondade e estendeu-lhe a mão. 
- Bem, taçamo-i as jiazes' Não foi justo   comtudo   para   mim 

na qucstilo do sello; porque,   saiba-o   ai'ora,  iine os    Korjlsinskis 
t.m sellado mais vezes com o   seu sangue, que   <;om   o Ia re dos 
I hancellarias. ' 

O rei estava satisfeito. 
-Agrala-nos e^te ISabinicb, dUse para oa senadores, tcou-me 

o -:ora.,io. .orno bem poucos. Não o delataremos afastar-se de nos, 
e I»cMs ha de periiiiltir. que vo(!eino« tjem depressa juntos a nossa 
ama'tti pátria. 

- Oh srrenis.siino rei'    <>x'Iamou Ki:,lta   e.\tasiiMlo, aperar de 

isolado nn fortole/a de Yaana fiora, soube pelos nobres, pelo exer- 
(ito e t.imijem por aquellcs que serviam ús ordens de Zbrojek e 
Knlinski e sitiavam Chenslohova, que todos estavam à espera do 
dia e da hora da vossa < begada. iiasta que vos apresenteis, nobre 
senhor, jiaia que immediataniente toda a Lithuania, a Polônia c a 
liussia .se levantem romo um só homem. Os nobres virão reunir- 
se; c até os mais humildes camponezes não tardarão em cerrar as 
suas fileiras para resistirem em favor do rei. O exercito sob o com- 
mando dos hetmans suspira ancioso por marchar contra os suecos. 
E sei tudo isto muito bem, porque foram a Chenslohova deputados 
pelas tropas dos hetmans para revolucionar Zbrojeü, Kalinski e 
Kuklinovski contra os suecos. Apparecei boje, senhor, na fronteira, 
e n uma semana não haverá já um único sueco, basta appareccr, 
basta que vos vejam, porque estamos ali como um rebanho sem 
pastor. 

—Os olhos de Kmila falseavam, e era tanto o seu ardor, que 
se ajoelliou no meio da sala. O seu enthusiasmo commucou-sc até 
mesmo á rainjja, que dotada de uma intrepidez e coragem e.xtraor- 
ilinariaa, procurava durante muinto tempo convencer o rei rara 
voltar. Ir) por i>80, vollandose para Yan Kazimir, diase-lhe com 
energia c resolução: 

—Ouço a voz de todo o povo pela bocca deste nobre. 
Esta é a verdade, isto è exarlo, nobre senhora o nossa mãe, 

exclamou Kmita. 
Algurras palavras de Kmita houve, em que o rei e o chancel- 

ler tinham feito reparo. 
— Quanta a nós sempre temos estado promptos, disse o rei, a 

sacrificar a nossa sande e a nossa vida, e não temos e.sperado até 
aqui sinão iiiiia mudança no modo de proceder dos nosscs vas- 
sallos. 

— Pois essa mudança, é iodubitavcl, realizou-se já, disse Maria 
Ludrika. 

—Majei>ta.i infrarta malis (Magestade imparturbavel no meio 
do infortúnio)! disse o padre Vydjga, olhando para ella respeitosa- 
mente. 

—K' importante, dissa o arcebispo, si realmente, as dcputações 
dos hetmans foram a Chenstohova. 

— Sei isto pelos meus companheiros, nquellea Kyemlichea, 
reopondeu André. Nos esqusdrões de Zbrojck e Kalinski, Iodos fat- 
iavam claramente ni~lo, sem se importarem com Miller   nem com 
os l*lieí:OS. 

y*\e* Kieml!''hes náo estavam eocerradoa na fortale/a; tinham 
relações com muita g*nle. com soldados r. nobre»-'.—posso c-onduzil- 
os « presen',a-de \o4«a    KesI    fira-.a e de Vossa Sal«doria, a elle» 

4> dirão que espantosa effervascencia vai por esse paiz. Os hetmans 
conservam-se com os suecos contra vontade, e as tropa.s desejam 
vollor ao serviço. Os suecos espancam os nobres e os padres, rou- 
bam e desacotam as antigas liberdades, e por isso não é de admi- 
rar que todos andem de punho fechado, olhando anciosamente para 
os seus sabres. 

- Nós também temos tido noticias das tropas, disse o rei, vie- 
ram aqui enviados secretos que noa falurauí do desejo do general 
de proceder com a antiga lealdade e estima. 

—E isso concorda com o que diz este cavalleiro, disse o chan- 
celler. li se as deputações são bem recebidas pelos regimentos, é 
isso muito importante, porque signiHca que o fructo jà está madu- 
ro, e que os nossos esforços não foram vãos, que o nosso trabalho 
eatá concluído, e que chegou o momento propicio. 

—Mas que direi de Konyelapolski, disse o rei, e de tantos ou- 
tros que andam   mesmo ao Jado do invasor, a quem   servem, asse- 
gurando-lhe a sua dedicação? . . .   j ,. 

Fez-se um espantoso silencio, o  rei tornou-se triste de repente, 
e como quando o sol encoljerto por umo nuvem, quo passa, nega a 
sua luz envolvendo tudo em  sombras, assim escureceu o seu rosto. 
Passado um momento, disse;      _„,,„ 

-Deus que lé no nosso coração, bem sabe que, mesmo neste 
momento, estamos promptos a marchar, que nâo e o poder dos 
suecos que nos impede, mas a desgraçada volubilidade do nosso 
povo, que, como Protheu, muda de forma o todo o momento. Pos- 
so eu acrediUr que essa mudança é sincera, que esse desejo nSo e 
fingido, que essa promptidão não é enganosa? Posso eu acrediUr 
nesse povo, que tão recentemente nos abandonou, e se uniu tão fa- 
cilmente ao invasor, contra o seu próprio rei, contra o acu paiz, 
contra as suas reKalias? A dór opprimcno.s o i-oração, e envergo- 
nhamos nos dos nossos próprios vsssallos. Onde se vé na historia 
similhante exemplo? Que rei houve, que se visse a braços cora 
tanU trahição, contra tio má vonUde? Quem foi já assim abando^ 
nado? Lembrem-se, Voaaas Nobrezas, que nós no meio do nosso 
exercito, no meio daquelle» que eram obrigados a verter o seu san- 
gue pela nossa causa,—havia perigo e horrorisa dizel-o-a nosaa 
Tida náo eaUva segura. E si deixámos o paiz e procuramos um 
ssylo. nio foi longe da Suécia inimiga, mas dos nossos próprios 
subdilos, para salvarmos o* noaaoa filho» do tarrivel crime do as- 
sassinato do rei e do parricidio.  . 

-Nobre senhor! exclamou   KmiU, o vo»ao povo   tem   peocodo 
cruelmente; foram condemnado^s, e a méo de Deus está punindo os 
jusuraenle; ma», polaa chagas de ChrUlo, ainda nào houve um bo 
roem entre esse povo. - Deu»   permitia    que  nunca o haja, .(ue le 

»   vanU«»e a mão contra a sagrada pessoa do ungido di> Senhor. 

u 
o vapor alteafto 

CORDOBA 79 
Capitão !   J.   Kroger 

Sablrt no dia 18 de março para o 
RiOp Baiiiai Lisboa e Hamburgo 

Todoa os paquetes da Companhia «*o de construcção moderna, II- 
luminsdos á luz electrica, possuindo espisndidas acoommodajoes psri 
passageiros de ».• a a.' classe. ,, * « 
Preooo da passagem de terceira olasee para Lisboa I35$000. 

A compsnhia vende psssogens de 1.' classe para Cherbourgo pelo 
preço de Ibs 27.(K)0. ,  . 

Todos os vapores dcsls companhia t*m a bordo cozinheiro portu- 
guez e fornecem vinho de mesa aos passageiro» de 3.» 'Jlssse. 

Recebem-se passageiros para as linhas dos Açores e Madeira, 
Para passagens e mais informações com os agentes 

E. Johnston & C. Rua do Commorcio o. 19 

LA     VJELOGE 
lavigazione   itaSiana   a   vapore 

o eloganio vapor 

Cíttá di Gênova 
Partirá de Santos no dia 12 de março para , 

Rio, Gênova e Nápoles 
Preço das Paaaagena: — Camarote distinclo, trancos hOO ; 1." c asse 

francos 500; 3.« classe, francos 1IJ«; 3.' classe para Horcelona, 
franco» 176.—hleganles accomrnoauçõiís paro passageiros de classe. 
—Illuminaçao electrica. 
Par»   informações  com   todos os Bubaoenlv>a e com os ««eni-es 

geraes  no Brasil 

SCHMIDT «t TRtST 
S.   Paulo I Santo^ 

Rua   do   Commerolo,   17  |   Rua Genoral   Câmara,   7 

Serviço   Maritimo   Joai,'aifn   Garcia 
LINHA  RKOULAR BI-MKN8AL Subnencíonatía pelo gunernu do Estado 

O VAPOR 

com excellenles aci-omniodaçóes para nassageiros de 1* e ,?• classes, 
sahirà de Uboluba   a IO   e chegará em Santos a 11, snhindo a IJ para 

S. Sebastião,   Villa Bella, Caraguatatuba,   Ubatuba,   Paraty, 
Angra dos Reis   e   Rio de ianeiro 

levando   passageiros,  .>argas  e   eneommendas   para   os   portos  aciina 
recebendo,   desde jà,  cargas e eneommendas, pelo ariiazem de ogencia 
porá esses portos. , 

Para facilidade dos srs. embnrcadores, a agencia encarrega-se de 
despachar os mercadorias, entregande-se os respectivos conheci- 
mentos no acto da entreKii  dos vnlumes. 

Passagens, fretes,  valores e rrisja iniormaçõeff, com os agentes 

SANTOS   &  C. — i^ua  15 de Novembro   88 
CLAIJBUI.AS —EHUI agencia comniunica aos si-», canegadorca que o» 

despachos e conhecimentos para cargas e encxímmendas só serão rece- 
bidos   atè ao   meio-dia   ds   vespfi» dp snbid» do vapor. 
  No caso do    haver alguma   reclamação   contra    a empresa, por 

avaria ou perdas, deve ser feita poi escripto, ao agente respectivo do 
porto de descarga, dentro de H  dias depois de finalizada. 

N B. — Este vapor sahira de Ubatuba nos dias 10 e 25 de todoa 
08 mezea, o de Santos nos dias 12 e 27, ás 10 e l|é da manhã. Os pas- 
sageiros que pernoitarem a bordo nada pagarão a não ser a respecti- 
vo passagem. Começou a vigorar a tabeliã de 20 "u de abatimento. 

Societé Cénérais áe Transporta Marir.nie!> a mmí de Masseiili 
o esplendido vapor francez 

22 de março,   sahirà para 
Kapolea 

Esperado em Santos, no dia 
Gênova   e 

PnKços DAS PASSAGENS: 
1.* classe—Gênova e Nápoles.       .       .      .       650 francos 
2.*     1 >>»..,.       600       > 

Terceira claaae para Gênova e Napole8f franooa 100. 
A Companhia vende/passagens até Paris nas condições seguintes: 

Até Paris, ida 1.» classe 67.S francos 
Idem dito, idem 2,' classe 502       > 
Idem dito, ^^.' dita IfK)        . 
Idem dito, ida e volto, 1.* classe .       .       .     1.109       » 
Idem idem. dito 2." dita ....       882       > 
Idem idem, dito 3." dita 364       » 

Para passagens e .-.jais informações, com os agentes : 

hAÍ<TÜS 

HIO    DE   JANEIRO 
0. 

Compagnie des Messager^es Mantimes 
Paquebots posto-françals 

s para  Buenos-AIres      1         Sabidas para • Enropa 
Do Rio  Atlantique, 23 do corrente | Do Rio, La Plata,  25 do corrente 

0 esplendido Paquete postal   
.^/l JL. r^vIV 1 IQI TE 

Esperado do Rio do Prata em Santos, no dia 10 ile março sahirà para 

LISBOA   e   BQROEAUX 
O paqutta postal .a 

tÊ 
Esperado da Europa em Santos, no dia 11 de março,   sabirá   para 

XAoxxtevldóo e   Buc>noa-A.ii'ea 
Previne-se os srs. passageiro» de que na agencia em S. Paulo, rua 

da S. Bento, 29, vendem-se bilhete» de passagens para todoa os vapores, 
quer façam escal» em Santo», quer partam directamento do Rio. 

Pará msi» informsçòes, com os agentes: 

Antunes dos Santos êt Comp. 
Ea S.   PAULO-Rua de S. Beato, 29. 

Ea SANTOS—Raa Qoiaza da Noveabro, fS. 

Esanofele 
Bisleri 

o «DíCO raáo inlalM nlni as lares de na carader 
Maleitas, terçam, interi.^ittente, palustre e amarella 

Approvado pelo Conselho Nacional de Hygleno de Bu.wos-Aires, com certidão ri. 536. pela Junta de Hyg.eno 
/%pprov        »^ j^io jjg Janeiro, com certidão n. 260. • pelos principaes médicos oomundo^  

5^   = ocoã 

Method do cura: Tomem-se • pilalas de E8JI.10FELE por dia, para. a cura compacta 
VENDE-SE EM TODAS JIS FMAh^NiACIAS E DROCARIAS  

F»^ívtJj:^o OAIXA I>0 OOFtKtíiO, íííi A 
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